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Educação se faz com diálogo e
liberdade, não com militarismo

Professora Bebel

Na condição de deputada estadu-
al, presidenta da Comissão de Educa-
ção e Cultura da Assembleia Legislativa
de São Paulo e segunda presidenta da
Apeoesp, estive em Brasília no dia 22 de
outubro, participando da importante
audiência pública promovida pelo Su-
premo Tribunal Federal (STF), sobre o
Programa Estadual de Escolas Cívico-
Militares, projeto bolsonarista, que o governo Tar-
císio/Feder quer impor no Estado de São Paulo.

A audiência pública, motivada pelas Ações Di-
retas de Inconstitucionalidade (ADI) 7662 e 7675,
movidas pelo PSOL e pelo PT para questionar esse
programa, foi presidida pelo ministro Gilmar Men-
des e seus assistentes.  A maioria absoluta das
instituições, entidades, representações e persona-
lidades ali presentes se manifestaram contra o pro-
grama, apresentando diversos aspectos legais e
pedagógicos para justificar suas posições.

É muito importante lembrar que foi graças à
luta e mobilização da APEOESP e do nosso mandato
popular e de nossas iniciativas jurídicas que conse-
guimos suspender esse absurdo, ao conquistarmos
uma liminar no Tribunal de Justiça de São Paulo.

Em minha fala, fiz a defesa veemente da edu-
cação pública, dos direitos dos estudantes, dos
profissionais da educação e da população, da
Constituição Federal e das leis educacionais que
são conquistas civilizatórias da sociedade brasi-
leira no bojo da sua redemocratização, após 21
anos de ditadura civil-militar. Esse processo de
construção foi realizado com a mobilização da
sociedade e como tal deve ser defendido.

Defendi a Constituição Federal, a Lei de Diretri-
zes e Bases da Educação Nacional, do Plano Nacio-
nal e do Plano Estadual de Educação. Nenhuma
dessas leis prevê escola cívico-militar. Da mesma for-
ma, não há escolas cívico-militares nos demais países,
que é uma falácia no nosso estado e no nosso país.

Mais ainda, questionei argumentos falacio-
sos que colocam a falsa necessidade da presen-
ça de policiais reformados dentro das escolas
para supostamente combaterem a indisciplina,
assim como a própria existência dessas escolas
cívico-militares sob o pretexto de resolver as vul-
nerabilidades dos estudantes e das comunida-
des nas quais se pretendem implantá-las. Na
realidade, em vez de implementar soluções au-
toritárias e antipedagógicas nessas localidades,
é preciso resolver as raízes dessas vulnerabilida-
des, que tem a ver com má distribuição de renda,
as desigualdades sociais e a falta de oportunida-
des para a juventude negra, pobre, periférica.

Pude dizer claramente que considero que a ini-
ciativa do governador Tarcísio de Freitas de milita-
rizar escolas, o que só existe no Brasil, tem finali-
dades eleitorais, e busca manter unido o eleitora-
do bolsonarista, cujo decreto que institui o Pro-

grama Nacional de Escolas Cívico-Mili-
tares foi revogado pelo governo Lula.

Repudio essa iniciativa, que coloca
policiais militares reformados dentro das
escolas recebendo salários maiores que os
dos professores, ao mesmo tempo em que
a dupla Tarcísio de Freitas e o secretário
da Educação, Renato Feder, não paga o
piso nacional aos docentes, mantém me-
tade do quadro de professores como tem-
porários, tentam retirar R$ 10 bilhões

anuais da Educação por meio da PEC 9/2023 e que-
rem privatizar nossas escolas, com leilões na Bolsa
de Valores de São Paulo agendados para os dias 29
de outubro e 1º de novembro.

Implementar escolas cívico-militares nas regi-
ões periféricas e vulneráveis, sob pretexto de contro-
lar a indisciplina - até mesmo por meio da absurda
padronização de comportamentos, cortes de cabelo,
vestimentas e adereços pessoais - nada mais é do que
culpabilizar a juventude pobre por episódios de vio-
lência, enquanto o Estado se mostra ausente, as es-
colas não são adequadas nem atraentes para que os
jovens nela permaneçam e não há um trabalho de
prevenção de cunho educativo, com gestão demo-
crática e participação da comunidade.

Na audiência pública, assim como temos visto
nos meios de comunicação e outros espaços, tivemos
a oportunidade de tomar conhecimento de casos de
assédio moral, assédio sexual, ameaças e violências
praticadas por monitores militares contra professo-
res e estudantes nos estados e municípios onde exis-
tem esse tipo de unidade escolar.

Defendo a sólida formação básica para todos os
nossos estudantes, a gestão democrática nas escolas
e educação pública, gratuita, laica, de qualidade, in-
clusiva, socialmente referenciada, com valorização
dos profissionais da educação, tudo isso que não é
contemplado e sim confrontado pelo projeto autori-
tário de escolas cívico-militares.

Tenho muita confiança de que nossos argumen-
tos prevalecerão, que prevalecerá a legislação educa-
cional brasileira e de que o STF não permitirá a con-
tinuidade desse projeto de desmonte da Educação
pública, declarando inconstitucional o Programa
Estadual de Escolas Cívico Militares de São Paulo.

Nosso mandato popular, assim com a APEOESP,
as entidades estudantis, entidades educacionais, sin-
dicatos, centrais e movimentos populares continuare-
mos empenhados nesta luta, até a vitória.

———
Professora Bebel é deputada estadual
pelo PT e segunda presidenta da Apeoesp

JORNAL CAPIAU
O jornal de humor CAPIAU

volta em sua edição 11. O encarte
mensal de A Tribuna Piracicaba-

na, editado pelo cartunista Érico
San Juan, traz os melhores artis-
tas gráficos da era impressa e da
era digital. Boa leitura! E o Capiau,
idoso e cansado, fica por aqui, nes-
te suplemento mensal que contri-
bui para que Piracicaba, de verda-
de, a Capital Internacional do Hu-
mor Gráfico, através do seu Salão
Internacional de Humor (SIHP).

70 ANOS NO BRASIL
O atual presidente da Cater-
pillar Brasil, Carlos Alexandre
de Oliveira, que coordena as
comemorações dos 70 anos

de instalação; empresa come-
çou na década de 1950, em
Santo Amaro, São Paulo. Pá-
ginas especiais A9 a A12

Divulgação/Caterpillar

HELINHO ZANATTA
O candidato a prefeito
pelo PSD, Helinho Zanat-
ta (direita), com o gover-
nador do Estado de São

Paulo, Tarcísio de Freitas
e o candidato a vice-pre-
feito, Sérgio Pacheco Fi-
lho (União-Brasil). A6

Divulgação

BARJAS NEGRI
O candidato a prefeito
pelo PSDB, Barjas Ne-
gri, que tem como can-
didato a vice-prefeito o

empresário no ramo de
automóveis André Augus-
ti, atual presidente do
MDB em Piracicaba. A6

Divulgação

Prefeitura homologa construção
de mais 5 quadras poliesportivas

A Prefeitura de Piracicaba, por
meio da Selam (Secretaria de Es-
portes, Lazer e Atividades Moto-
ras) e da Semozel (Secretaria Mu-
nicipal de Obras e Zeladoria), ho-
mologou a licitação da concorrên-
cia 14/2024 - etapa 2 - para a cons-
trução de mais cinco novas qua-
dras poliesportivas em concreto em
diferentes regiões do município.
Com valor de R$ 1.529.674,87, o
serviço será executado pela empre-
sa Century Construções Comércio
e Serviços Ltda, com previsão de
conclusão em 180 dias, após a as-
sinatura da Ordem de Serviço. Em
setembro, foi homologada a licita-
ção da etapa 1, para a construção,
também, de cinco quadras (leia
abaixo). As quadras da etapa 2 se-
rão instaladas no bairro Monte Rey
II (rua Carmem Canhoela Ferrazo,
s/º), Javari II (rua Jatobá, sn/º),
Boa Esperança (rua Jorge Hadad
Dib, esquina com rua Daler Mi-
guel Dib), Condomínio Vila Nova
II (avenida Aureliano Fernandes
de Araújo Neto, s/nº) e Estância
Lago Azul, em Artemis (avenida
Antônio Carlos Kraide, 525).

PISO DE CONCRETO - Nos
serviços constam piso de concreto,
arquibancadas e bebedouros e equi-
pamentos para a prática de fute-
bol, vôlei e basquete. Além disso, a
obra contempla instalação de lixei-
ras metálicas, instalação de alam-
brados ao redor das quadras e os
serviços de instalações elétricas,
com poste de iluminação de LED
de 150 W/200 W. Os serviços de
paisagismo contam com plantio de
grama esmeralda em jardins e can-
teiros ao entorno das quadras.

Construção no
Monte Rey II,
Javari II, Boa

Esperança,
Vila Nova II e
Estância Lago
Azul; valor de

R$ 1,5 mi e
serviço será
da Century

Divulgação/CCS

Futura quadra poliesportiva será construída na Rua Jatobá, no Javari II

NA FENASAN
O professor da Escola de
Engenharia de Piracicaba
(EEP)  e  coordenador  do
curso de pós-graduação de
Infraestrutura e Saneamen-
to Básico, Francisco Lahóz,
marcou presença no último
d ia  24 /10  na  FENASAN

Divulgação

(Feira Nacional de Sanea-
mento e Meio Ambiente).
Ele participou de mesa re-
donda sobre o tema "Desa-
f ios e oportunidades dos
municípios brasileiros dian-
te das mudanças climáticas
e da segurança hídrica".
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Um trauma jamais absorvido
Em maio de 1836,

como vimos, o General
Santa Anna, coman-
dante das tropas me-
xicanas na guerra de
independência do Te-
xas, assinou a contra-
gosto, depois de der-
rotado, o Tratado de
Velasco, reconhecen-
do que o Texas era um
estado soberano e capaz de con-
duzir seus próprios destinos.

Santa Anna o assinou
como presidente do México,
mas as autoridades mexicanas
contestaram sua validez, já
que Santa Anna se encontra-
va coagido e estava licenciado
de suas funções presidenciais.

Durante cerca de três anos
(1843-1845) Santa Anna esteve
exilado em Cuba. Desde 1836 o
Texas já era, de facto, uma na-
ção independente, se bem que
essa condição nunca tivesse sido
reconhecida pelo governo me-
xicano, que ainda negava vali-
dade ao Tratado de Velasco, e
continuasse sendo pretendido
pelo expansionismo norte-ame-
ricano. Durante oito anos, o
México tentou algumas investi-
das para recuperar o que julga-
va seu, sem sucesso. E os Esta-
dos Unidos fizeram diversas ten-
tativas para comprar o Texas do
México, também recusadas.

Em fins de 1845, porém, o
Congresso norte-americano uni-

PPPPPelo Telo Telo Telo Telo Tratadoratadoratadoratadoratado
de Guadalupede Guadalupede Guadalupede Guadalupede Guadalupe
Hidalgo, o MéxicoHidalgo, o MéxicoHidalgo, o MéxicoHidalgo, o MéxicoHidalgo, o México
perdeu para osperdeu para osperdeu para osperdeu para osperdeu para os
Estados UnidosEstados UnidosEstados UnidosEstados UnidosEstados Unidos
mais da metademais da metademais da metademais da metademais da metade
de seu território,de seu território,de seu território,de seu território,de seu território,
que hoje constituique hoje constituique hoje constituique hoje constituique hoje constitui
os Estadosos Estadosos Estadosos Estadosos Estados
de California,de California,de California,de California,de California,
Arizona, Nevada,Arizona, Nevada,Arizona, Nevada,Arizona, Nevada,Arizona, Nevada,
Colorado e Utah.Colorado e Utah.Colorado e Utah.Colorado e Utah.Colorado e Utah.

lateralmente votou e
aprovou a pura e sim-
ples anexação do Texas,
e ao mesmo tempo ofe-
receu ao governo mexi-
cano, à maneira de ulti-
matum para evitar a
guerra, 15 milhões de
dólares. Seria uma for-
ma de, no panorama in-
ternacional, legitimar

sua conquista. Diante da recusa
dos mexicanos sequer de receber
o embaixador norte-americano,
a guerra se tornou inevitável e
teve início em maio de 1846.

Diante dessa nova guerra, o
governo mexicano, então presidi-
do por Gómez Farías, novamente
confiou o comando de suas tropas
a Santa-Anna, que acabava de re-
tornar do exílio. Os mexicanos reu-
niram um exército vultoso, mas
armado com equipamento antigo,
inteiramente insuficiente para en-
frentar o bem armado e disciplina-
do exército norte-americano. San-
ta Anna novamente cometeu erros
no planejamento e na execução dos
seus movimentos, quase vencendo
a Batalha de Angostura, mas reti-
rando-se inexplicavelmente do
combate no momento em que esta-
va quase vencedor. Foi depois fra-
gorosamente derrotado na Batalha
de Cerro Gordo e não ousou retor-
nar ao México, refugiando-se na
Colômbia.  Foi, então, assinado o
Tratado de Guadalupe Hidalgo,
pelo qual o México perdeu para os

Estados Unidos mais da metade
de seu território, que hoje consti-
tui os Estados de California, Ari-
zona, Nevada, Colorado e Utah.

Teve assim termo a sucessão
de acontecimentos bélicos que resul-
tou na ablação, da nobre nação
mexicana, de um território imenso,
de valor literalmente incalculável.

Do ponto de vista histórico,
o México jamais absorveu esse
trauma gigantesco. Na psicologia
dos mexicanos, assim como na
sua sociologia nacional, perma-
necem marcas dolorosas desse
passado remoto, mas jamais ol-
vidado. Para compreender essa
realidade, é de grande interesse
uma obra de grande valor, infe-
lizmente pouco divulgada no Bra-
sil. Refiro-me a "Vecinos distan-
tes: un retrato de los mexicanos",
de Alan Riding (Ciudad de Mexi-
co: Joaquín Mortiz, 1989).

Trata-se de um verdadeiro
clássico de sociologia. Seu au-
tor é um jornalista britânico
nascido, por mero acaso, no
Brasil. Riding foi durante mui-
to tempo correspondente da
agência Reuters e colaborou no
The New York Times e no Fi-
nancial Times. Observador ar-
guto e profundo, elaborou um
estudo sociológico e psicológico
dos mexicanos - próximos geo-
graficamente, mas muito distan-
ciados cultural e psicologicamen-
te dos norte-americanos - que se
tornou clássico, sendo reedita-
do muitas vezes tanto nos Esta-
dos Unidos quanto no México.

Ao leitor brasileiro interessa-
do em aprofundar seus conheci-
mentos acerca do México, reco-
mendo muito esse livro, como
também recomendo uma obra
igualmente clássica de Érico Ve-
ríssimo, denominada simples-
mente "México" (Rio de Janeiro:
Globo, 1957). É um primoroso li-
vro de viagem escrito por Veríssi-
mo, com muitas informações so-
bre o México e sua história.

———
Licenciado em História
e em Filosofia, doutor
na área de Filosofia e
Letras, membro da
Academia  Portuguesa
da História e dos Insti-
tutos Históricos e Geo-
gráficos do Brasil, de São
Paulo e de Piracicaba

A queda presidencial é
muito comum nos idosos
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Gaudêncio Torquato

Certa feita, em seu
segundo mandato,
Luiz Inácio fez intenso
apelo a seus ministros
por mais ação e menos
discurso, mais integra-
ção e menos divergên-
cia, mais criatividade e
menos queixa de falta
de verba. Batia de fren-
te no modelo de gestão capenga
que domina a administração pú-
blica federal e que ele próprio aju-
da a entortar com a ampliação
exagerada de ministérios e secre-
tarias especiais, beirando os 40.

Pois bem, há dias, em suas
falas presidenciais de terceiro
mandato, fez nova incursão, co-
brando dos ministros mais resul-
tados e lembrando que dinheiro
tem e basta olhar para o orça-
mento de cada Pasta. Ação, ação,
ação, cobrou o presidente.

E por que tal cobrança? Res-
posta: por causa do desequilíbrio
entre a hiperatividade decisória e
a eficiência de operação da buro-
cracia governamental. Uma ordem
do presidente acaba esbarrando
nos chamados canais burocráti-
cos. Atrasos no cumprimento de
decisões, pouca motivação e dis-
posição de burocratas, falta de si-
nergia, confusão de competências
e ausência de controles convergem
para estabelecer as bases do impé-
rio do desperdício e da irresponsa-
bilidade, cujas consequências en-
tram pelo ralo do risco-Brasil.

A reforma na administração é
mais uma lição de casa a ser feita.
Se a máquina fosse mais lubrifica-

da, mais ágil e menos
desequilibrada, o Gover-
no aumentaria sua cre-
dibilidade junto à socie-
dade, garantindo um
impacto que reformas,
como as da previdência
e tributária, só alcança-
rão no longo prazo.

A crise de governa-
bilidade, tão proclama-
da quando dela se faz

uso para justificar a necessidade
de se promover o ajuste fiscal/tri-
butário, tem um forte componente
na esfera da execução das políticas
públicas, na incapacidade de fazer
valer as leis e no descumprimento
das decisões mais altas. A herança
patrimonialista do Estado brasilei-
ro e o sentido cartorial que ainda
inspira padrões burocráticos en-
contram eco na alma de tecnocra-
tas, uma casta recheada de repre-
sentantes que confundem espaços
públicos com territórios privados.

Para agravar a situação, ain-
da há de se conviver com a praga
do loteamento de cargos entre po-
líticos, principalmente as carava-
nas do Centrão. Há mais de 20 mil
cargos na administração federal,
o que mostra a extensão das "ca-
pitanias hereditárias", que teimam
em fixar sua permanência no ter-
ritório. Sob esse quadro desalen-
tador, torna-se impossível estabe-
lecer controles adequados para fis-
calizar a aplicação de recursos e
menos ainda garantir a continui-
dade de programas administrati-
vos de gestões anteriores, consi-
derados exemplares. Ao custo-
Brasil, soma-se o preço da des-
continuidade administrativa.

Para agravar aPara agravar aPara agravar aPara agravar aPara agravar a
situação, aindasituação, aindasituação, aindasituação, aindasituação, ainda
há de se conviverhá de se conviverhá de se conviverhá de se conviverhá de se conviver
com a praga docom a praga docom a praga docom a praga docom a praga do
loteamentoloteamentoloteamentoloteamentoloteamento
de cargosde cargosde cargosde cargosde cargos
entre políticos,entre políticos,entre políticos,entre políticos,entre políticos,
principalmenteprincipalmenteprincipalmenteprincipalmenteprincipalmente
as caravanasas caravanasas caravanasas caravanasas caravanas
do Centrãodo Centrãodo Centrãodo Centrãodo Centrão

Mais ação, menos discurso

Somam-se ainda os custos do
desperdício, das viagens, do tráfi-
co de influência, da improbidade
administrativa, do tamanho da
burocracia governamental. Convi-
vemos com uma gigantesca má-
quina, de cabeça agigantada e cor-
po debilitado, um arremedo de
Proteu, o deus marinho, que ti-
nha forma extravagante. Por que
39 ministérios, quando se sabe
que a governança seria bem ad-
ministrada com não mais que 20?

Com esse perfil disforme, cres-
ce o descompasso entre o peso da
cabeça governamental e os outros
volumes, situação que gera proble-
mas de ajustamento, até em reu-
niões ministeriais regadas a boce-
jos. O modelo de gestão está ina-
dequado nessa quadra que reco-
menda racionalização, enxuga-
mento, síntese e convergência.

Nas organizações privadas,
identifica-se nas chefias inter-
mediárias a retenção de infor-
mação, fato que deixa os qua-
dros executivos, ao final da li-
nha, desprovidos da base de co-
nhecimento necessária para exe-
cutar as tarefas. E isso ocorre

porque determinados chefes,
com receio de perder poder, não
passam informações aos subor-
dinados. No caso do Governo, o
fenômeno abriga interesses de
burocratas em segurar a pete-
ca, influência do compadrio po-
lítico, vícios e mazelas da cultura
da administração pública e senti-
mento de posse do espaço público
pelos "donos dos pedaços".

Tempestividade e agilidade são
conceitos inexistentes no vocabu-
lário dos burocratas. Integração de
setores e programas é algo que não
combina com quem disputa poder.
A burocracia não percebe que o cor-
po social continua desnudo. O pró-
prio presidente deve achar que a
administração se parece com uma
bicicleta que não sai do lugar.

A sociedade aceita que os go-
vernos tenham um tempinho
para lubrificar a máquina. Mas
começa a duvidar quando as pe-
ças continuam enferrujadas.
Lula ganhou seu terceiro man-
dato sob a esperança de mudar
o que está atravancado, de fazer
o melhor governo de toda a his-
tória, enfim, de levar o pão para
a mesa dos famintos e despossu-
ídos. Vai cumprir a promessa?

———
Gaudêncio Torquato,
jornalista, consultor de
marketing institucio-
nal e político, consultor
de comunicação organi-
zacional, doutor, livre-
docente e professor ti-
tular da Universidade
de São Paulo e diretor-
presidente da GT Mar-
keting e Comunicação

Gregório José

Vamos falar sobre
a queda de idosos, uma
questão que merece tan-
ta atenção quanto aque-
la escorregada no ba-
nheiro. E, claro, falan-
do nisso, não há como
deixar de lembrar do
episódio recente envol-
vendo um senhor de 78 anos, po-
pular entre o povo e morador de
uma certa residência presidencial
em Brasília. Sim, ele mesmo. Luiz
Inácio Lula da Silva, o presidente
da República. Escorregou e caiu no
banheiro - e a verdade é que isso é
mais comum do que se imagina.

Para quem ainda acha que
uma queda é só um tropeço bobo,
um descuido de quem anda so-
nhando acordado, é bom abrir os
olhos e segurar no corrimão: só de
janeiro a agosto deste ano, o Brasil
registrou mais de 117 mil interna-
ções de idosos por causa de que-
das. Dá para acreditar? São cerca
de 20 tombos por hora! É quase
como se, a cada três minutos, um
senhor ou senhora decidisse desa-
fiar a gravidade - e perdesse. E olha,
nem todos esses casos terminam
com um "tá tudo bem" e um sorri-
so sem graça. Muitas vezes, a coi-
sa é séria, e o resultado são fratu-
ras complicadas, dores que não
passam e, em alguns casos, até a
perda permanente da mobilidade.

E antes que alguém diga "ah,
isso só acontece com quem não se
cuida", vale lembrar: quedas não
escolhem vítima. Homens e mulhe-
res, todos estão na mira do escorre-
gão fatal. Só que, justiça seja feita,
as mulheres estão em maior risco.
Por quê? Bem, a culpa é de um com-
bo de fatores: problemas de visão,
diabetes e, principalmente, osteopo-
rose. Se o osso está frágil, um tropeço
vira uma tragédia. Quando se trata
de quedas, as mulheres têm um ta-
lento involuntário para desafiar as
leis da física de maneira arriscada.

Agora, qual é o local mais
traiçoeiro da casa? Nazaré Tedes-
co (Senhora do Destino) que o

diga: Não é a escada
nem o tapete da sala.
É o banheiro! Isso
mesmo. Piso molhado,
sabão, aquele cheiro
bom de limpeza e, de
repente, pá! - lá vai al-
guém tentando recriar
um balé russo sem que-
rer. E o pior é que tudo
isso poderia ser evita-

do com umas adaptações simples:
tapetes antiderrapantes, barras de
apoio e, quem diria, um bom par
de chinelos. Porque nada mais ri-
dículo do que um tombo épico en-
quanto você está, digamos, só
tentando fazer a higiene matinal.

As quedas refletem um estilo
de vida que, na terceira idade, aca-
ba sendo mais parado que fila de
banco na segunda-feira. O seden-
tarismo é uma praga séria entre
os idosos e, quanto menos eles se
movimentam, maior é a chance de
um tombo. Por isso, mexer o es-
queleto não é só recomendável; é
necessário. Caminhadas curtas,
subidas de escada, uns alonga-
mentos no quintal... qualquer coi-
sa vale para afastar o risco de aca-
bar testando a resistência do chão.

O recente episódio com o pre-
sidente Lula da Silva é um lem-
brete muito claro: quedas podem
acontecer com qualquer um. E
aqui não importa se você é presi-
dente, aposentado ou sênior do
dominó na praça. Todos estamos
a um passo (falso) de descobrir
que o chão chega mais rápido do
que imaginamos. Envelhecer é
inevitável, mas cair, com um pou-
co de precaução, não precisa ser.

———
Gregório José, jornalis-
ta, radialista e filósofo

Seu moço,Seu moço,Seu moço,Seu moço,Seu moço,
estou noestou noestou noestou noestou no
abuso doabuso doabuso doabuso doabuso do
espaçoespaçoespaçoespaçoespaço

Sergio Oliveira
Moraes

Seu moço! Se-
nhor tá certo de que-
rer assuntar mais so-
bre minha escolha de
votar em Barjas, se-
nhor tá muito certo.
Que na nossa prosa
passada, senhor tá
lembrado (que foi aqui mesmo
neste matutino, dia 18), fiquei no
resumido de contar o trabalho
de Barjas nos governos federal,
estadual e municipal, um bocadi-
nho do seu pertencimento a Pira-
cicaba - que por primeiro careço
de sentir firmeza para cuidar de
nossa cidade, jeito meu de ser.

No agora vamos prosear, se-
nhor me acompanhe, sobre o que
Barjas pretende fazer por uma Pi-
racicaba melhor. Sei que o senhor é
versado em achar as coisas no "goo-
gle", busque o Plano de Governo:
"Plano social, com desenvolvimen-
to econômico e sustentável" e já
ponha reparo que cuidados come-
çam pelo nome, o do que é impor-
tante para Piracicaba senhor vai
encontrar ali, nome já avisa. E, seu
moço, bote tento na qualidade das
propostas, se atente que primeiro
Barjas coloca a situação, o proble-
ma, depois o que carece de ser fei-
to e, no finalmente, o como fazer.
Coisa de quem conhece, senhor fi-
que atento, não se descuide.

Lhe digo, seu moço, que redo-
bro na firmeza de votar em Barjas,
quando junto tudo no inteiro do
como tem que ser: provado em nos-
sa cidade, plano de governo com
olhar para o social, para o desen-
volvimento econômico e sustentá-
vel, as ações para que assim seja.
Seu moço, vou puxar um exemplo,
que mais não cabe, me acompanhe.
Já no comecinho (I - Introdução),
o Plano diz: "A população de Pira-
cicaba está crescendo num ritmo
mais lento, com diminuição na pro-
porção de jovens e consequente
aumento na proporção de idosos,
que passam a exigir maior atenção
de atendimento nas redes sociais
do município. Será necessário im-
plantar novas políticas públicas de
forma a proporcionar melhor qua-
lidade de vida àqueles que tanto

contribuíram para o
crescimento e desenvol-
vimento de Piracicaba.".

Seu moço, releia:
"(...) àqueles que tanto
contribuíram para o
crescimento e desenvol-
vimento de Piracicaba.",
somos nós, idosos, seu
moço - não senhor, que
é da mocidade, mas se-

nhora sua mãe, seu pai, seus avós,
que, estimo, lhe façam companhia.
Atentou que "idosos", não é uma
palavrinha solta? Que no colocar
a situação, há um reconhecimen-
to pela nossa contribuição? Gos-
to desses cuidados seu moço.

E, no seguir (item VIII, Promo-
ção Social), o senhor encontra as
ações: "Retomar e dar ênfase aos
projetos que atuam no atendimen-
to às pessoas da terceira idade, prin-
cipalmente nas áreas culturais e es-
portivas.", "Retomar, com priorida-
de, ações de incentivo às doações de
impostos para programas voltados
às crianças e adolescentes, idosos e
deficientes.", "Voltar a incentivar
uma maior utilização dos Centros
Comunitários e Varejões para ações
de convivência de jovens e pessoas
idosas, com oferta de atividades
culturais e esportivas: dança, arte-
sanato, pintura e outras a serem
discutidas com a comunidade.".

Senhor atentou para a coerên-
cia? Como lhe disse é um exemplo,
mas no todo do Plano é no igual,
senhor confirme na leitura, que
como se diz: "puxei a brasa para
minha sardinha", o cuidado com o
idoso, que não está "só" no suben-
tendido, está também no claro. Pre-
zo essas clarezas. Seu moço, estou
no abuso do espaço, mas lhe co-
bro: não se descuide do "Projetos
Especiais" (Item XIX), veja lá, en-
tre tanta coisa boa: "Jardim Botâ-
nico". Já lhe convido, seu moço,
vamos conhecer juntos. Simbora?

———
Sergio Oliveira Mora-
es é físico e professor
aposentado Esalq

Então, seu moço!
Sou Barjas, sim!

Douglas Alberto F.
de Campos Filho

Natural e orgânico
não querem dizer a mes-
ma coisa. Quando en-
tramos no supermerca-
do e no rótulo do pro-
duto está escrito "orgâ-
nico" e controlado pelo
Ministério da Agricultu-
ra, estão querendo dizer que nos
produtos não são usados agrotóxi-
cos ou fertilizantes sintéticos e não
são geneticamente modificados.

Produtos rotula-
dos como "contendo
ingredientes orgâni-
cos" precisam ter ao
menos 70% de sua
constituição química
orgânica e podem ser
usados inseticidas des-
de que sejam derivados
de plantas como a ro-
tenona e a piretrina.

Já o "natural" não quer di-
zer nada, não existe lei definin-
do isso. A Anvisa (Agência Na-
cional de Vigilância Sanitária)

Os pesticidasOs pesticidasOs pesticidasOs pesticidasOs pesticidas
orgânicos, comoorgânicos, comoorgânicos, comoorgânicos, comoorgânicos, como
a rotenona ea rotenona ea rotenona ea rotenona ea rotenona e
piretrina, podempiretrina, podempiretrina, podempiretrina, podempiretrina, podem
ser perigosos sim,ser perigosos sim,ser perigosos sim,ser perigosos sim,ser perigosos sim,
depende da dosedepende da dosedepende da dosedepende da dosedepende da dose

Natural ou orgânico?

recomenda remover o "100%
Natural" em publicidade e o có-
digo de Defesa do Consumidor
proíbe informação enganosa na
embalagem, causa estranheza
que ninguém fiscalize isso.

Na prática e de certo ponto
científico, nenhum dos testes pro-
varam que os produtos orgâni-
cos são mais saudáveis, pois de
forma geral tudo é "química", to-
das as coisas do mundo são com-
postas por moléculas com nomes
complicados e muitos podem ser
sintetizados em laboratório exa-
tamente iguais ao da natureza e
o que é natural não necessaria-
mente faz bem, por exemplo, a ri-

cina é um dos venenos mais po-
tentes conhecidos no mundo, é dez
vezes mais letal que o cianeto de
potássio. A ricina é 100% natural
e pode ser extraído da mamona.

Os pesticidas orgânicos, como
a rotenona e piretrina, podem ser
perigosos sim, depende da dose,
exatamente como acontece com ou-
tros pesticidas de alimentos con-
vencionais e com outros venenos
não orgânicos. Devemos ter conhe-
cimento que alimentos orgânicos,
alimentos tradicionais ou transgê-
nicos quando produzidos de for-
ma profissional e dentro dos con-
tratos da ANVISA, podem ser con-
sumidas e são praticamente iguais
em qualidade e fontes de nutrien-
tes, sendo o fator mais importante,
o quanto você tem em dinheiro no
bolso para decidir qual é o melhor
ou se o produto é caro ou barato.

———
Douglas Alberto Fer-
raz de Campos Filho,
médico pneumologista
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Esio Antonio Pezzato

Contemplação

Fico te olhando em transe, apenas contemplando
A exótica beleza entre belezas tantas.

Tudo se multiplica aos meus olhos num bando
Belo e fenomenal dessas paisagens santas.

Em cada solidão meus olhos fitam plantas
Exóticas de luz, no chão desabrochando.

As cores de mil tons parecem densas mantas
Onde o Rio silente aos poucos vai dançando...

Ante fulgurações de sonhos me abasteço!
Piracicaba vibra em luz num adereço

Que mil versos componho em transe ao mesmo tema.

E enquanto vou tecendo as rimas de meu verso,
Rendo glória suprema ao Senhor do Universo,
Que neste chão bordou as luzes de um poema.

José Renato Nalini

O artigo 225 da
Constituição da Repú-
blica, se fosse cumpri-
do, garantiria boa qua-
lidade de vida para os
brasileiros de hoje e de
amanhã. Mas somos
pródigos em produzir
belas normas e em os-
tentar condutas miseráveis.

Não faltaram avisos de que a
mudança climática estava em cur-
so acelerado e que, depois de dé-
cadas de advertências científicas,
agora iríamos ouvir a natureza.
Continuamos surdos a seus reca-
dos. É surreal como a humanida-
de é insensível, egoísta e burra.

Todos sabemos que as alte-
rações do clima derivam de ex-
cessiva emissão dos gases causa-
dores do efeito-estufa. Mas con-

tinuamos a incentivar
a compra e o uso de
carros. Continuamos a
acreditar que petróleo
tem de continuar a
abastecer as frotas e que
a transição energética é
um discurso estéril.

Quando às quei-
madas - também crimi-
nosas - adiciona-se tem-

peratura elevada, o bom senso
mandaria reduzir o uso do auto-
móvel. Por que não se intensificar
o rodízio, de dificultar a formação
dessa massa nociva de veículos
transitando devagar e emitindo
veneno pelo escapamento? Mas
ninguém tem coragem de decre-
tar isso. Valeria a proibição de se
lavar calçadas como acontece na
capital e em todas as cidades. À
ignorância dos que trabalham na
limpeza dos condomínios, acres-

(...) beba-se muita(...) beba-se muita(...) beba-se muita(...) beba-se muita(...) beba-se muita
água, tenha-seágua, tenha-seágua, tenha-seágua, tenha-seágua, tenha-se
vasilhas com águavasilhas com águavasilhas com águavasilhas com águavasilhas com água
dentro de casa,dentro de casa,dentro de casa,dentro de casa,dentro de casa,
ensopem-seensopem-seensopem-seensopem-seensopem-se
toalhas paratoalhas paratoalhas paratoalhas paratoalhas para
umidificarumidificarumidificarumidificarumidificar
o ambienteo ambienteo ambienteo ambienteo ambiente

Faltam bom senso e coragem

centa-se a omissão dos síndicos
e dos moradores, que querem
suas residências impecáveis.

Incentivar-se-ia o trabalho
remoto, a suspensão de aulas, o
incentivo a que não haja grandes
concentrações. Não. Prefere-se
deixar que cada um se cuide. A
proposta de uma intensificação nos
alertas à população foi levada ao
Gabinete de Crise da Prefeitura
de São Paulo. A Secretaria Execu-
tiva de Mudanças Climáticas fez

suas sugestões e o acolhimento
delas auxiliará a cidadania a su-
portar mais essa crise grave.

Enquanto isso, beba-se muita
água, tenha-se vasilhas com água
dentro de casa, ensopem-se toa-
lhas para umidificar o ambiente.
E reze para que venha chuva, nada
obstante a falta dela constituir
uma resposta à nossa insensatez e
nossa insanidade. Sim, é preciso
estar enfermo para não enxergar
que tudo é causado por nossa
omissão ou cumplicidade ao lado
dos dendroclastas, dos insensí-
veis, dos detratores da natureza.

———
Renato Nalini é o Secre-
tário De mudanças Cli-
máticas da cidade De
São Paulo, desembarga-
dor Aposentado, reitor
da Uniregistral, pales-
trante e conferencista

Cecílio menino

Os tios e o pai deOs tios e o pai deOs tios e o pai deOs tios e o pai deOs tios e o pai de
Cecílio fumavamCecílio fumavamCecílio fumavamCecílio fumavamCecílio fumavam
e ele, aos novee ele, aos novee ele, aos novee ele, aos novee ele, aos nove
anos, paraanos, paraanos, paraanos, paraanos, para
mostrarmostrarmostrarmostrarmostrar, aos, aos, aos, aos, aos
outros, que jáoutros, que jáoutros, que jáoutros, que jáoutros, que já
estava crescido,estava crescido,estava crescido,estava crescido,estava crescido,
também começaratambém começaratambém começaratambém começaratambém começara

Juliana Barbosa
Previtalli

O sobrado em Pi-
racicaba, na esquina
das ruas São José e Boa
Morte, abrigava, no
andar superior, a resi-
dência da família Elias.
Nas tardes quentes de
verão de 1945, ao lado
da casa, a Sorveteria Pink, de um
alemão, e a lanchonete do libanês
Tufi Elias enchiam-se de meninos
da vizinhança deliciando-se com
picolés, com sorvetes e com san-
duíches. Outrora, o Sr. Tufi fora
estudante de Odontologia en-
quanto trabalhava como carpin-
teiro. Abandonara a faculdade
após grave acidente em que per-
dera um dos dedos da mão. Casa-
ra-se com Amélia Abrahão, de
descendência sírio-libanesa, assim
como ele, e tiveram nove filhos.

Trabalhando na lanchonete,
ganhava pouco e a família, nume-
rosa, passava necessidade. No en-
tanto divertiam-se. Sócios do Clu-
be de Regatas, em frente ao Rio
Piracicaba, o pequeno Cecílio Elias
Netto aprendera a nadar e adora-
va ver o pai praticando remo.
Quando não estava estudando no
Externato São João, ou no Colégio
Salesiano Dom Bosco, as ruas
eram o quintal de sua casa para as
brincadeiras de amarelinha; de
burica ou bola de gude; de moci-
nho e bandido; de Tarzan ou para
jogar futebol. Adorava as matinês
nos cinemas São José e Broadway
(depois Odeon e Cine Tiffany).

Os Elias não dispensavam os
livros, nem os jornais. Sobre os
joelhos do pai, o pequeno Cecílio
aprendera a ler, a ouvir e a apai-
xonar-se pelas histórias e pelos
acontecimentos de Piracicaba e do
mundo. Nascera, em 1940, no meio
da Segunda Guerra Mundial e,
tanto nos balcões dos bares, quan-
to nos bancos das escolas, fervi-
lhavam discussões, assumiam-se
lados no conflito e acirravam-se
os ânimos. Crescia, na sociedade,
o preconceito racial, religioso e de
gênero. Na família, o Sr. Elias cul-
tivava valores e princípios de res-
peito, de ética, de honestidade e
de solidariedade. Defendia o vi-
zinho alemão, sorveteiro; o cabe-
leireiro de D. Amélia, o Zinho
Muié, homossexual assumido,
recebia, dele, o devido respeito.

Depois da guerra, virou
moda fumar. Os tios e o pai de
Cecílio fumavam e ele, aos nove
anos, para mostrar, aos outros,
que já estava crescido, também
começara. Fumava junto dos ir-
mãos e dos primos, nunca na fren-
te do pai, que dizia que os cigarros
faziam mal. Os garotos compra-
vam-nos, facilmente, nos bares.

Quanto mais cedo ocorre a
iniciação ao tabagismo, maior o
risco de se tornar um fumante re-
gular, mais grave a dependência,
maiores as dificuldades em dei-
xar de fumar e piores os danos à
saúde, devido à longa exposição
à nicotina. Estudo publicado em
2020, no Journal of the Ameri-
can Heart Association, com mais
de seis mil indivíduos, revelou

que, dentre os que ex-
perimentaram cigarros
com 18 ou 19 anos,
apenas 8% se torna-
ram fumantes diários,
ao passo que, dentre
crianças que o fizeram
entre 6 e 12 anos, a taxa
subiu para assustado-
res 50%. Segundo da-
dos do Ministério da

Saúde, 90% dos fumantes brasi-
leiros começam a consumir cigar-
ros antes dos 18 anos de idade. A
imensa maioria comprará um maço
de cigarros por dia, pelo resto de
suas vidas, compulsivamente.

Aos dez anos, Cecílio apren-
dera a beber cerveja; aos treze, um
primo, em Bauru, o levara para
conhecer mulher - Marilú, chama-
va-se a moça. Lá, passava as lon-
gas férias de verão numa colônia
de ferroviários, ou em Cosmópo-
lis, na Usina Ester, cujo gerente
era seu tio. Apaixonara-se e escre-
vera, para Shirley, seu primeiro
amor, o primeiro poema.

Deslumbrada e influenciada
pela personagem glamourosa de
Ingrid Bergman e de seu par ro-
mântico Humphey Bogart, que vi-
viam exalando charme e fumaça
no filme Casablanca, D. Amélia
aprendera a fumar aos 50 anos.

Historicamente, a mulher co-
meçou a fumar depois do homem,
mas, após a segunda metade do
século vinte, numa campanha
maciça de marketing da indús-
tria do fumo, o número cresceu
assustadoramente. Anúncios em
revistas vinculavam o cigarro à
beleza, diziam ajudar a emagre-
cer e, até mesmo, o movimento de
ampliação dos direitos civis das
mulheres foi cooptado pelo ma-
rketing do cigarro ao vincular, à
luta feminista, o ato "transgres-
sor" de fumar. As propagandas
de cigarros para os homens esti-
mulavam o consumo, associando-
o à virilidade e ao sucesso social
e profissional. A pressão da in-
dústria, para que as pessoas fu-
massem cada vez mais, tornou-
se tão grande que, nos anos 1960,
a década do pico na prevalência
do tabagismo no mundo, che-
gou-se a alarmantes 40 a 50%
de adultos viciados no tabaco.

Em Piracicaba, a elite reunia-
se para conversar e para fumar os
melhores cigarros, charutos e ca-
chimbos - a maioria importados -
na Tabacaria Tupã, enquanto Ce-
cílio e os amigos seguiam com-
prando, no bar, os maços de Co-
lúmbia, Continental e Hollywood.

———
Juliana Barbosa Previ-
talli, médica cardiolo-
gista e idealizadora do
projeto antitabagismo
Paradas pro Sucesso

A revolução do turismo digital e o impacto da
tecnologia no planejamento de viagens personalizadas

"É nesse cenário"É nesse cenário"É nesse cenário"É nesse cenário"É nesse cenário
que surgemque surgemque surgemque surgemque surgem
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o Dro Dro Dro Dro Dr. Giramondo,. Giramondo,. Giramondo,. Giramondo,. Giramondo,
um sistemaum sistemaum sistemaum sistemaum sistema
que utilizaque utilizaque utilizaque utilizaque utiliza
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artificial paraartificial paraartificial paraartificial paraartificial para
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Vinícius Taddone

A tecnologia, es-
pecialmente a inteli-
gência artificial (IA),
tem tornado o plane-
jamento de roteiros de
viagem mais acessível,
personalizado e práti-
co. Com uma gama
crescente de opções e
ferramentas digitais, as via-
gens padronizadas estão sen-
do substituídas por experiên-
cias sob medida, que atendem
às necessidades e preferências
individuais de cada viajante.

De acordo com a pesquisa
"Travel Trends 2023", realizada
pela Phocuswright, 66% dos bra-
sileiros preferem planejar suas
viagens por conta própria, sem a
intermediação de agências ou
consultores tradicionais. Isso re-
flete a autonomia do viajante
moderno, que busca ferramen-
tas que ofereçam praticidade,
flexibilidade e personalização.

Nesse novo contexto, a tecno-
logia tem sido uma grande aliada.
Plataformas de reservas online,
aplicativos que mapeiam destinos
e a integração com inteligência ar-
tificial facilitaram o acesso a in-

formações, que permi-
tem a criação de rotei-
ros de viagem persona-
lizados com muito mais
rapidez. O que antes
exigia tempo e paciên-
cia com guias impres-
sos, agora é resolvido
em poucos cliques.

A personalização
é um dos principais

desejos dos novos viajantes, e a
IA está permitindo que isso ocor-
ra de maneira mais sofisticada.
Ferramentas que utilizam IA
conseguem processar uma gran-
de quantidade de dados, como
preferências de destinos, hábi-
tos de consumo e comportamen-
tos de viagem, resultando em ro-
teiros que realmente atendem às
necessidades de cada usuário.

É nesse cenário que surgem
plataformas inovadoras como o
Dr. Giramondo, um sistema que
utiliza inteligência artificial para
criar roteiros personalizados. De-
senvolvida para facilitar o pla-
nejamento de viagens tanto de
famílias quanto de agentes de tu-
rismo e consultores, a ferramen-
ta permite a criação de roteiros
sob medida diretamente pelo
WhatsApp. Com a proposta de

oferecer roteiros humanizados,
isso se torna um diferencial im-
portante por entender as parti-
cularidades de cada viajante e
evitar resultados genéricos.

Com isso, os usuários têm a
possibilidade de criar roteiros
ilimitados, personalizá-los con-
forme suas necessidades e até
gerar renda extra com a venda
desses roteiros. Para quem está
sempre na correria do dia a dia,
ter uma ferramenta que integra
planejamento e execução no mes-
mo ambiente (neste caso, o What-
sApp) é uma grande vantagem.

Além da personalização, as
ferramentas digitais de planeja-
mento trazem outros proveitos.

Agilidade, economia de tempo e
otimização de recursos são algu-
mas delas. Para os profissionais
do setor de turismo, como agen-
tes e travel planners, essas pla-
taformas permitem uma maior
produtividade, ao mesmo tempo
que proporcionam uma experi-
ência de viagem mais completa e
diferenciada para seus clientes.

À medida que o setor de tu-
rismo evolui, o futuro das via-
gens parece cada vez mais inte-
grado ao digital, onde ferra-
mentas baseadas em inteligên-
cia artificial, como o Dr. Gira-
mondo, oferecem o melhor dos
dois mundos: a praticidade da
tecnologia aliada à sensibilida-
de de um planejamento huma-
nizado. Essas plataformas per-
mitem que o viajante tenha
controle total sobre seu rotei-
ro, ao mesmo tempo em que
suas necessidades e preferênci-
as individuais são atendidas de
forma eficiente e personalizada,
criando uma experiência de vi-
agem única e envolvente.

———
Vinícius Taddone, dire-
tor de marketing e fun-
dador da VTaddone®
www.vtaddone.com.br.

A eleição mais disputada de São Paulo
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Dirceu Cardoso Gonçalves

Os últimos debates do segun-
do turno das eleições municipais,
na noite de hoje (25/10), encerram
a campanha eleitoral de prefeito
nos 51 municípios brasileiros (18
deles no Estado de São Paulo) com
mais de 200 mil eleitores onde ne-
nhum dos concorrentes de primei-
ro turno conseguiu ultrapassar os
50% dos votos válidos. No domin-
go (27), quando se enfrentarão no-
vamente nas urnas, o primeiro e o
segundo colocados da disputa do
dia 6, será considerado eleito o que
obtiver o maior número de votos.

Em campanha desde 16 de
agosto, os pretendentes às prefei-
turas e seus candidatos a vice-pre-
feito encerram a propaganda nes-
ta sexta-feira e ainda terão o sába-
do para encontros com eleitores e
o chamado corpo-a-corpo, última
oportunidade para pedir votos. A
disputa dos candidatos à Prefei-
tura de São Paulo-Capital é uma
das mais apertadas da história. O
prefeito Ricardo Nunes (MDB),
que concorre à reeleição, recebeu
29,48% dos votos no primeiro tur-
no; o deputado federal Guilherme
Boulos, do PSOL conseguiu
29,07%,e ambos passaram para o
segundo turno. E o  empresário e

influencer Pablo Marçal, do PRTB,
recebeu 28,14% dos votos, um nú-
mero muito próximo dos obtidos
pelos vitoriosos. Sem partido que
lhe garantisse propaganda farta,
Marçal construiu seu próprio es-
quema de propaganda pelas re-
des sociais - onde é profissional -
e quase chegou ao objetivo.

Se, por um lado, tirou o máxi-
mo das redes sociais e da movi-
mentação pessoal, Marçal ousou
no proselitismo e, além da cadei-
rada que já sofreu, ainda poderá
ter de enfrentar problemas judici-
ais e os esforços de adversários
para torná-lo inelegível nas próxi-
mas eleições, das quais já declarou
pretender participar. Mas ninguém
poderá ignorar o feito de bem utili-
zar a internet e seus aplicativos
para obter votos. Como ainda é jo-
vem, poderá ter um futuro promis-
sor na política e suas formulações.

O segundo turno que vemos
em São Paulo é uma campanha
turbulenta, carregada de ataques
pessoais, que fogem ao objetivo de
conquistar votos, servindo mais
para potencializar desavenças e
inimizades. Bem dentro do esque-
ma de polarização da política dis-
seminado nacionalmente, onde o
adversário é considerado inimigo
e sua eliminação pode ser um ob-

jetivo ou possibilidade. Por uma
questão de sobrevivência, as lide-
ranças e os partidos políticos de-
veriam trabalhar pela pacificação
e segurança do processo eleitoral,
onde o adversário é um concor-
rente a ser vencido.e nada mais.
As eleições fazem parte do proces-
so civilizatório do Mundo. Mas,
infelizmente, temos essa distorção
aqui no nosso País e es em outras
nações - como a Venezuela - ainda
piores. Lá, denuncia a comunida-
de internacional, o resultado da
votação é contestado e fraudado
pela força das armas e do desres-
peito aos direitos humanos.

Apesar de questionamentos,
no Brasil, temos eleições regular-
mente e - até que se prove em
contrário - há que se acreditar
que os eleitos foram reconheci-
dos e tomaram posse. Isso nos
leva a reforçar o apelo ao eleito-
rado para comparecer às urnas
e votar no candidato que melhor
possa representar os seus inte-
resses enquanto membro da co-

munidade. Essa é a regra do jogo
e só através dela poderemos es-
colher nossos governantes.

Passadas as eleições, nos res-
tará torcer para que nas próximas,
o País já tenha encontrado uma
solução para baixar a polarização
e a tônica esteja na busca de votos
em vez de na ofensa e tentativa de
destruição eleitoral (ou até física)
do adversário. Toda a população -
principalmente o eleitor - deve
compreender que a eleição é um
momento importante da vida do
Pais, do Estado e do Município.
Portanto, as forças e o raciocínio
devem estar direcionados para a
escolha do melhor candidato para
a tarefa que o eleito terá pela fren-
te. As ofensas, intransigências,
mistificações e baixarias são im-
próprias e servem unicamente
para confundir o eleitor na tenta-
tiva de fazê-lo votar em quem na
realidade não tem condições de as-
sumir e exercer o mandato. Para
o bem geral, precisam acabar...

———
Tenente Dirceu Cardo-
so Gonçalves, dirigen-
te da ASPOMIL (Asso-
ciação de Assist. Social
dos Policiais Militares
de São Paulo). tenente
dirceu@terra.com.br
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Unificar a frequência e
ancorar toda Energia com

a Verdadeira essência
Em mais uma linda manhã,

tem a oportunidade de sentir o
voo da sua Alma. E quando o Sol
já chegava com seus raios lumi-
nosos, o sonho lúcido aconteceu,
revelando a missão milenar de
resgatar Almas. Se mantenha
iluminando e aquecendo mentes
e corações. Amados. Se você já
fez a sua parte, insistiu, tentou,
mudou e algo ainda não fluiu, é
preciso refletir que, talvez já seja
a hora de repensar nas certezas
acumuladas, visto que ontem
ainda mantinha o padrão repe-
titivo, do seu pensar-sentir-agir
e cegamente insistia tanto, em
abrir determinadas portas lar-
gas. Você agora sabe, a solução,
é mudar sua vibração e definiti-
vamente a intenção e a postura.
Tudo é Sistêmico e Quântico. No
momento em que perceber, que a
maior mudança, é interna, as
verdadeiras portas da sua vida
se abrem. A porta estreita, o cha-
mado. "Ao sentir um impulso
para voar, não vai mais concor-
dar em rastejar". Se ainda ven-
ta, não adianta varrer. O primei-
ro passo é vencer a si mesmo.

Todo o caminho que não flui,
está na verdade, apontando para
algo a ser mudado dentro de você.
É hora de despertar.  Um pensa-
mento, uma crença, uma atitu-
de. Seu espelho é o seu eco, e as-
sim, a sua bússola, suas escolhas,
o seu caminho. O Universo ja-
mais trabalha para a infelicida-
de. Dê consciência ao seu incons-
ciente. Os caminhos da vida, são
infinitos. Quando encontrar, os
rumos que se alinham de verda-
de ao seu coração, tudo fluirá, de
maneira natural e você encontra-
rá tudo o que buscava. Seu ver-
dadeiro lugar. A verdade sempre
lhe liberta. Enfim, quando você
se resolve por dentro, as portas
para a sua felicidade se abrem. A
felicidade é o estado de espírito, é
vibracional. Se ainda venta, não
adianta varrer. O mar calmo não
faz o bom marinheiro. É hora
do seu despertar espiritual.

E assim, as estrelas são as
partes de sua Alma, que estão
pelo Universo, nossas famílias

espirituais e heranças estelares.
Tudo aquilo no "Eu Sou". A com-
pletude de nosso Ser nos cha-
mando para a integração tão es-
perada há eras. E, bem aqui, nes-
ta momentânea roupagem hu-
mana, nesta linha do Tempo e
no agora, honrando imensa-
mente nossa humanidade e a
Terra, se abra para unificar a fre-
quência "Eu Sou" e ancorar toda
a Energia de sua Verdadeira es-
sência, permitindo que ela se ma-
nifeste na mais pura harmonia e
liberdade. E assim é que deixa-
mos o nosso legado. Nossas di-
gitais não se apagam das Almas
que tocamos. Quando olhar
para as Estrelas, sentirá sauda-
des capelinas de sua verdadeira
Casa. Na Casa de nosso Pai há
muitas moradas. E seguimos
tocando estrelas com as mãos.

Amados, queridos e fiéis lei-
tores. A consciência é a pura feli-
cidade, o estado vibracional com
paz na mente e no coração, é a
vida virtuosa. A fé na verdade, é
a única condição necessária,
para a vida eterna no mais Além.
Todas as palavras que descrevem
o bem e o belo, vem inspirar as
Almas, com a experiência de co-
nhecer a presença de Deus cós-
mico. E assim, ao longo das vicis-
situdes da vida, o desafio está em
amar-vos uns aos outros. A auto
realização humana é espiritual e
não-material. Elas são divinas,
espirituais e eternas. A fé repre-
senta a relação individual com
Deus cósmico, mais do que a cren-
ça, pois é a capacidade das esco-
lhas, com intensão e atitude na
Luz. Este é o grande desafio de
acreditar em você. É no hoje e no
agora, que vamos juntos unificar,
a nossa frequência e ancorar,
toda Energia com a Verdadeira
essência. Respeite os seus inter-
valos e toque a sua nota musical
em harmonia psicoespiritual, que
é, a assinatura de Deus absoluto,
em cada uma de suas células.
Ouça o som do seu coração. Seja
Luz. E com a amada, querida e
estimada Alma gêmea, nossa
gratidão eterna. Bom dia e boas
energias. Eu acredito em você.
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A pequena via

Cada geração vive as con-
quistas e dificuldades própri-
as do seu tempo, olhando para
o passado podemos ver isso
com muita facilidade. No nos-
so tempo, vivemos a proposta
de uma "sociedade do bem-es-
tar", que trouxe a promessa de
reduzir desigualdades e elevar
a dignidade humana. Essa so-
ciedade tem como pilares o su-
cesso e as conquistas pessoais,
o status, a produção e o consu-
mo de bens e serviços. No en-
tanto, essa sociedade enfrenta
grandes obstáculos, principal-
mente em termos de sustenta-
bilidade e distribuição dos re-
cursos. Os benefícios esperados
não chegam a todas as pessoas,
criando uma contradição gritan-
te entre o ideal e a realidade.

A sociedade do bem-estar,
embora fundada sobre ideais
de progresso e igualdade, pa-
radoxalmente, criou uma cul-
tura de fragilidades. Essas fra-
gilidades se manifestam na
forma como as pessoas lidam
com os sofrimentos e as frus-
trações. Na busca pelo confor-
to e pela eliminação de todo
desconforto, a sociedade mo-
derna criou uma geração que
não apenas tem medo do sofri-
mento, mas o vê como um es-
cândalo, um desvio intolerável da
norma esperada de felicidade
contínua e bem-estar garantido.
O sofrimento, neste contexto, é
visto como uma "falha do siste-
ma", algo que deve ser corrigido
ou eliminado a qualquer custo.

Esta percepção decorre, na
verdade, de uma compreensão
superficial da vida e de suas com-
plexidades. Ao tentar proteger-
se de qualquer forma de dor, as
pessoas perdem a oportunidade
de desenvolver a resiliência e a
profundidade emocional. O re-
sultado é o aumento de uma vul-
nerabilidade em que pequenos
dramas, uma acne, um relacio-
namento malsucedido ou uma
entrevista de emprego são vistos
como catástrofes insuperáveis.
Além disso, essa aversão ao sofri-
mento diminui a capacidade das
pessoas de se solidarizar com o
outro. A empatia, que se alimenta
da própria experiência do sofri-
mento, fica atrofiada quando evi-
tamos enfrentar nossas dores.

Sem o contato com o sofri-
mento pessoal, fica mais difícil
entender e compartilhar as do-
res alheias, criando uma socie-
dade mais isolada e individua-
lista. O escândalo do sofrimento
na sociedade do bem-estar tam-
bém revela uma busca equivoca-
da pela perfeição terrena, onde a
felicidade é interpretada como

Dom Devair Araújo da Fonseca
Bispo de Piracicaba

a ausência de problemas. Esta
visão ignora que muitas das
maiores realizações humanas
surgem justamente através da
superação de desafios e dificul-
dades. O crescimento pessoal é,
frequentemente, forjado nos
momentos de luta, quando a
resistência ao sofrimento é subs-
tituída pela aprendizagem e
adaptação. A civilização tal como
a conhecemos foi forjada assim.

Esta sociedade também en-
tra em choque com os valores
cristãos, que veem no sofrimen-
to uma ocasião de crescimento
espiritual e moral. Neste cenário,
a "Pequena Via" de Santa Tere-
sinha oferece um contraponto
fundamental. Ao invés de rejei-
tar o sofrimento, essa perspecti-
va o aceita como um meio de
purificação e santificação, uma
oportunidade de demonstrar
amor e fidelidade a Deus nas
pequenas coisas. Santa Teresi-
nha, com sua vida de pequenos
sacrifícios feitos com amor, ensi-
na que o sofrimento não é um
obstáculo à felicidade, mas um
caminho para uma alegria mais
profunda e duradoura, que não
depende das circunstâncias ex-
ternas, mas de uma paz interior
e de uma conexão com o divino.

Teresinha encontrou no co-
tidiano, nas menores ações, o
palco para uma vida de santida-
de. Segundo ela, o sofrimento
não deve ser visto como uma
maldição, mas como uma opor-
tunidade para se aproximar de
Deus, praticando a paciência,
a humildade e o amor. Este en-
tendimento não apenas desafia
a visão atual de evitar o sofri-
mento a todo custo, mas res-
salta como podemos transfor-
mar as experiências dolorosas
em fontes de virtude. A sabe-
doria de Santa Teresinha pro-
põe que a verdadeira felicidade
e o bem-estar não derivam da
acumulação de bens ou da au-
sência de dificuldades, mas do
amor com que enfrentamos cada
momento da vida, inclusive os
desafios e as frustrações.

Em um mundo marcado
pela busca incessante do confor-
to e que quer evitar toda forma
de desconforto, o exemplo de
Santa Teresinha é radicalmente
contrário. É um convite a reexa-
minar nossas prioridades e a
buscar um bem-estar que inclua
a aceitação do sofrimento como
parte integrante da experiência
humana. Ao fazer isso, podemos
começar a construir uma socie-
dade que valoriza a dignidade
e o bem-estar não apenas em
termos materiais, mas em sua
plenitude espiritual e moral.

João José Altafini, o Mazzo-
la, fez a barba em comercial
das lâminas de barbear Big-
Ben, publicado na revista
Manchete de 5 de julho de
1958. Naquele ano, o Brasil

COMERCIAL
sagrou-se campeão mundi-
al de futebol. A sexta copa
mundial ocorreu na Suécia
com seleções. O Brasil ven-
ceu os donos da casa por 5 a
2. (Edson Rontani Junior)

Arquivo
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Edson Rontani Jr.

As tempestades
dos últimos dias pro-
vocaram uma revira-
volta na vida de mui-
tas pessoas. Na capital
paulista, cerca de 100
mil lares ficaram sem
energia elétrica e, com
isso, perderam manti-
mentos conservados sob refrige-
ração. Banho? Só se for gelado.
Nem energia para carregar o celu-
lar as pessoas tiveram acesso. Dis-
trair como? Sem celular, sem tele-
visão, sem internet, sem luz...
Muito se falou sobre a poda pre-
ventiva de árvores, a privatização
do fornecimento de energia elétri-
ca, a culpa política da situação.

Mas como fazíamos no pas-
sado? Explicam curiosos locais
como Leandro Guerrini, Samuel
Pfromm Neto e Maria Celestina
Teixeira Mendes Torres com suas
publicações sobre a história de
Piracicaba. Antes da luz, fez-se o
fogo. Não é a toa que ainda usa-
mos expressões como "seguran-
do vela" ou os mais antigos ci-
tavam que ao ir no supermer-
cado deveriam comprar uma
lâmpada de 40 velas, em parâ-
metros para o posterior watts quan-
do surgiu a energia elétrica.

Em fevereiro de 1873, a Câ-
mara de Piracicaba envia solicita-
ção ao Governo Provincial solici-

tando 50 lampiões de
querosene para instala-
ção na cidade. São Pau-
lo na ocasião havia tro-
cado os postes de que-
rosene por iluminação
a gás. Assim, os postes
anteriores seriam in-
servíveis, interessando
à edilidade piracicaba-
na que custearia o

transporte da capital para cá.
Deve ter passado despercebi-

do por grande maioria, mas meu
papel aqui é lembrar alguns des-
tes fatos, dentre eles o de termos
comemorado neste 2024 os 150
anos da iluminação pública na
"Noiva da Colina". Sim! Foi no
dia 14 de fevereiro de 1874 que a
cidade ganhou postes com ilumi-
nação à querosene. Claro que a
iluminação não era aquela mara-
vilha e nem dava tanta claridade,
mas o piracicabano de então ti-
nha segurança em voltar para
casa, retornar de uma visita ou
buscar algo na farmácia ou no
comércio se é que funcionavam à
noite. Lembremos que daí vem
outra expressão "dormir e acor-
dar com as galinhas", sendo que
estas se põem a dormir com o es-
curecer ou levantam piando com
o raiar do dia. A iluminação pú-
blica era como o lampião de que-
rosene utilizado nas residências.
Tinha uma quantidade do líqui-
do e um pavio de tecido. Leandro

Guerrini, por sua vez, cita o "Al-
manak de Piracicaba para 1900",
dizendo que o cessionário da ilu-
minação pública local foi um tal
de Manuel Ernesto da Conceição.

Guerrini lembra que os pos-
tes ficavam nas esquinas. O que-
rosene em cada poste tinha uma
determinada medida que garan-
tia a iluminação até as 22 horas.
Lampiões similares ficavam no
interior das residências e esta-
belecimentos que serviam gastro-
nomia aos comensais. À escuri-
dão, sem Netflix, celular ou qual-
quer outro entretenimento, os
olhos cerravam mais rápido atra-
indo o sono e jogado nossos ilus-
tres cidadãos aos braços de Mor-
feu. E tenha uma boa-noite!

Mas, - pergunta o curioso
leitor- e o gelo, o sorvete, a car-
ne congelada? Vamos com cal-
ma. A refrigeração veio décadas

depois. Carne durava se coloca-
da em imersão de sal, igual ao
bacalhau que conhecemos.

Algumas semanas - acho que
foram várias semanas - escreve-
mos aqui sobre a iniciativa de
Luiz de Queiroz em assumir a ilu-
minação local através da ener-
gia elétrica, alcançada com ge-
radores movidos pela água do rio
Piracicaba em sua fábrica de te-
cidos, hoje lembrada como Boyes.
Pouco conhecido é que o cami-
nho pioneiro de Queiroz foi as-
sumido em 1903 por Antônio
Augusto de Barros Penteado
através da Ignarra Penteado &
Cia. Este veio com ares moder-
nos, reformando a empresa, ca-
pacitando funcionários e levan-
do não apenas luz às residênci-
as, mas também energia elétrica
para o que quer que Piracicaba
tivesse na época, podendo ser
geladeira ou algum aparelho au-
diovisual, se é que existiam. Sem
televisão, internet, games, as pes-
soas buscavam mais a sociabilida-
de seja para almoçar na residên-
cia de familiares ou amigos ou
mesmo para "tricotar" sobre a vida
alheia. Aí, fez-se a luz. O mundo
nunca foi igual como antes...

———
Edson Rontani Júnior,
jornalista, presidente
do Instituto Históri-
c o  e  G e o g r á f i c o  d e
Piracicaba (IHGP)

Tabaco (V) -
Tratamento Grátis

Gostaria de saber
onde eu posso passar com
um psicólogo mais sendo
gratuito: Estou passando
por uns problemas que
não estou mais conse-
guindo resolver e preciso
da ajuda de um psicólogo.

Dani, 30

Em universidades que tem
o curso de Psicologia. O atendi-
mento a preço simbólico é feito
por alunos de último ano de cur-
so e é de obrigatoriedade legal
que se forneça ao público medi-
ante triagem que avalie a renda
do paciente. É um serviço super-
visionado por profissionais da
área clínica, geralmente da refe-
rida universidade e seu custo
simbólico é por uma implicação
do paciente em sua queixa.

Também foi aprovada lei
que garante o atendimento
psicológico pelo SUS e embora
não com a mesma frequência
que um atendimento particu-
lar é possível o acesso a pesso-
as sem condições de pagar um
tratamento particular.

Segundo o Código de Éti-
ca da profissão, o atendimen-
to gratuito ou de valor simbó-
lico (muito inferior à realida-
de do mercado profissional da
região) em consultório parti-
cular é vetado, o que impossi-
bilita sua prática dessa forma.

Em todo caso, se não conse-
guir atendimento nesses dois lu-
gares poderá obter lá (universi-
dade com o curso e/ou Posto de
Saúde) maiores informações que
poderão lhe indicar onde encon-
trar ajuda profissional séria.

Assim como todo vício, o
hábito de fumar é difícil de ser
interrompido. 90% dos fuman-
tes se arrependem de terem co-
meçado, e só na capital são 21%
da população de fumantes, o
maior índice das capitais do país,
segundo o Ministério da Saúde.

Dia 31/05 foi o Dia Mundial
sem Tabaco, e com a lei antifu-
mo os tabagistas poderão tentar
largar o vício com a ajuda de um
profissional. A rede pública de
saúde oferece tratamento coletivo,
e pode ser usada a goma de mas-
car para a reposição de nicotina
tão bem como medicamentos.

O Centro de Referência em
Álcool, Tabaco e outras Drogas
(Cratod) forma turmas que se ini-
ciam com 40 pessoas, mas após
um mês terminam com metade
do grupo, uma desistência já es-
perada segundo Luizemir Lago,
diretora e psiquiatra do órgão.

Apesar da reformulação
que o programa passou no final
de 2008, a taxa de abandono
do tratamento passou de 27%
para 50%. O tratamento que
antes durava cerca de um ano
passou a ser intensivo com du-
ração de um mês. E, como em
todas as atitudes de quem dese-
ja abandonar a dependência, é
necessário que a pessoa esteja
convencida que quer realmente
deixá-la, assim como admitir
sua impotência diante da força
que a droga tem sobre si.

A médica Jaqueline Scholz
Issa, diretora do Programa de
Tabagismo do InCor diz:
"Tem que fazer a lei (antifu-
mo), mas é preciso oferecer
mais tratamento". Segundo ela
o jovem para mais facilmente.

Fonte: http://www.agora.uol.
com.br/saopaulo/

ult10103u574312.shtml

INTERATIVO

BLOG: http://pedrogobett.blogspot.com/
FACEBOOK: fb.com/psicopontocom
E-MAIL: pedrogobett@yahoo.com.br

CORRESPONDÊNCIA: Praça José Bonifácio, 799
13.400-340 - Piracicaba/SP - (19) 99497-9430

COMENTÁRIOS
Leitor: Opine, critique, sugira temas nesse espaço.

Use até 200 toques. Sigilo absoluto.

A teoria mais aceita atualmente sugere que o Sistema
Solar surgiu da condensação de uma névoa primitiva

de gás e poeira há 4,6 bilhões de anos.

CITAÇÃO!
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Unimed Piracicaba
conscientiza sobre
câncer de mama
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Alexandre Padilha

O presidente Luiz
Inácio Lula da Silva lan-
çou em São Paulo o Pro-
grama Acredita, focado
na democratização do
acesso ao crédito com
juros reduzidos aos
inscritos no Cadastro
Único (CadÚnico), mi-
croempreendedores, microempre-
sas e empresas de pequeno porte.

Publicado como medida pro-
visória em abril deste ano, o Pro-
grama, até agora, já apoiou mais
de 92 mil micros e pequenas em-
presas (MPEs) e microempreende-
dores individuais (MEIs). Aprova-
do integralmente pelo Congresso
Nacional, ele foi sancionado pelo
presidente Lula em outubro.

Se tem um presidente da Re-
pública que faz leis para o micro e
pequeno empresário e empreende-
dor, esse é o presidente Lula. Nos
seus primeiros governos, criou a
lei geral da micro e pequena em-
presa, do Microempreendedor In-
dividual (MEI), do Super Simples
e agora, no seu terceiro manda-
to, o programa Desenrola, que
renegocia dívidas do micro e pe-
queno empresário, e o Acredita.

Entre os eixos do Acredita
está o "Acredita no Primeiro
Passo", destinado à população
cadastrada no CadÚnico e que,
até agora, já registrou 30 mil
operações em 14 estados; o Pro-
cred, que é uma linha de crédi-
to que concede aos MEIs e mi-
croempresas com faturamento
anual de até 360 mil taxas me-
nores que 50%; e o Desenrola
Pequenos Negócios, que ofere-
ce descontos de 95% em dívi-
das bancárias de MEIs, micro-
empresas e empresas de peque-
no porte para que elas retomem
a produção no mercado.

Há também a promoção ao

crédito imobiliário
para estimular ainda
mais a geração de em-
pregos, além do "Acre-
dita no Brasil Susten-
tável", mecanismo que
atrai investimento es-
trangeiro em projetos
sustentáveis e que já
arrecadou mais de R$
40 bilhões para a trans-

formação ecológica do Brasil.

Este é o maior programa de
acesso ao crédito já lançado nes-
te país. Foi gestado em 2023 no
âmbito do Grupo de Trabalho
'Crédito e Investimento' do Con-
selho de Desenvolvimento Eco-
nômico Social Sustentável, o
Conselhão, colegiado formado
por diversos atores da socieda-
de civil - empresários, trabalha-
dores, ativistas - que ajudam o
governo federal na formulação
de políticas públicas para o país.

As sugestões dos membros
do Conselhão para o incentivo ao
crédito foram fundamentais para
colocar em prática o desejo do pre-
sidente Lula de levar dignidade e
autoestima aos empreendedores.
A oferta de crédito para financi-
ar o investimento é peça essenci-
al para o aumento da produtivi-
dade da economia brasileira.

Oferecer mais crédito a
quem mais precisa é colocar o
povo brasileiro no orçamento.

———
Alexandre Padilha é
médico, professor uni-
versitário, Ministro das
Relações Institucionais
da Presidência da Repú-
blica e deputado fede-
ral licenciado (PT/SP)

Pavimento de concreto: inovação e
qualidade para as ruas de Piracicaba

"""""ÀÀÀÀÀ medida que o medida que o medida que o medida que o medida que o
pavimento foipavimento foipavimento foipavimento foipavimento foi
tomando corpotomando corpotomando corpotomando corpotomando corpo
foi possívelfoi possívelfoi possívelfoi possívelfoi possível
apresentar oapresentar oapresentar oapresentar oapresentar o
que realmenteque realmenteque realmenteque realmenteque realmente
estávamosestávamosestávamosestávamosestávamos
propondo parapropondo parapropondo parapropondo parapropondo para
nosso município"nosso município"nosso município"nosso município"nosso município"

Jane Franco Oliveira

Recentemente,
Piracicaba recebeu o
Pavimento Urbano
em Concreto (PUC), a
princípio despertan-
do curiosidade e, cla-
ro, desconfiança, o
que é natural quan-
do algo novo nos é
apresentado ou que se diferen-
cia do habitualmente conhecido.

Muitos questionamentos
foram apontados e, por vezes,
críticas dos mais conservadores,
o que é completamente aceitá-
vel, positivo e claramente demo-
crático, afinal era o novo.

Por outro lado, à medida que
o pavimento foi tomando corpo e
sendo implantado, foi possível apre-
sentar o que realmente estávamos
trazendo e propondo para nosso
município, notavelmente não é à
toa que outros países que apresen-
tam menores índices de problemas
com mobilidade urbana e princi-
palmente com manutenções em pa-
vimentos, há tempos já se utilizam
desse que hoje é considerado um
pavimento de vida útil longa, com-
provadamente com maior durabi-
lidade e resistência por toda a tec-
nologia utilizada em sua aplicação.

O avanço tecnoló-
gico não pode ser es-
tagnado desde que,
não deixando nossas
origens culturalmente
serem afetadas, mas
sim, propondo que boas
inovações também se-
jam inseridas em nos-
so dia a dia, afinal es-
tamos em pleno 2024 e

muito vem se avançando em pes-
quisas, estudos e desenvolvimen-
to que tanto são bem trabalha-
dos e cobrados a todo o tempo.

Ainda citando sobre o novo
pavimento, é preciso enfatizar
outras vantagens trazidas, como
a significativa melhora na visi-
bilidade em qualquer horário,
mais notadamente à noite pela
reflexão das luzes, e o fim da era
dos temidos buracos e "borra-
chudos" de Piracicaba, pois este,
ao passar do tempo, não sofre
com escorregamento do pavimen-
to e tão pouco cria empoçamentos
pela sua característica rígida.

Essa proposta trazida e im-
plantada pela Secretaria de Mo-
bilidade Urbana de Piracicaba,
demonstrou todas as vantagens
e nos colocou mais uma vez em
evidência como modelo para ou-
tros municípios e estados, que,

ao conhecerem o trabalho e me-
todologia, aderiram ao projeto.

Em destaque, cito os trechos
recuperados nos anéis viários de
Piracicaba, que elevarão o nível
de segurança das vias e também
para os veículos da região que
estão voltando a se utilizar des-
sas opções, antes apenas recla-
madas pelas precárias condições.
Com isso, possibilitamos novas
alternativas, diminuindo o trân-
sito e contribuindo para a me-
lhoria na fluidez e principalmen-
te na questão de segurança.

Todos os anéis viários que
contornam e dão acesso a Piraci-
caba estão sendo recuperados,
pleitos antigos que foram atendi-
dos com êxito nesta gestão, pois
os de responsabilidade do muni-
cípio, além de serem integralmen-
te recuperados, ainda estão rece-

bendo esse material tecnológico,
sustentável e de vida longa, en-
quanto os de responsabilidade do
Estado ou de concessões foram
amplamente discutidos e contem-
plados para essas recuperações,
a exemplo os trechos concessio-
nados conhecido como Ceasa e o
trecho conhecido como da multi-
nacional Hyundai, além do novo
anel de contorno que, inicialmen-
te, estava previsto para ser implan-
tado em 2041, mas, que a pedido
da municipalidade, será anteci-
pado e brevemente iniciado.

Piracicaba avançou e deve
continuar a crescer e proporcio-
nar qualidade de vida para os pi-
racicabanos e seus visitantes.
Penso que tudo o que contribuir
a curto, médio ou longo prazo
deve perdurar, temos muito a
crescer, mas também temos tan-
to a se conservar. Que essas ino-
vações e benfeitorias sejam manti-
das como modelo de política públi-
ca bem aplicada para todos que ro-
tineiramente se beneficiam possam
usufruir de uma cidade bem pavi-
mentada, sinalizada e segura.

———
Jane Franco Oliveira, se-
cretária de Mobilidade
Urbana, Trânsito e Trans-
portes de Piracicaba

Seminário Mais Vida, alusivo ao Outubro Rosa,
conscientiza para a prevenção do câncer de mama

Divulgação

Nesta semana o auditório do
Centro Administrativo da Uni-
med Piracicaba foi palco do Se-
minário Mais Vida, evento alusi-
vo ao movimento Outubro Rosa,
que conscientiza para a prevenção
do câncer de mama. Com uma pro-
gramação que reuniu profissionais
da área da saúde, o encontro re-
fletiu sobre o diagnóstico precoce
e o autocuidado de pacientes.

"A Cooperativa aborda o tema
durante todo ano, porém intensifi-
ca as ações neste mês por conta das
iniciativas pontuais da Unimed
Medicina Preventiva, que sempre
compartilha vivências de mulheres
que superaram a doença e hoje são
inspiração de vida", disse Carlos
Joussef, presidente da Instituição.

O evento foi dividido em blo-
cos: na primeira parte, uma roda
de conversa conduzida pelo mas-
tologista e ginecologista cooperado
Sérgio Bruno Barbosa, que trouxe
dados importantes sobre o câncer
de mama, além de análise sobre a
vida de pacientes após o diagnósti-
co da doença. Na sequência, a nu-
tricionista Lia Formaggio, a psicó-
loga Hellen Caldeira e a enfermeira
Cristiane Guassi abordaram sobre
alimentação saudável, acolhimen-
to emocional e autoexame.

A parte final do encontro con-
tou com a presença de colaborado-
ras e beneficiárias da Unimed Pi-
racicaba que tiveram o diagnóstico

confirmado do câncer de mama e
conseguiram dar a volta por cima,
graças à assistência médica da Coo-
perativa e a rede de apoio de famili-
ares e amigos, além de relatos da
experiência do trabalho voluntário
prestado a pacientes com câncer.

"Apesar do alto índice de
mortalidade associado a este
câncer, os estudos evoluíram mui-
to nos últimos anos e cada vez mais
temos informações sobre trata-
mento, prevenção, diagnóstico e
autoexame", finalizou o dirigen-
te, especialista em ginecologia.

MAIS VIDA - O seminá-
rio recebeu o nome do progra-
ma Mais Vida, serviço que ras-
treia e detecta o câncer de mama
em beneficiárias com idade en-
tre 40 e 74 anos, por meio de
exame de mamografia anual.

Para fazer parte do Mais Vida
é fácil: mulheres são contatadas no
mês de aniversário para orientação
de hábitos preventivos e identifica-
ção de possíveis fatores de risco.

"A mamografia é agendada e
realizada no Hospital Unimed com
rapidez e agilidade. Se observada
alguma alteração, a paciente é dire-
cionada para consulta com médico
mastologista", orientou Joussef.

De acordo com o dirigente, o
câncer de mama tem cura. "A pre-
venção é sempre o melhor caminho",
finalizou. Mais informações pelo te-
lefone 0800 774 7775, opção 0.

Reeleição do Mandato Coletivo
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Silvia Morales,
Pablo Carajol e

Jhoão Scarpa

Em primeiro lugar
gostaríamos de agrade-
cer as 2.551 pessoas que
nos confiaram mais um
mandato. Foram quatro
anos intensos e de mui-
to trabalho, em especial
em prol dos que mais precisam.

A princípio tentamos ser
propositivos, tanto na relação
com executivo como com de-
mais vereadores. Nossas prin-
cipais pautas sempre estiveram
alinhadas com os valores do
nosso partido, o Partido Verde.

Como coletivo plural, puxamos
também com as nossas profissões,
urbanismo e meio ambiente, diver-
sidade, cultura foram as nossas
principais bandeiras e projetos.

Porém, logo no início verifi-
camos que alguns projetos do
executivo não estavam alinha-
dos com nossa visão e não aco-
lhia a maioria da população.

Projetos como a duplicação
da avenida Alidor Pecorari, na

Rua do Porto, com intenção de
impermeabilização e destruição
de parte do lago do parque, e
supressão de arvores.

Lutamos para implantação e
melhoria de projetos habitacionais,
como emenda no orçamento para
desapropriação e áreas, pois em
Piracicaba estima-se que mais de
30 mil pessoas vivem em favelas,
seja sem infraestrutura e condições
de habitação, seja em titularidade.

Outra pauta que atuamos
bastante foi relativa a questão
da cultura, e neste caso conse-
guimos aprovar a lei 10.067/
2024 que regulamenta o progra-
ma movimentação cultural.

Também estivemos na Direção
da Escola do Legislativo, escola de

formação cidadã que foi implemen-
tada na Câmara através do Decreto
Legislativo nº 63/14, nos anos de 2021
e 2022, e atualmente 2023 e 2024,
participamos do conselho desta.

Além disso, compusemos a
Procuradoria Especial da Mulher,
atuando nas pautas relacionadas
a gênero, desde 2021 até agora, jun-
tamente com demais vereadoras.

O Poder Legislativo é um es-
paço extremamente importante,
onde o atendimento a munícipes é
diário, através de indicações diver-
sas, onde as principais ações são a
fiscalização do Poder Executivo,
propositura de algumas legislações,
pois a maioria deve partir do Exe-

cutivo, por isso alguns são consi-
derados inconstitucionais pela co-
missão de justiça. Execução de so-
lenidades de datas comemorativas,
articulações e mobilizações diver-
sas.  Como diz uma amiga: "vocês
tem 400 mil chefes ou clientes, se
referindo a população municipal".

Trabalhamos muito, aliás, es-
tes quatro anos foram de intensa
dedicação de toda equipe. Consi-
deramos que este trabalho e até
uma missão, pois atuar num local
hostil, onde a disputa é muito pre-
sente não é fácil. Jogo político, par-
tidos, comissões, plenário, ter posi-
ções bem definidas faz a diferença.

Neste sentido estamos satis-
feitos e convictos de que fizemos
um bom trabalho, pois nossos vo-
tos praticamente triplicaram em
relação ao primeiro mandato,
crescemos 271%. Pretendemos
continuar atuando no sentido de
termos uma cidade mais justa,
sustentável e democrática.

———
Silvia Morales, Pablo Ca-
rajol e Jhoão Scarpa, ve-
readores do Mandato
Coletivo: A Cidade é Sua

Programa Acredita
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Piracicaba é reconhecida como
Cadeia Produtiva de Tecnologia
Esse reconhecimento atesta a solidez e o potencial da Tinspira como um
dos principais polos de inovação e desenvolvimento tecnológico no Estado

A Cadeia Produtiva Local
(CPL) de Tecnologia da Informa-
ção e Comunicação (Tinspira),
que abrange a Região Metropoli-
tana de Piracicaba, acaba de al-
cançar um marco importante: o
reconhecimento como Cadeia
Produtiva Local Consolidada pelo
Programa Estadual SP Produz.

Esse reconhecimento atesta
a solidez e o potencial da Tinspi-
ra como um dos principais polos
de inovação e desenvolvimento
tecnológico no Estado de São
Paulo, destaca Paulo Henrique
Machado, presidente da Atepi,
associação gestora da CPL. O
Programa SP Produz tem como
objetivo fortalecer cadeias produ-
tivas locais, promovendo o desen-
volvimento econômico regional e
a redução de desigualdades.

A Tinspira é composta por
micro, pequenas e médias empre-
sas que, em colaboração com o
governo, universidades e institu-
tos de pesquisa, trabalham jun-
tas para impulsionar a competiti-
vidade da região. Este selo de CPL
Consolidada destaca que a Tins-
pira está bem estruturada, com go-
vernança sólida e diversidade de
atores, como instituições de ensi-
no e entidades governamentais.

De acordo com Fabricio de
Campos, vice-presidente da Atepi,
o reconhecimento trará uma série
de benefícios para todos os partici-
pantes da CPL, tais como editais
de fomento, acesso a mercados,
diversificação de fontes de recei-
ta e linhas de crédito exclusivas.

Este reconhecimento coloca
Piracicaba e região em uma po-
sição de destaque no cenário tec-
nológico, atraindo investimentos
e oportunidades de negócios que
ajudarão a transformar o ambi-

ente econômico local. A Tinspi-
ra, como uma CPL Consolidada,
fortalecerá ainda mais o desen-
volvimento das empresas da re-
gião, promovendo inovação e co-
laboração entre os principais
atores da cadeia produtiva.

TINSPIRA - A Tinspira tem
a missão de promover o cresci-
mento do setor de Tecnologia da
Informação e Comunicação (TIC)
na Região Metropolitana de Pi-
racicaba. Com foco no desenvol-
vimento de soluções digitais ino-

vadoras, a cadeia produtiva
busca fortalecer as vocações lo-
cais e consolidar a região como um
polo tecnológico de referência.

ATEPI - A Associação das
Empresas de Tecnologia de Piraci-
caba e Região (Atepi) tem como
missão promover o desenvolvimen-
to de seus associados e do segmen-
to de tecnologia da informação de
Piracicaba e região, gerando pros-
peridade, excelência nos negócios e
um ambiente voltado para a ino-
vação e o empreendedorismo.

Divulgação

Diretores da Atepi, gestão 2023-2025
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Evento reúne produtores
locais e música ao vivo

Quinta edição do Conecta Rural acontece no Engenho Central

Divulgação

O Engenho Central de Pira-
cicaba recebe a 5ª edição do Co-
necta Rural no dia 8 de novem-
bro, a partir das 9 horas. O en-
contro é gratuito e reúne a expo-
sição de produtos locais, atendi-
mentos para agricultores, servi-
ços e participação de instituições
do setor, discussão sobre ações
prioritárias da região, além de
música ao vivo na programação.
O evento é uma iniciativa da Pre-
feitura de Piracicaba, por meio da
Secretaria Municipal de Agricultu-
ra e Abastecimento (Sema), em par-
ceria entre o Sebrae-SP e a Coorde-
nadoria de Assistência de Assis-
tência Técnica Integral (Cati).

O Conecta Rural teve início em
2021 e tem o objetivo de unir diver-
sos segmentos que trabalham di-
reta e indiretamente para o desen-
volvimento rural sustentável do
município, focando na aproxima-
ção dos agricultores com a popula-
ção e instituições do setor. A Sema
já realizou outras quatro edições
no Varejão da Paulista, sendo al-
gumas temáticas, como a terceira
edição, que contou com o lança-
mento oficial do Selo Local de Ali-
mentos de Piracicaba (Selapir). O
encontro do próximo dia 8 vai ser
uma edição especial da Região Me-
tropolitana de Piracicaba.

Serão cerca de 20 expositores,
entre produtores rurais, empresas
de agronegócio, instituições públi-
cas e de ensino, cooperativas de
agricultores e de crédito, profissio-

nais de alimentação e segurança
alimentar, entre outros. Além dis-
so, o evento também vai ter rodas
de conversa, programação musical
e atendimento aos produtores.

Conforme a secretária Nancy
Thame, da Sema, "o Conecta Ru-
ral vem para ser um encontro para
ação conjunta, com o objetivo de
unir esses profissionais do campo
em prol do fortalecimento e imple-
mentação de políticas públicas
para o desenvolvimento rural sus-
tentável de Piracicaba", disse.

Segundo o analista de negóci-
os do Sebrae-SP, Renan D'Aragone,
o encontro é importante para fo-
mentar o trabalho dos pequenos
produtores e de conectar essas pes-
soas. "Estamos muito animados
com a realização desse evento, que
reforça o compromisso do Sebrae-
SP com o fortalecimento do agro-
negócio na Região Metropolitana
de Piracicaba. Cada parceiro envol-
vido desempenha um papel funda-
mental nesse ecossistema, garan-
tindo que, juntos, possamos ofere-
cer soluções e suporte para o pe-
queno produtor rural", afirma.

SERVIÇO
5º Conecta Rural, edição Re-
gião Metropolitana de Piraci-
caba. No dia 8 de novembro,
das 9 às 16 horas, no Enge-
nho Central de Piracicaba,
Barracão 14. Inscrições gra-
tuitas: https://forms.office.
com/r/BgFY6cPn5Y ou pelo
WhatsApp (19) 3412-1077.
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Sindicato celebra 65 anos de lutas e conquistas
Na terça-feira, 22, o Sindicato

dos Bancários de Piracicaba e re-
gião (SindBan) comemorou 65 anos
de comprometimento com a cate-
goria. Fundado em 22 de outubro
de 1959, o sindicato tem como mis-
são coordenar, proteger e represen-
tar legalmente os trabalhadores do
setor. As celebrações incluíram
uma série de eventos ao longo do
ano, como o tradicional café da
manhã em homenagem ao Dia
Nacional dos Bancários e o Festi-
val de Esportes, que reuniu bancá-
rios, bancárias e representantes de
diversas instituições da cidade.

O evento contou com a pre-
sença do presidente do SindBan,
José Antonio Fernandes Paiva, da
vice-presidente Angela Savian, di-
retores, funcionários, assessores e
representantes de várias organi-
zações locais. Durante a celebra-
ção foram discutidos os resulta-
dos da Campanha Salarial 2024,
que durou mais de dois meses e
resultou em conquistas significa-
tivas para a categoria. Outros tó-
picos abordados incluíram a for-
mação da chapa para as próximas
eleições e homenagens, além de
momentos de confraternização.

Paiva ressalta que, "foi uma
longa jornada, com grande en-
volvimento de todos do SindBan
para oferecer à categoria bancá-
ria uma das melhores convenções
coletivas do país, com jornada de
6 horas diárias, 30 horas sema-
nais, auxílio creche, auxílio edu-
cação, vale-refeição, vale-alimen-
tação e Participação nos Lucros e
Resultados (PLR)", comemora.

Atualmente, a Convenção
Coletiva de Trabalho (CCT) e
os Acordos Coletivos de Tra-

balho (ACT) dos bancos públi-
cos e privados possuem mais
de 348 artigos, fundamentais
para a história da categoria.

Paiva enfatizou que o sindica-
to se destaca como uma instituição
ativa na comunidade, oferecendo
suporte à categoria e participando
de diversos conselhos, como os de
Saúde, Trabalho, Emprego e Ren-
da, e Mobilidade Urbana. "Essas
ações sociais e políticas contribuem
para melhorias na cidade, benefici-
ando a população. Temos orgulho
de fazer parte dessa transforma-
ção", afirma o dirigente sindical.

Sob a liderança de José An-
tonio Fernandes Paiva, a institui-
ção conta com uma equipe de di-
retores e profissionais que ofere-
cem serviços de qualidade, inclu-
indo estética, assistência social,
fisioterapia, quiropraxia, nutri-
ção, assessoria jurídica e apoio
psicológico aos associados.

O presidente do Sindban, que
reassumiu a secretaria de finanças
da Federação dos Bancários de São
Paulo e Mato Grosso do Sul (Feeb-
SP/MS), destacou que ele e outros
colegas têm a missão de percorrer
o estado para realizar palestras em
sindicatos. O Sindban é reconheci-
do pela luta em defesa dos direitos
e conquistas dos trabalhadores.
"Nosso objetivo é contribuir para
a dinâmica do movimento sindi-
cal, que está passando por trans-
formações e precisa se adaptar à
nova realidade", afirma Paiva.

Paiva destaca que, ao com-
pletar 65 anos, a entidade se or-
gulha de seu histórico e está pre-
parada para os desafios futuros.
Ele enfatiza a importância de ele-
ger dirigentes que representem

Angela Savian, Paiva e João Possebon Neto

Angela Savian e José Antonio Fernandes Paiva

Fotos: Divulgação

José Antonio Fernandes Paiva comandou a noite de homenagens dos 65 anos do Sindban

adequadamente os colegas e que
ajudem a criar uma nova reali-
dade no sistema financeiro, ofere-
cendo apoio nos momentos neces-
sários. Além disso, ressalta "a ne-

cessidade de incluir trabalhadores
do setor financeiro fora da catego-
ria bancária, garantindo a prote-
ção e o respeito que merecem",
conclui o dirigente sindical.

EEEEELEIÇÕESLEIÇÕESLEIÇÕESLEIÇÕESLEIÇÕES

Eleitorado de Piracicaba
escolhe novo prefeito
Domingo (27), das 8 às 17 horas, acontecem em Piracicaba as
eleições em segundo turno; Barjas Negri e Helinho Zanatta disputam

A cadeira do 10º andar do
Edifício do Centro Cívico de Pira-
cicaba, próximo ao Parque da Rua
do Porto João Herrmann Neto,
terá o nome do novo ocupante a
partir de primeiro de janeiro de
2025 a partir das 20 horas de do-
mingo (27), de acordo com as vo-
tações nas seções eleitorais, or-
ganizadas pela Justiça Eleitoral.

Já é público que o deputa-
do estadual Helinho Zanatta
(PSD) está no segundo turno
e o ex-prefeito Barjas Negri
(PSDB) é seu adversário.

EMPATE - Pelas pesquisas
divulgadas esta semana, ambos
se apresentam com empate técni-

co e a confirmação só virá, mes-
mo, do silêncio das urnas e, ao
que indica, o vencedor deverá ter
margem pequena de vantagem.

SILÊNCIO DAS URNAS -
"Mas é pelo silêncio das urnas que
os eleitores falarão alto para esco-
lher que vai administrar Piracica-
ba de 2025 a 2028", assegura o
coluna político Capiau, que, hoje,
resumiu o texto em poucas linhas
de legenda do jornal Capiau,
produção cheia de humor que
circula mensalmente como encar-
te de A Tribuna Piracicabana.

RESPEITO - Dessa campa-
nha, o que destaca o colunista
Capiau, idoso e cansado, é que o

respeito entre candidatos seria o
ponto mais importante para que
seja possível apresentação de
Plano de Governo. "E o respei-
to, claro, a quem ganha e a
quem perde", diz o Capiau, pen-
sando no processo democrático.

HISTÓRIA - O deputado
estadual Helinho Zanatta (PSD)
- que tem o médico Serginho Pa-
checo Junior (União-Brasil) como
vice, tem um histórico de admi-
nistração, já que foi vice-prefeito
em Charqueada, prefeito reeleito
por dois mandatos, além de ter
sido prefeito durante oito anos de
São Paulo, também reeleito. Há,
ainda, o detalhe que sempre fez o

sucessor nas duas cidades e os
eleitos - Thiago Silva, em São
Pedro, e Rodrigo Arruda, em
Charqueada - foram reeleitos.

FAVOR - Os desembarga-
dores do Tribunal Regional Elei-
toral (TRE) seguiram o voto do
relator, desembargador Cotrim
Guimarães, e decidiram, por
unanimidade, a favor da candi-
datura de Barjas Negri (Federa-
ção PSDB/Cidadania). É que,
desde o início da campanha, vem
essa dúvida sobre elegebilidade
do ex-prefeito Barjas. O candi-
dato a vice-prefeito de Barjas é o
empresário André Augusti, pre-
sidente do MDB em Piracicaba.

O candidato a vice Pacheco Filho, governador
Tarcísio de Freitas e o candidato Helinho Zanatta

O candidato a prefeito Barjas Negri: poucas fotos
com o seu candidato a vice, André Angusti

A Secretaria de Desenvolvi-
mento Econômico do Estado de
São Paulo, por meio dos Postos de
Atendimento ao Trabalhador
(PATs), informa que há 4.799 va-
gas disponíveis na região de Cam-
pinas. Além das vagas, os PATs
oferecem atendimento e serviços
gratuitos para trabalhadores,
como a habilitação ao Seguro-De-
semprego. É importante lembrar

EEEEEMPREGOSMPREGOSMPREGOSMPREGOSMPREGOS

Região de Campinas tem
4,8 mil vagas nos PATs

que as vagas podem ser preenchi-
das a qualquer momento e o nú-
mero pode variar ao longo do dia.

Para usar um serviço do PAT
em seu município, é necessário le-
var RG, CPF e Carteira de Traba-
lho. O atendimento presencial
pode ser agendado pelo site
http://pat.agendasp.sp.gov.br/
eagenda.web/PAT; ou compare-
ça ao Posto mais próximo.

Fotos: Divulgação
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Apeoesp confirma manifestação
contra privatização de escolas
estaduais na Bovespa, terça (29)
Apeoesp organiza movimento na Bovespa, terça (29), para protestarem contra o
leilão marcado pelo governador Tarcísio de Freitas, para privatizar escolas estaduaisVVVVVILAILAILAILAILA I I I I INDUSTRIALNDUSTRIALNDUSTRIALNDUSTRIALNDUSTRIAL

Kombi no Circo vai estar
na rua Adolfo Ferraz

Professores e demais profissi-
onais da educação, juntamente
com estudantes, pais de alunos e
lideranças sociais estão sendo con-
vidados pela Apeoesp para estarem
na Bovespa, na próxima terça (29),
para protestarem contra o leilão
marcado pelo governador do Esta-
do de São Paulo, Tarcísio de Frei-
tas, para privatizar escolas estadu-
ais. A Bovespa está localizada no
centro da cidade de São Paulo, na
rua XV de Novembro, 275, e a ma-
nifestação está marcada para as 10
horas, informa a segunda presiden-
ta da entidade, a deputada estadu-
al Professora Bebel (PT), que repu-
dia mais este ataque à educação
pública no Estado de São Paulo.

De acordo com a parlamen-
tar piracicabana, o leilão do
chamado Lote Oeste será reali-
zado pelo governo Tarcísio de
Freitas pela sua ânsia de priva-
tizar tudo que é possível no Es-
tado de São Paulo.  "Educação
e escolas públicas não são mer-
cadorias, para serem leiloadas
ou vendidas. Assim, estaremos

presentes em peso para lutarmos
contra esse ataque. Será feita
uma convocação específica, com
horário e local", garante Bebel.

Neste primeiro lote, o governo
de São Paulo estará tentando pri-
vatizar a gestão de 33 escolas esta-
duais, que serão entregues à inici-
ativa privada por meio de uma Par-
ceria Público-Privada (PPP). Con-
forme as regras estabelecidas pelo
governador Tarcísio de Freitas, a
concessão terá a duração de 25
anos. O modelo de PPP prevê que
as empresas sejam responsáveis
pela construção, conservação, ges-
tão e vigilância das escolas.

Para Bebel, esse é mais um
ataque à educação pública de
qualidade que está sendo feito
pelo governador Tarcísio de Frei-
tas. "Não aceitamos o desmonte
da rede estadual de ensino. Esse
é o resultado de termos um go-
vernador ultra-neoliberal à fren-
te de São Paulo, o Estado com a
maior arrecadação e que trata a
educação como se fosse mercado-
ria", completa a Professora Bebel.

Divulgação

Professora Bebel diz que educação e escolas públicas
não são mercadorias para serem leiloadas ou vendidas

Neste domingo, 27, a rua
Adolfo Ferraz, no bairro Vila In-
dustrial, será transformada em
um verdadeiro palco a céu aberto
para o espetáculo Kombi no Circo.
A renomada Cia Atitude traz uma
apresentação vibrante, com os di-
vertidos palhaços Tampa e Pane-
la, que prometem encantar o pú-
blico com números de malabaris-
mo, fantoches e histórias cativan-
tes. Com uma Kombi adaptada
como palco itinerante, a trupe vi-
aja pelas cidades levando arte,
cultura e entretenimento direta-
mente às comunidades. O proje-
to, promovido pela Prefeitura
Municipal de Piracicaba em par-
ceria com a Secretaria de Cultura
(Semac), faz parte da iniciativa de
descentralização cultural, com o
objetivo de levar o teatro e o circo
a locais de difícil acesso, demo-
cratizando o contato com essas

Marcos Oliveira

Com uma Kombi adaptada como palco itinerante,
a trupe viaja pelas cidades levando arte e cultura

formas de expressão artística. O
espetáculo será gratuito e aberto
ao público, oferecendo uma tarde
de diversão para todas as idades.

O ator e diretor Fernando
Cavallari dá vida ao palhaço Pa-
nela, enquanto Roxane Cavalla-
ri, atriz e criadora de projetos
culturais pelo Brasil desde 2008,
encarna a palhaça Tampa, ambos
conhecidos por seu trabalho em prol
da valorização das artes circenses
e do teatro. O Kombi no Circo não
se limita ao entretenimento, por
meio da arte, a apresentação bus-
ca promover a reflexão e o diálo-
go construtivo, levando mensa-
gens educativas às comunidades.

SERVIÇO
Kombi no Circo, domingo,
27,  às 16 horas,  na rua
Adolfo Ferraz, 232, Vila In-
dustrial. Entrada gratuita.

OOOOOBRASBRASBRASBRASBRAS

Prefeitura inicia a montagem
do novo píer turístico

EEEEEDUCAÇÃODUCAÇÃODUCAÇÃODUCAÇÃODUCAÇÃO

Instituto Pecege sedia 16ª Jornada Pedagógica
Divulgação

16ª Jornada Pedagógica aconteceu nos dias 16 e 17 deste mês

Cerca de  900 professores da
rede pública de educação compa-
receram na 16ª Jornada Pedagó-
gica sediada no Instituto Pecege,
nos dias 16 e 17 deste mês. O even-
to ocorreu nos períodos da ma-
nhã, tarde e noite, trazendo pa-
lestrantes como Bráulio Bessa e
Christian Dunker, além de uma
contagiante apresentação do
grupo musical Barbatuques.

A 16ª Jornada Pedagógica foi
aberta pelo CEO do Pecege, Dani-
el Sonoda, e encerrada pelo pre-
sidente do Instituto, Ricardo Shi-
rota, que exaltaram a importân-
cia da educação para o desenvol-
vimento da nação. "Os professores
do ensino infantil e fundamental 1
podem mudar o rumo da socieda-
de. Nessa fase é que os alunos
aprendem os valores como o res-
peito, a organização e a responsa-
bilidade", destaca Daniel Sonoda.

O presidente do Instituto Pe-
cege, Ricardo Shirota, diz que os
conhecimentos científicos e tecno-
lógicos avançam muito rapida-
mente, e "é importante que os

profissionais da área de educa-
ção estejam atualizados para que
possam desempenhar a sua im-
portante missão de preparar as
nossas crianças para que possam
crescer e se desenvolver, como
pessoas e profissionais, contribu-
indo positivamente com o futuro
do país.  O Pecege se sente honra-
do em participar dessa atividade
que visa fortalecer a formação
dos professores", afirma Shirota.

De acordo com a coordenado-
ra geral da Secretaria de Educa-
ção, Viviane Regina Gimenez Ca-
valcante, professores de 124 esco-
las de Educação Infantil e Ensino
Fundamental  participaram da 16ª
Jornada Pedagógica no intuito de
proporcionar um momento rico de
aprendizado, de formação, de re-
pertório cultural e, até mesmo, de
lazer para todos os professores e
educadores da rede municipal.

"Independente de professores
mais velhos ou novos, o conheci-
mento sempre necessita de busca
constante. A educação é um ciclo, e
temos sempre que renovar. Então,

independente do momento, esta é
uma oportunidade de reciclagem
para desenvolver uma educação
de qualidade, e ter condição de
fazer propostas ricas para as nos-
sas crianças", explica Viviane.

A coordenadora completa di-
zendo que "o Pecege foi escolhido
para sediar esse encontro tão im-

portante para a Educação porque
observamos que o Instituto tem
muitas qualificações. É um espaço
que oferece conforto, além de ser
um ecossistema de educação que
inspira os nossos professores. En-
tão, é uma grande oportunidade
oferecer o nosso evento neste lu-
gar", conclui Vivivane Cavalcanti.

FFFFFLASHLASHLASHLASHLASH M M M M MOBOBOBOBOB

Engenho recebe noite de Halloween neste sábado
O Parque do Engenho Cen-

tral recebe uma noite de Hallo-
ween neste sábado, 26. A par-
tir das 19 horas, o complexo
histórico e turístico mantido
pela Secretaria Municipal da
Ação Cultural receberá grupos
de dança e toda a população
para celebrar a tradicional fes-
ta norte-americana comemo-
rada anualmente em 31 de ou-
tubro. A entrada é gratuita.

A atração principal do Hallo-
ween no Engenho Central é um

flash mob que reunirá cerca de
140 pessoas para dançar a clássi-
ca coreografia do clipe da música
Thriller, de Michael Jackson. O
evento também terá apresenta-
ções de ginástica rítmica e apre-
sentações de grupos de passinho.

A realização do Halloween
no Engenho Central é das pro-
dutoras Jack Brown e Turma do
Sapo, com apoio da Prefeitura,
por meio da Semac. A produção
da festa convida a população a
comparecer fantasiada.

Divulgação

Cerca de 140 pessoas farão a clássica coreografia
do clipe da música Thriller, de Michael Jackson

A estrutura, agora em aço metálico, tem
as mesmas medidas do píer anterior

Divulgação

A Prefeitura de Piracicaba,
por  meio da Secretaria  de
Obras e Zeladoria (Semozel), co-
meçou na sexta-feira, 25, a mon-
tagem do novo píer turístico na
avenida Beira Rio. A instalação
final da nova estrutura deve ser
feita na próxima semana.

A estrutura, agora em aço
metálico, tem as mesmas medidas
do píer anterior: passarelas com
19,5 metros de comprimento e 1,20

de largura, e plataforma de 10 me-
tros de comprimento por 3 metros
de largura. Em agosto desse ano,
a Semozel já havia construído a
base de concreto que servirá de
acesso para o novo píer turístico.

O antigo píer foi alvo de in-
cêndio criminoso na madruga-
da de 22 de julho de 2021; na
ocasião, a Prefeitura Municipal
registrou um Boletim de Ocor-
rência para apuração do caso.



A8
A Tribuna Piracicabana

Sábado, 26 de outubro de 2024



LLLLLÍDERÍDERÍDERÍDERÍDER     MUNDIALMUNDIALMUNDIALMUNDIALMUNDIAL

Caterpillar comemora 70
anos de atuação no Brasil
Empresa é fabricante líder mundial de equipamentos de construção e mineração; máquinas
CAT participaram das principais obras de infraestrutura no país desde a década de 1950

Em 2024, a Caterpillar co-
memora 70 anos de atuação no
Brasil. São sete décadas de ino-
vação, crescimento e apoio
para o fortalecimento da infra-
estrutura no país.  A Caterpi-
llar é a fabricante líder mun-
dial de equipamentos de cons-
trução e mineração, motores
diesel e a gás natural não rodo-
viários, turbinas industriais a
gás e locomotivas diesel-elétri-
cas. Atua em todos os continen-
tes, especificamente em três
segmentos principais: Setores
de Construção, Mineração, e
Energia e Transporte. Tam-
bém fornece financiamento e
serviços relacionados por meio
do Banco Caterpillar.

Para o presidente da Cater-
pillar no Brasil, Carlos Alexan-
dre Oliveira, não faltam moti-
vos para comemorar este mar-
co de sete décadas. "Se parar-
mos para pensar no que nos
trouxe até aqui, poderíamos
listar diversos motivos, mas
tenho certeza de que, entre os
principais, está o compromis-
so do time Caterpillar com a
qualidade de nossos produtos e
serviços, além de uma de nos-
sas premissas inegociáveis,
que é a segurança", afirmou.
"E claro, nosso foco sempre está
voltado para as pessoas. A Ca-
terpillar conta com 113.200
funcionários globalmente, sen-
do cerca de 6.500 no Brasil.
Trabalhamos para criar um
ambiente seguro e saudável".

Desde sua chegada ao
Brasil, em 1954, a Caterpillar
participa da construção da
infraestrutura de um país que
nunca parou de se desenvol-
ver e fornece produtos que co-
laboram com o avanço de di-
ferentes setores no país. "So-
mos a primeira indústria de
máquinas de construção a se
instalar no país. As primeiras
unidades fabricadas tiveram
como destino a construção de
Brasília; foram protagonistas
nas obras das grandes rodovi-
as - com a Bandeirantes, An-
chieta-Anhanguera, Transa-
mazônica. As máquinas da
Caterpillar tiveram papel
fundamental na construção
das maiores hidrelétricas -
Itaipu, Tucuruí, Jirau, Belo
Monte e tantas outras que
conferem hoje ao Brasil o sta-

tus de destaque entre as maio-
res matrizes elétricas limpas
do planeta", afirmou Oliveira.

HISTÓRIA
A jornada da Caterpillar

no Brasil teve início em 1954 -
no dia 26 de outubro daquele
ano, foi inaugurado um arma-
zém na cidade de São Paulo,
onde começou a funcionar um
escritório da Caterpillar que
prestava serviços aos clientes
que já existiam no Brasil.

Os produtos CAT® abri-
ram o caminho para fazer his-
tória na sociedade brasileira
na época. Ainda hoje, o desen-
volvimento da infraestrutu-
ra da atual capital brasilei-
ra, Brasília, é associado aos
produtos CAT® e ao então
presidente Juscelino Kubits-
chek, com o plano "50 anos em
5". Conhecido como o "pai do
Brasil moderno", Kubitschek
iniciou o projeto de construir
uma nova capital na região
central do país, Brasília. Cen-
tenas de máquinas CAT®
ajudaram a construir a cida-
de (1957-1960), que serviria
como porta de entrada ao de-
senvolvimento do país.

Em 1960, foi inaugurada
a primeira fábrica da Caterpi-
llar no Brasil, no bairro de San-
to Amaro em São Paulo, e a
primeira máquina produzida
foi uma motoniveladora 12E,
tornando a Caterpillar a em-
presa pioneira na produção de
máquinas pesadas no país.

DÉCADA DE 1970:
CATERPILLAR CHEGA
A PIRACICABA
Em 1974, como forma de

comemorar a escolha de Pira-
cicaba para receber uma das
maiores fábricas da Caterpi-
llar do mundo, os clientes lo-
cais realizaram uma "tratora-
ta" no dia da compra do terre-
no, com o lema "A Caterpillar
é nossa". A influência da em-
presa na cidade foi tanta que,
em meados de 1970, o bairro
que chamava Parque das In-
dústrias passou por uma
grande fase de crescimento,
que foi marcada pela vida da
Caterpillar para a cidade. Por
este motivo, o bairro foi reba-
tizado com o nome Parque Pe-
oria, em homenagem à cida-

de sede da Caterpillar naque-
la época nos Estados Unidos.

Em 1976, foi inaugurada
a fábrica da Caterpillar em
Piracicaba, às margens da Ro-
dovia Luiz de Queiroz.

OPERAÇÃO NO BRASIL
A Caterpillar conta com

14 unidades de negócios no
Brasil. As plantas estão loca-
lizadas em Piracicaba (SP) e
Campo Largo (PR), com a ma-
nufatura de máquinas de
grande, médio e pequeno por-
te. Em Piracicaba, ainda es-
tão localizadas as fábricas de
remanufaturados (CAT Re-
man) e mangueiras, além do
Centro de Distribuição de Pe-
ças e produção de geradores.

No estado de Minas Ge-
rais, a Caterpillar conta com
um escritório comercial que
atende o setor de mineração,
e a fábrica de locomotivas, a
Progress Rail, na cidade de
Sete Lagoas. No Rio de Janei-
ro, estão as unidades da So-
lar Turbines: o escritório no
Rio e, em Macaé, o centro de
serviços, que atua no apoio
logístico, reparo e manuten-
ção de peças e equipamentos.

No Paraná, além da plan-
ta de manufatura de Campo
Largo, estão localizados em
Curitiba o Centro de Tecno-
logia da Progress Rail e a fá-
brica Perkins (motores).

ORIGEM NOS
ESTADOS UNIDOS
A Caterpillar foi funda-

da em 1925 nos Estados Uni-
dos a partir do trabalho de 2
engenheiros, Daniel Best e
Benjamin Holt, e, há quase
100 anos, está comprometi-
da em ajudar seus clientes a
construírem um mundo me-
lhor e mais sustentável.

O alcance e a presença glo-
bal da Caterpillar são incom-
paráveis no setor. Conta com
113.200 funcionários global-
mente. Com sede em Deerfield,
Illinois, EUA, são atendidos cli-
entes em todo o mundo. As uni-
dades de manufatura, marke-
ting, logística, serviços, pes-
quisa e desenvolvimento e ins-
talações relacionadas, junta-
mente com os locais de reven-
dedores, totalizam mais de 500
locais em todo o mundo.

Motoniveladora CAT 140GC Retroescavadeira fabricada pela CAT

Fotos: Arquivo
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A história do nome Caterpillar
Caterpillar significa "lagarta" em inglês; movimento das esteiras do trator lembra o movimento de uma lagarta

Fotos: Arquivo

Carregadeira Agrícola CAT em plantio de algodão A Caterpillar na construção de Brasília
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Caterpillar iniciou operações
em Piracicaba em 1976

A inovação de engenharia mais
significativa atribuída a Benjamin
Holt, um dos fundadores da Ca-
terpillar, foi a invenção do primei-
ro trator de esteiras comercialmen-
te bem-sucedido - o trator de estei-
ras atual. Essa invenção não ape-
nas se tornou um dos produtos
fundamentais da empresa, mas seu
desenvolvimento também levou ao
nome que temos hoje: Caterpillar.

A EMERGÊNCIA
DAS ESTEIRAS
Holt, o inventor, sempre es-

tava procurando maneiras de
melhorar os produtos de sua
empresa, que na época incluíam
colheitadeiras e tratores a va-
por com rodas. O principal mer-
cado de Holt eram os campos
agrícolas nas imediações do
Vale do Rio San Joaquin, no
norte da Califórnia, e a geogra-
fia da área dificultava o preparo
para as colheitas, pois os pesa-
dos tratores a vapor ficavam
presos no solo encharcado de
turfa. Depois de pesquisar um
pouco, a Holt instruiu seus me-

cânicos a remover as rodas tra-
seiras de um trator a vapor Holt
e substituí-las por um par de es-
teiras que ele havia projetado.
Em 1904, no Dia de Ação de Gra-
ças, essa máquina com esteiras,
conhecida como Nº 77, recebeu
seu primeiro teste em campo e
teve um desempenho admirável.

A ORIGEM DO NOME
O Nº 77 foi testado nova-

mente com um conjunto aprimo-
rado de esteiras em março de
1905. Durante essa corrida, Ben-

jamin e seu sobrinho Pliny leva-
ram o fotógrafo da empresa para
o campo para tirar fotos da má-
quina. Quando chegaram lá, o
fotógrafo ficou um pouco con-
fuso no início, pois não viu ne-
nhuma roda na máquina... mas
ela estava se movendo. Ele viu o
movimento da esteira ondulan-
do entre a roda motriz de coman-
do e a roda-guia frontal e disse
que a máquina rastejava como o
movimento de uma grande "La-
garta" (Caterpillar em inglês).

Outros nomes foram consi-

derados antes de a empresa che-
gar em Caterpillar. Na verdade,
dizem que Benjamin Holt não
gostou nada do nome Caterpillar!
Originalmente, as máquinas eram
frequentemente chamadas de
"tartarugas de lama", além de:
rodas de plataforma, rodas fer-
roviárias, esteiras, rodas com pás.

Pliny e outras pessoas da fa-
mília Holt ajudaram a persua-
dir Benjamin de que "Caterpi-
llar" era a escolha lógica. No fi-
nal das contas, o nome pegou e,
em 1909, o primeiro trator Holt

a usar o nome Caterpillar avan-
çou para fora da linha de mon-
tagem. Em 1910, a Holt registrou
o nome "Caterpillar" como uma
marca registrada no Departa-
mento de Patentes dos Estados
Unidos. E, em 1925, quando a
Holt e a empresa Best se fundi-
ram para formar uma nova em-
presa de tratores, elas usaram o
nome que era tão familiar no
mundo todo: Caterpillar. A Ca-
terpillar Tractor Company hoje é
conhecida como Caterpillar Inc.,
e o resto, como dizem, é história.

Para poder acompanhar as
crescentes demandas do mercado
brasileiro na década de 1970, a
Caterpillar tinha planejado a ex-
pansão de seu parque industrial
para Piracicaba, para onde trans-
feriu a sua unidade fabril em 1976.

O terreno da Caterpillar no
município ocupa uma área total
de quase 4 milhões de metros qua-
drados e atualmente, conta com
uma área construída de mais de
240 mil metros quadrados.

A fábrica de Piracicaba é ex-
tremamente diversa quando fala-
mos em modelos de produtos.
Aqui, são produzidas diferentes
máquinas, como: carregadeiras,
escavadeiras, tratores, motonive-
ladoras e pavimentadoras. Em Pi-
racicaba, ainda estão situadas a
fábrica de geradores, remanufatu-
rados (CAT Reman), mangueiras
hidráulicas, Centro de Distribuição
de Peças e a Área de Demonstra-
ção de Produtos, que recebe visi-
tantes ao longo de todo ano.

Em maio de 2024, a Caterpi-
llar concluiu um ciclo de investi-
mentos de R$ 600 milhões, ao lon-
go de cinco anos na planta de Pira-
cicaba. Durante este período, foram
entregues diferentes ampliações na
unidade: nova linha de montagem
de motoniveladoras, nova linha de

montagem de carregadeiras, nova
linha de transmissão, além de um
novo prédio logístico que conta
com 15 mil metros quadrados.

A Caterpillar emprega cerca de
5.000 funcionários no município e
acredita no Poder de Todos como
uma fonte de inovação e vantagem
competitiva. Nossos funcionários
vêm de diversas origens, experiên-
cias e perspectivas unidas por Nos-
sos Valores em Ação; e se impor-
tam profundamente com nosso
propósito e desempenham um pa-
pel importante em ajudar nossos
clientes a construir um mundo
melhor e mais sustentável.

A Caterpillar foi eleita por cin-
co anos consecutivos a melhor em-
presa para se trabalhar, segundo a
GPTW (Great Place To Work). Os
certificados foram conquistados
após um diagnóstico do clima or-
ganizacional da empresa, baseado
na percepção dos colaboradores.

CAT REMAN E
MANGUEIRAS
HIDRÁULICAS
Em novembro de 2023, a

Caterpi l lar  comemorou 10
anos da unidade de remanu-
f a t u r a  ( C A T  R e m a n )  e  d e
mangueiras em Piracicaba.

Atualmente, a Cat Reman ofe-

rece mais de 8.000 peças exclusivas
e emprega mais de 4.000 pessoas
globalmente - sendo cerca de 20 fun-
cionários contribuindo para essa
jornada em Piracicaba. Já a unida-
de de mangueiras emprega atual-
mente cerca de 70 pessoas e produz
mangueiras para as unidades de
Piracicaba (SP) e Campo Largo (PR),
apoiando a fabricação de quase 50
diferentes modelos de máquinas.

Na Cat Reman de Piracicaba,
conjuntos de cilindros e cabeçotes
são remanufaturados para clientes
no Brasil. Há 50 anos, a Caterpillar
se tornou a primeira empresa dos
Estados Unidos a estabelecer sua
própria fábrica de remanufatura de
motores a diesel para caminhões. As
peças são fabricadas através de um
processo intensivo de remanufatu-
ra que limita as emissões de gases
de efeito estufa, consome menos
recursos e reduz o desperdício.

Na unidade de mangueiras hi-
dráulicas, a Caterpillar produz mais
de 4.000 peças diferentes e é uma
das diversas operações de monta-
gem de mangueiras da Caterpillar
em todo o mundo. Conjuntos de
mangueiras produzidos localmen-
te permitem que a peça certa esteja
disponível no momento certo para
dar suporte às diversas linhas de
produtos da Caterpillar no Brasil.

Fotos: Arquivo

974: Adilson Maluf e Caterpillar: assinatura de compra do terreno em Piracicaba Em 1974, a tratorata comemorativa em Piracicaba, a nova planta da fábrica no Brasil



A11
A Tribuna Piracicabana
Sábado, 26 de outubro de 2024

SSSSSÉCULOÉCULOÉCULOÉCULOÉCULO

O legado de inovação sustentável da Caterpillar
É importante destacar a visão de sustentabilidade da Caterpillar, pois ela não está limitada a processos fabris de redução de consumo e resíduos

Fotos: Arquivo

Nova Linha de Carregadeiras, inaugurada em maio 2024 Linha montagem motoniveladoras na Caterpillar Piracicaba

O legado de inovação sus-
tentável da Caterpillar abrange
quase um século. Ao longo desse
tempo, a empresa fornece produ-
tos e serviços que melhoram a
qualidade de vida e o meio am-
biente, ao mesmo tempo que aju-
da os clientes a entregar as ne-
cessidades de infraestrutura da
sociedade de forma sustentável.

A Caterpillar apoia a transição
para um futuro de baixo carbono e
está contribuindo para reduzir sig-
nificativamente as emissões de ga-
ses com efeito de estufa (GEE) em
suas operações e continua a inves-
tir num portfólio diversificado de
produtos, tecnologias e serviços
que ajudam os clientes a atingir os
seus objetivos de sustentabilidade.

A empresa acredita que a tran-
sição energética e a crescente pro-
cura global de energia expandem
as oportunidades de crescimento
rentável a longo prazo através do
aumento da procura por uma va-
riedade de produtos e serviços da
Caterpillar. Por exemplo, espera-se
que a procura de commodities au-
mente devido à crescente adoção
de veículos eléctricos, armazena-
mento de baterias e energia eólica
e solar. O aumento da procura

mundial de energia exigirá inves-
timentos em energias renováveis
e em muitas formas tradicionais
de energia, bem como na moder-
nização da rede. A transição ener-
gética requer investimentos signi-
ficativos em infraestrutura global.

É importante destacar a visão
de sustentabilidade da Caterpillar,
pois ela não está limitada a proces-
sos fabris de redução de consumo
e resíduos. Sustentabilidade para
a empresa vem de criar produtos e
serviços que tornarão as operações
dos seus clientes mais sustentáveis.
Como, por exemplo, os ganhos em
produtividade com novas tecnolo-
gias, economia de combustível, se-
gurança na operação etc. Ou seja,
ao utilizarem as soluções Caterpi-
llar, os clientes estão tornando suas
operações mais sustentáveis.

METAS
As oportunidades apresen-

tadas pela transição energética e
o trabalho para ajudar os clien-
tes a alcançar os seus objetivos
relacionados com o clima levou
a Caterpillar a adicionar a sus-
tentabilidade como foco da es-
tratégia empresarial em 2022.

A trajetória de cada cliente

nesta jornada é única, e são ofere-
cidas uma gama de soluções que
os atendem onde eles estão. Os cli-
entes confiam na Caterpillar para
fornecer diversos produtos, servi-
ços e tecnologias para ajudar a re-
duzir as emissões de GEE, melho-
rar a eficiência e produtividade e
proporcionar flexibilidade ener-
gética. Nós somos confiantes em
nossa capacidade de ajudar os
clientes a alcançar seus objetivos
relacionados com o clima.

No Relatório de Sustentabili-
dade da empresa de 2023, cons-
tam as sete metas de sustentabili-
dade para 2018-2030. Essas me-
tas abrangem a sustentabilidade
dos produtos, bem como metas re-
lacionadas às operações, saúde e
segurança dos funcionários, segu-
rança do cliente e remanufatura.

- SAÚDE E SEGURANÇA
DO FUNCIONÁRIO: objetivo
de prevenir todas as lesões e pro-
mover resultados de segurança lí-
deres do setor, reduzindo a frequ-
ência de lesões registráveis (RIF)
em 50% entre 2018 a 2030.

- OPERAÇÕES ENERGIA
& EMISSÕES: Estabelecemos
uma meta de escopo 1 e 2 com
base científica para reduzir as

emissões absolutas de gases de
efeito estufa de nossas operações
em 30% de 2018 a 2030. Já fo-
ram reduzidas, desde 2018, 35%
nas emissões absolutas de GEE.

- OPERAÇÕES DE DES-
PERDÍCIO: Implementar es-
tratégias de gestão da água em
100% das fábricas localizadas em
áreas de alto risco hídrico até
2030. Desde 2018, 57% das ins-
talações da Caterpillar no mun-
do atingiram o objetivo da imple-
mentação da estratégia de água.

- RESÍDUOS DE OPE-
RAÇÕES: Reduzir a intensida-
de dos aterros em 50% de 2018
a 2030. Já houve 44% de redu-
ção na intensidade de aterros
sanitários desde 2018.

- EMISSÕES DE PRODU-
TOS E EFICIÊNCIA ENER-
GÉTICA: 100% dos novos pro-
dutos da Caterpillar até 2030 se-
rão mais sustentáveis do que a
geração anterior por meio da co-
laboração com os clientes, redu-
ção de resíduos, melhor design
para reconstrução/remanufatura,
menores emissões ou maior efici-
ência. Em 2023, 100% dos novos
produtos foram mais sustentáveis
do que as gerações anteriores.

- REMANUFATURA: au-
mentar a oferta de remanufatura
em 25% de 2018 a 2030. Atualmen-
te, já são registrados 31% de aumen-
to nas vendas e receitas das ofertas
de remanufatura desde 2018.

- SEGURANÇA DO CLI-
ENTE: Fornecer a liderança na
segurança das pessoas que traba-
lham com nossos produtos e ao
redor deles. Em 2023, foram trei-
nados 8.800 funcionários da Ca-
terpillar, revendedores e clientes
em liderança de segurança, cul-
tura e melhorias de processo. Há
mais de 9.000 ativos conectados
ao redor do mundo cobertos pelo
Centro de Monitoramento de Se-
gurança da Caterpillar em 2023.

SUSTENTABILIDADE
NA FÁBRICA DE
PIRACICABA
Em Piracicaba, foram coloca-

das em prática diferentes ações e
existe um comitê interno que trata
temas de sustentabilidade e meio
ambiente. Abaixo, apenas algumas
ações implementadas foram:

1. REUTILIZAÇÃO DE PA-
LETES E CAIXAS: é um processo
interno para reutilização destes
materiais que chegam até à fábrica.

Muitas voltam a ser reutilizadas
dentro do processo produtivo.

2. EFICIÊNCIA DE USO
DE ÁGUA: Consumo de água
com sistemas mais eficientes.

3. USO DE ÁGUA DE
CHUVA: captação e utiliza-
ção em dois pontos da fábri-
ca. Captamos, armazenamos e
utilizamos esse volume em
processos menos nobres.

4. ÁGUA DE REUSO: eflu-
entes gerados, seja de um restau-
rante ou banheiro, vão para tra-
tamento em uma ETE, e chegam
em uma qualidade tão boa que
conseguimos reutilizar essa água
para alguns processos, como uti-
lização em sanitário, sistemas de
incêndio, alguns processos fa-
bris, entre outros. Consumir me-
nos água também significa me-
nos impacto no consumo, não só
para a nossa fábrica, mas para
toda a população de Piracicaba.

5. ATERRO ZERO: Ater-
ro zerado desde 2021, que nos
gerou um prêmio (Environmen-
tal Excellence Award). Deixa-
mos de enviar alguns materiais
para o aterro, como lixo de ba-
nheiro, varrição de fábrica,
tudo com base em legislação.

Fotos: Arquivo
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A segurança ao operar uma máquina da Caterpillar
A Caterpillar pretende que

não apenas seus funcionários
retornem para casa com segu-
rança, mas também qualquer
pessoa que opere um produto
Caterpillar ou esteja presente em
um local de trabalho com equi-
pamento Caterpillar. Essa ambi-
ção começa com uma mentalida-
de de que é necessária uma cul-
tura de local de trabalho segura
para fabricar produtos seguros.

Projetar um produto para

operação segura é essencial. O fe-
edback do cliente é uma ferra-
menta essencial em processo de
design de melhoria contínua. A
empresa oferece uma ampla
gama de soluções de segurança
que incluem tecnologia, treina-
mento e serviços de consultoria.

TECNOLOGIA
DE SEGURANÇA
As iniciativas de pesquisa

e desenvolvimento incluem tec-
nologias inovadoras que aju-
dam a aumentar a segurança
no local de trabalho. Por exem-
plo, o Centro de Monitoramen-
to de Segurança da Caterpillar
fornece aos clientes visibilida-

de para as informações da má-
quina e do operador para aju-
dar a mitigar o risco e melho-
rar a produtividade. Por meio
de tecnologias na cabine e tam-
bém vestíveis, os dados são
correlacionados a uma magni-
tude de condições como fadiga
e distração. Outro exemplo é o
Cat Detect - um sistema de câ-
mera de visão inteligente que
pode alertar um operador quan-
do alguém ou algo se aproxima
da máquina. Essa tecnologia
inovadora permite aos clientes
melhorar a segurança do local
de trabalho e da máquina, bem
como aumentar a conscientiza-
ção e a visibilidade do operador.

TREINAMENTO
DO OPERADOR
O conjunto de programas de

treinamento da Caterpillar aten-
de aos clientes e seus operadores
onde necessário - no local de tra-
balho, virtualmente ou em um dos
Centros de Demonstração e
Aprendizado. O treinamento do
Cat Simulator oferece uma experi-
ência de aprendizado prático para
operadores em um ambiente que
reflete as condições do mundo real
e os controles da máquina. Tam-
bém são oferecidos treinamento
para supervisores de local de tra-
balho que aprendem a conduzir
avaliações de local e identificar
oportunidades de melhoria.

Cat Reman 1

Cat Reman 2



A12
A Tribuna Piracicabana

Sábado, 26 de outubro de 2024

PPPPPOSITIVOOSITIVOOSITIVOOSITIVOOSITIVO

Construindo um mundo melhor e mais sustentável
Caterpillar conta com cerca de 30 projetos sociais em ação e que impactam positivamente mais de 300 mil pessoas no ano

Fotos: Arquivo

Motoniveladora 12E: primeira máquina produzida no Brasil Primeira Fábrica em São Paulo, bairro de  Santo Amaro

A Caterpillar tem como
missão ajudar nossos clientes
a construírem um mundo me-
lhor e mais sustentável; e isso
vai muito além de produzir má-
quinas, oferecer serviços e so-
luções de alta qualidade.

A empresa busca contribuir
efetivamente para a melhoria de
vida nas comunidades em que
está inserida, fazendo diferentes
esforços para torná-las mais for-
tes, resilientes e sustentáveis.

As ações de Responsabilida-
de Social se dão pela Fundação
Caterpillar, o braço filantrópico
global da Caterpillar; e no Bra-
sil, os investimentos se dão por
meio de leis de incentivo fiscal
em diversos projetos com foco em
Educação, Cultura, Meio Ambi-
ente, Assistência Social e Neces-
sidades Humanas Básicas.

Nestas duas frentes de Res-
ponsabilidade Social, são cerca
de 35 projetos sociais em ação, e
que impactam positivamente
mais de 400 mil pessoas no ano.

Em Piracicaba, são diver-
sos projetos apoiados através
da Lei de Incentivo Fiscal. Es-
timamos que atingimos, atra-

vés desses incentivos, mais de 100
mil pessoas ao ano na cidade.

ALGUNS EXEMPLOS SÃO:

 FESTA DAS NAÇÕES
Evento beneficente gastro-

nômico-cultural que auxilia en-
tidades assistenciais, sediadas
na cidade de Piracicaba, a arre-
cadar recursos para sustentar
suas atividades durante o ano.

 PAIXÃO DE CRISTO
Tradicional evento de tea-

tro cultural, na cidade de Pira-
cicaba. Também realizam ofici-
nas de teatro nas escolas muni-
cipais e formação de atores.

 OFICINA DOS SONHOS
Curso de design de metais

e solda realizado em parceria
com a FUMEP. Nosso apoio se
dá através da manutenção do
laboratório de design em me-
tal e solda. A iniciativa trans-
mite conhecimento técnico em
design e solda com o objetivo
de geração de emprego e ren-
da para jovens adultos, reve-
lando novos talentos e atuan-

do como uma incubadora de
projetos de design inovadores.

 AUMA (ASSOCIAÇÃO
DE PAIS E AMIGOS DOS
AUTISTAS DE PIRACICABA)

Projeto: Florescer.
Trabalha com crianças e ado-

lescentes com diagnóstico de Trans-
torno do Espectro Autista (TEA)

 ESPAÇO PIPA
Projeto: Movimentarte.
Objetivo: promover ações

inclusivas que colaborem com o
desenvolvimento físico, motor e
social, a partir de perspectivas
esportivas, artísticas e culturais,
para crianças e adolescentes
com Síndrome de Down.

 ASSOCIAÇÃO ATLÉ-
TICA EDUCANDO PELO
ESPORTE

Projeto: Conexão para a Cida-
dania.

Objetivo: contribuir com a
formação cidadã de crianças e
adolescentes no contraturno es-
colar, na perspectiva de cooperar
com a erradicação do trabalho in-
fantil, contribuir para permanên-

cia no sistema educacional, pre-
venir situações de risco e colabo-
rar com a função protetiva da
família, por meio da oferta diária
de diversas oficinas socioeducati-
vas de cidadania, inclusão digital,
esporte, cultura, música e lazer.

  CRP (CENTRO DE
REABILITAÇÃO DE PI-
RACICABA)

Projeto: Conectando Laços.
Visa a inclusão social de

alunos com deficiência inte-
lectual e múltipla.

 ORQUESTRA SINFÔ-
NICA DE PIRACICABA

 MUSEU DO IPIRANGA
Patrocínio da reforma em

2022 e patrocínio anual, atra-
vés da Lei de Incentivo Fiscal.

 ECO RUN
Recentemente realizamos a

Eco Run na fábrica de Piracica-
ba, uma corrida que abriu as
portas da Caterpillar para a co-
munidade - promovemos o es-
porte e a qualidade de vida e reu-
nimos mais de 4.000 pessoas.

 PROJETO: ECA (ESPOR-
TE E CIDADANIA EM AÇÃO):

Promove o desenvolvimen-
to saudável de crianças e ado-
lescentes por intermédio da al-
fabetização esportiva, fortalecen-
do os valores familiares e o de-
senvolvimento de competências
pessoais, boa convivência em
grupo, aprendizagem de habili-
dades psicossociais e motoras.

FUNDAÇÃO CATERPI-
LLAR:

 São 5 projetos:

1) DESTAQUE PARA O
INSTITUTO CANOA, COM
ATUAÇÃO EM PIRACICABA
E CAMPO LARGO.

Programa de Especialização
Docente (PED Brasil) para forma-
ção de professores com foco no en-
sino de matemática. São: 120 va-
gas em Piracicaba (USP Esalq) e 40
vagas para Campo Largo (Univer-
sidade Positivo).

2) CEAP (CENTRO EDU-
CACIONAL ASSISTENCIAL
PROFISSIONALIZANTE)

R e al i z ado  e m São  P au -

lo ,  o fer tando  cursos  cer t i -
f icados para o  setor  de tec-
nologias emergentes.

3) TNC (THE NATURE
CONSERVACY)

Mata Atlântica, região da
Mantiqueira, abrangendo estados
de SP, MG e RJ. Promove o reflo-
restamento, a recuperação de rios
e solos, e ações para prevenção a
incêndios.

4) WRI BRASIL - ACELE-
RADOR DE SOLUÇÕES BA-
SEADAS NA NATUREZA

Em âmbito nacional, cola-
bora com os municípios para
o desenvolvimento de projetos
de infraestrutura verde, vi-
sando torná-los resilientes às
mudanças climáticas.

5) CONSERVATION IN-
TERNACIONAL - INFRAES-
TRUTURA VERDE-CINZA

Região Norte, abrangendo
os estados do Amapá e Pará.
Desenvolvimento de tecnologia
para contribuir com projetos de
infraestrutura que integrem
natureza e urbanização.
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Santa Casa inaugura Galeria de Honra
Galeria do Departamento de Cirurgia e Traumatologia Bucomaxilofacial da Santa Casa contará
com quadros dos cirurgiões precursores da odontologia e cirurgia bucomaxilofacial na Instituição

A implantação da Galeria
de Honra do Departamento de
Cirurgia e Traumatologia Buco-
maxilofacial da Santa Casa de
Piracicaba, na manhã de sexta-
feira, 25, foi mais do que um
momento único, dedicado à pre-
servação da memória histórica
dos seis profissionais precursores
da especialidade no Hospital.

Foi um encontro marcado
também pela emoção e pela narrati-
va de fatos que traduziram o empe-
nho e o comprometimento dos ci-
rurgiões Enéas Lemaire de Moraes
(in memorian), Roberto Mady (in
memorian), Pérsio Azenha Faber,
Paulo Zaidan Filho, Armando de
Barros e Paulo Afonso de Oliveira
Jr, homenageados com o descerra-
mento de seus quadros, que passa-
rão a compor a Galeria de Honra.

Os convidados foram recepci-
onados pelo provedor Alexandre
Valvano Neto e pelo coordenador
do Departamento de CTBMF, Pau-
lo Afonso de Oliveira Júnior, que
discorreu sobre o início da odonto-

logia no Hospital, na década de
1930, e da implantação do Depar-
tamento de Bucomaxilofaciais, na
década de 1940. "Eles foram pre-
cursores da cirurgia bucomaxilo-
faciais na cidade e região e servem
como exemplos de iniciativa e de-
terminação para os colegas mais
jovens", disse o coordenador.

Ele falou do crescimento da
especialidade e de sua importân-
cia, lembrando que a atuação
deste profissional é indispensá-
vel no ambiente hospitalar, onde
ele é responsável pela execução
de cirurgias de deformidades
faciais de alta complexidade.

Ao falar em nome do prefei-
to Luciano Almeida, o sub-secre-
tário de saúde do município, Au-
gusto Muzilli, desejou sucesso ao
serviço que, segundo ele, é privi-
legiado pela qualidade assisten-
cial, pela excelente formação dos
profissionais e pela estrutura
hospitalar que fazem do Depar-
tamento um dos serviços mais re-
conhecidos e respeitados do país.

Em sua fala, Alex Valvano res-
saltou que a evolução da cirurgia
bucomaxilofacial contribuiu dire-
tamente para a modernização de
vários setores e aspectos do Hos-
pital.  Segundo ele, o Departamen-
to implantou modernas técnicas
para a realização de artroscopia
das articulações, tratamento ci-
rúrgico das ATMs - articulações
temporomandibulares, conquis-
tou credenciamento para realiza-
ção de cirurgias de alta complexi-
dade na área; implantou novos
protocolos assistências, instituiu
técnica pioneira na região para
reconstrução de face e implantou
um dos primeiros cursos de espe-
cialização em CTBMF do Brasil.

"Vimos o desempenho desses
profissionais ao longo dos últimos
84 anos no nosso Hospital e esta-
mos orgulhosos por esta trajetória
de sucesso e crescimento que tanto
tem elevado a presença e a impor-
tância da nossa Instituição no ce-
nário da saúde regional, e certa-
mente nacional", disse Valvano. Santa Casa inaugurou Galeria de Honra do Departamento de Cirurgia e Traumatologia Bucomaxilofacial

Divulgação

DDDDDENGUEENGUEENGUEENGUEENGUE

Arrastão vai atender o bairro
Mário Dedini neste sábado

As equipes do Plano Munici-
pal de Combate ao Aedes (PMCA),
vinculado ao Centro de Controle
de Zoonoses (CCZ), da Secretaria
Municipal de Saúde, vão percor-
rer toda a região do Mário Dedi-
ni, neste sábado, 26, das 8 às 14
horas, com o Arrastão da Den-
gue. O ponto de encontro será o
Varejão do bairro, localizado à
avenida Luiz Ralf Benatti, em fren-
te ao Sesi Piracicaba. A programa-
ção está sujeita a alterações.

No último sábado, 19, as equi-
pes retiraram quatro toneladas de
inservíveis em ação do Arrastão
da Dengue que passou pelos bair-
ros de Santana e Santa Olímpia. O
objetivo dos arrastões é o combate
ao mosquito Aedes aegypti, trans-
missor da dengue, zika, chikun-
gunya e febre amarela urbana.

Para denunciar imóveis aban-
donados ou locais que tenham pos-
síveis criadouros da dengue bas-
tar registrar solicitação no SIP
156 e outras orientações no PMCA
pelo telefone (19) 3427-3351.

VACINAÇÃO - A aplicação
da vacina contra a dengue em
crianças e adolescentes na faixa

etária entre 10 e 14 anos segue
em Piracicaba. Para receber o
imunizante é necessário apresen-
tar documento de identificação
com foto, Cartão Pira Cidadão
ou Cartão Nacional do SUS. A
imunização acontece em todas as
unidades de saúde da cidade, de

segunda a sexta-feira, nas UBSs
das 8 às 15 horas (exceto UBS
Paulista - antigo Crab) e USFs
(Unidades de Saúde da Família),
das 8 às 16 horas. A imuniza-
ção é composta por duas doses,
ou seja, uma agora e outra com
um intervalo de três meses.

O ponto de encontro será o Varejão, na avenida
Luiz Ralf Benatti, em frente ao Sesi Piracicaba
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Museu participa do Dia
Internacional da Animação

O Museu Prudente de Mora-
es abriga uma sessão de curtas-
metragens na próxima segunda-
feira, 28, a partir das 19 horas,
no auditório do espaço. A ativi-
dade, com apoio do Misp (Museu
da Imagem e Som de Piracicaba),
integra a programação nacional
do Dia Internacional da Anima-
ção. A entrada é gratuita.

A sessão exibirá oito curtas,
todas produções nacionais. Os fil-
mes são Maré Braba (Porto Segu-
ro/Bahia), Manu Sonha com On-
ças (Rio de Janeiro/RJ), Hoje Eu
Só Volto Amanhã (Recife/Pernam-
buco), Alguns Sinaes (São Paulo/
SP), O Nome da Vida (Juiz de Fora/
MG), Alcance (São José dos Cam-
pos/SP), Absorta (São Paulo/SP) e
Receita de Vó (Curitiba/PR).

O Dia Internacional da Ani-
mação é uma mostra de curtas-
metragens de animação com fil-
mes nacionais e internacionais. As
exibições acontecem em várias ci-
dades de norte a sul do Brasil, e a
exibição principal é realizada si-
multaneamente, no dia 28 de ou-
tubro, com entrada gratuita.

Em 2024 o evento comemora

21 anos desde sua primeira edi-
ção, que aconteceu em 2004 no
Sesc Vila Mariana, em São Paulo,
com a exibição de Planeta Terra,
filme coletivo de 1986 co-dirigido
por cerca de 30 animadores.

No dia 28 de outubro de 1892,
Charles-Émile Reynaud realizou a
primeira projeção pública de ima-
gens animadas do mundo, exibin-
do o filme Pauvre Pierrot, no Mu-
seu Grévin, em Paris (França). Ins-
pirada nesse fato, em 2002 a Asso-
ciação Internacional do Filme de
Animação escolheu a data para ce-
lebrar o Dia Internacional da Ani-
mação. A partir de então, a come-
moração é realizada no Brasil e em
mais de 30 países, como EUA, Fran-
ça, Portugal, Coreia do Sul, Egito,
Austrália, Japão, entre outros.

SERVIÇO
Mostra de cur tas-metra-
gens no Dia Mundial da Ani-
mação. Segunda-feira, 28,
às 19 horas, no auditório do
Museu Histórico e Pedagó-
gico Prudente de Moraes.
Na rua Santo Antônio, 641,
Centro. Entrada gratuita.
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Ilumina vai retomar as
atividades em Piracicaba
Prefeitura e Associação Ilumina, com apoio da Unimed, assinaram parceria
para retomada das atividades; cerca de 1.000 pacientes/mês serão beneficiados

A partir do dia 1º de novem-
bro de 2024, o Ilumina vai reto-
mar suas atividades em Piracica-
ba, oferecendo gratuitamente exa-
mes de mamografia, ultrassom
transvaginal, rastreio de câncer de
próstata e bucal (odontologia), ex-
clusivamente via SUS (Sistema
Único de Saúde), inicialmente por
meio de sua carreta de prevenção
ao câncer para até 1.000 pacien-
tes/mês, referenciados pela Se-
cretaria Municipal de Saúde.

A novidade foi anunciada na
manhã de sexta-feira, 25, em cole-
tiva de imprensa, que apresentou a
primeira etapa para reativação da
entidade que acontecerá por meio
de parceria entre o Ilumina, Uni-
med e Prefeitura de Piracicaba.

Participaram da coletiva o
empresário Erick Gomes, admi-
nistrador provisório do Ilumina
- seguindo determinação da Jus-
tiça, o presidente da Unimed
Carlos Alberto Joussef, o prefei-
to Luciano Almeida, o secretário
de Saúde Marcelo Pinto de Car-
valho, além de representantes do
Simespi (Sindicato Patronal das
Indústrias de Piracicaba e Região
(Simespi), Associação Comercial
e Industrial de Piracicaba (Aci-
pi), Sindicato dos Contabilistas
de Piracicaba (Sincop) e Coope-
rativa dos Plantadores de Cana
de Piracicaba (Coplacana).

Na oportunidade foi apre-
sentada a proposta inicial do tra-
balho  que será de até 1.000 exa-
mes de rastreio oncológico por
mês, até dezembro, a serem reali-
zados na carreta Ilumina, que fi-
cará na sede, localizada à rua
Arduce Honório Aguiar, 65, bair-
ro Altos do Taquaral. "Muitos
estão perguntando por que demo-
rou. Quando nós chegamos mui-

ta coisa estava complicada de re-
solver, uma dívida entre R$ 6 e
R$ 7 milhões, mas com esse gru-
po que está aqui, foi resolvida boa
parte e estamos tratando e nego-
ciando o restante. Por isso, a rea-
bertura da Associação, a partir
do dia 1º de novembro, na carre-
ta, é um marco importante. O
próximo passo, o mais breve pos-
sível, é calibrar e reativar outros
aparelhos e equipamentos exis-
tentes no Ilumina e colocá-los
para servir o SUS. Com o apoio
da Unimed, isso vai acontecer
logo", apontou Erick Gomes.

O prefeito Luciano Almeida des-
tacou a felicidade em poder partici-
par desta ação, uma vez que a Asso-
ciação Ilumina sempre teve uma re-
lação muito sentimental com a po-
pulação piracicabana. "Foi uma ba-
talha árdua chegar até aqui. Muita
coisa foi dita nesses últimos três anos

e nós nunca deixamos de oferecer
atendimento à população, pelo con-
trário, ampliamos em mais de 60%
os atendimentos de exames oncoló-
gicos na nossa cidade. Nunca nin-
guém ficou desassistido", ponderou.

O prefeito apontou que sem-
pre quis a Unimed como parcei-
ra do SUS. "No primeiro ano de
mandato, chamei o Joussef e fa-
lei que o meu sonho era um dia
ter a Unimed prestando serviço
ao SUS. E hoje isso começa a
acontecer. Nós vamos ter um
quarto equipamento com padrão
e de alta complexidade que vai
atender aos piracicabanos, gra-
tuitamente, ao lado do Hospital
Regional, Santa Casa, e Hospital
dos Fornecedores de Cana".

Carlos Joussef, presidente
da Unimed Piracicaba, agrade-
ceu ao administrador provisório,
o prefeito e toda a equipe que par-

ticipou efetivamente para que
essa reativação da entidade fos-
se possível. "Não foi uma tarefa
fácil. A carga deficitária do Ilu-
mina era muito grande, com dí-
vidas, processos, entre outros
problemas que serão divulgados
futuramente para toda a popula-
ção, que tem direito de saber como
nós encontramos e como deverá
ficar para seu pleno funcionamen-
to. Para a Cooperativa é um orgu-
lho poder servir Piracicaba".

O Hospital Ilumina foi cons-
truído com verba procedente de
indenização por danos morais
coletivos do Caso Shell-Basf, no
valor de aproximadamente R$
27,5 milhões, por decisão do Tri-
bunal Regional do Trabalho
(TRT-15) e MPT-15, sendo inau-
gurado em 2019 e encerrando ati-
vidades em 2022, por problemas
administrativos e financeiros.

Erick Gomes, Luciano Almeida e Carlos Joussef visitaram as
instalações da Policlínica Ilumina que receberá os pacientes do SUS
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Os escritos científicos de Goethe inéditos em português
Goethe é amplamente reconhe-

cido como um dos autores mais in-
fluentes da cultura alemã. Sua vida
longa e complexa abrangeu even-
tos significativos da segunda me-
tade do Século das Luzes até o iní-
cio do século XIX, incluindo a Re-
volução Francesa, o reinado de
Frederico II e a ascensão e queda
de Napoleão Bonaparte. Além de
suas contribuições à literatura e à
pintura, Goethe também deixou
uma rica produção científica, ago-
ra compilada em Escritos sobre a
ciência da natureza, publicado pela
Editora Unesp como parte da cole-
ção dedicada ao gênio alemão.

"Goethe teve uma fase român-
tica e uma fase clássica; foi conser-
vador e progressista. Embora co-
nhecido principalmente por sua
vasta obra literária, ele também foi
um dedicado homem de ciências
por mais da metade de sua vida",
destaca Isabel Fragelli, organizado-
ra e tradutora do volume. Ela ex-
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Além de suas contribuições
à literatura e à pintura,
Goethe também deixou
uma rica produção científica

plica que seu interesse pelas ciênci-
as naturais se intensificou após sua
mudança para Weimar, em 1775,
quando se tornou conselheiro de
Estado a convite do duque Karl
August. Aceitar esse cargo foi, se-
gundo Goethe, uma das decisões
mais importantes de sua vida, pois
ampliou sua influência no mundo
político e aristocrático de Weimar.

Nos escritos reunidos neste
volume, Goethe aborda uma am-
pla gama de temas nas ciências
da natureza, incluindo morfolo-
gia, botânica, zoologia, anatomia
comparada, geologia e meteoro-
logia. Seu olhar atento e integra-
dor revela um profundo interes-
se pelas estruturas e leis naturais.

"Quando o homem, convida-
do à observação vivaz, trava uma
disputa com a natureza, sente um
enorme impulso para subjugar os
objetos. Mas logo percebe que
deve reconhecer sua autoridade
e respeitar sua influência", escre-

ve Goethe. "Essa interação revela
um duplo infinito: a variedade do
ser nos objetos e, em si mesmo, a
possibilidade de um desenvolvi-
mento infinito, à medida que se
torna apto a assimilar e a con-
trabalançar novas formas".

GOETHE - Johann Wolf-
gang von Goethe (1749 - 1832) nas-
ceu em Frankfurt, na Alemanha.
Foi poeta, dramaturgo, romancis-
ta e ensaísta e é considerado o mai-
or nome da literatura alemã. Es-
creveu as obras mundialmente
consagradas como Fausto e Os so-
frimentos do jovem Werther. A
Editora Unesp publicou De minha
vida: Poesia e verdade, Viagem à
Itália e A campanha na França e
outros relatos de viagem, ambos
de sua autoria, e Conversações
com Goethe nos últimos anos de
sua vida (1823-1832), do poeta
Johann Peter Eckermann, que
possibilita conhecer melhor tan-
to o literato quanto a sua época.

A Associação Paulista de Ci-
rurgiões-Dentistas (APCD-Pira-
cicaba) recebe neste sábado, às
20h30, no Espaço APCD situado
em sua sede, o jantar do dentista
de 2024. A organização está sen-
do feita pela presidente Marisi Ai-
dar e sua diretoria. A atividade é
uma tradição da entidade, desde
os anos 1980, na finalidade de
comemorar a data e congregar os
profissionais da odontologia,
convidados e familiares.

Neste evento, será entregue
o título de Dentista do Ano a
Oswaldo Scopin de Andrade. A
escolha foi uma indicação do
Conselho Deliberativo da Associ-
ação Paulista de Cirurgiões-Den-
tistas - Regional de Piracicaba,
entidade que é habilitada para a
entrega de tal honraria. Anual-
mente, desde 1985, a APCD esco-
lhe um profissional que em mui-

Evento acontece hoje no Espaço APCD, sede da entidade
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Jantar do Dentista
será neste sábado

to contribuiu para a sociedade e
expôs o nome da odontologia.

"Quando comecei minha jor-
nada como dentista, na década de
1980, tinha muitos sonhos, que
iam desde ter um consultório pró-
prio, ser professor, conhecer o
mundo e também ser reconhecido
de alguma maneira dentro da so-
ciedade odontológica de minha
cidade natal", comenta Oswaldo.
"O tempo passou e cada sonho foi
se realizando em seu devido tem-
po e como piracicabano nato, filho
da FOP/Unicamp, e um apaixo-
nado pela minha cidade, me senti
extremamente honrado por ter
meu nome indicado e selecionado
como cirurgião dentista do ano de
2024; a alma se encheu de grati-
dão por cada pessoa que passou
na minha vida e me ajudou a tri-
lhar um caminho como profissio-
nal e ser humano", confessa.
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Maré Braba é um stop motion produzido em Porto Seguro
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A Caixa inicia na próxima se-
gunda-feira, 28, o pagamento do
Programa Pé-de-Meia do Gover-
no Federal. A parcela de outu-
bro será creditada em conta
Poupança Caixa Tem aberta au-
tomaticamente em nome dos es-
tudantes e os valores poderão ser
movimentados preferencialmen-
te pelo aplicativo Caixa Tem. O
pagamento será realizado de for-
ma escalonada, de acordo com o
mês de nascimento do estudante.

O estudante poderá consul-
tar informações escolares, re-
gras do Programa e status de pa-
gamentos (rejeitados ou aprova-
dos) por meio do aplicativo Jor-
nada do Estudante, do Ministé-
rio da Educação. Informações re-
lativas ao pagamento do benefício
podem ser consultadas no aplica-

PPPPPÉÉÉÉÉ-----DEDEDEDEDE-----MEIAMEIAMEIAMEIAMEIA

Caixa inicia pagamento
da parcela de outubro

tivo Caixa Tem. Mais informações
sobre o Programa podem ser con-
sultadas no site do Ministério da
Educação e no site do banco.

PROGRAMA - Instituído
pela Lei 14.818/2024, o Pé-de-
Meia prevê pagamento do incen-
tivo aos alunos do Ensino Mé-
dio Regular e Ensino Médio da
Educação de Jovens e Adultos
(EJA) que apresentarem frequ-
ência escolar adequada e que
atendam às demais regras do
Programa. Além das parcelas
mensais, haverá um bônus anu-
al no valor de R$ 1.000, desde
que o estudante seja aprovado
no ano escolar. Caso o estudan-
te comprove a participação no
Enem ao final do 3º ano, será
concedido valor adicional, de R$
200, pago em parcela única.

Calendário de pagamento do Programa Pé-de-Meia do Governo Federal
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Cabelovers e Acipi
realizam cortes de cabelo

Com o objetivo de apoiar mu-
lheres em tratamento contra o cân-
cer e lembrar a importância da pre-
venção, objetivo do Outubro Rosa,
o Conselho da Mulher Empresária
da Associação Comercial e Indus-
trial de Piracicaba Acipi) realiza, na
próxima segunda-feira, 28, a ter-
ceira edição do projeto Cabelovers.
A iniciativa oferece cortes gratui-
tos de cabelo, destinados à confec-
ção de perucas para doadas a paci-
entes. A iniciativa ocorrerá das 9
às 17 horas, na sede da Acipi.

O corte é gratuito e será rea-
lizado pelas equipes das cabelei-
reiras Valéria Alleoni e Adriana
Balarim. Os doadores devem dis-
ponibilizar mechas com, no míni-
mo, 15 centímetros, sem restri-
ções quanto ao tipo de cabelo ou
tratamentos químicos. A participa-
ção é aberta a mulheres, homens e
crianças de todas as idades.

Rhayara Vitória Fraga, que
enfrentou o tratamento contra um
tumor ósseo, relatou a importân-
cia de receber uma peruca por meio
do projeto Cabelovers. Ela conta
como esse gesto impactou sua au-
toestima durante um período deli-
cado. "Quando comecei o trata-
mento, minha mãe conheceu o sa-
lão da Valéria, que me ofereceu uma
peruca. Isso mudou a minha vida,
porque ela me fez voltar a me olhar
no espelho com mais segurança e
tranquilidade. Sou muito grata a
quem doa os cabelos e à Valéria,
que preparou a peruca", comenta.

Diagnosticada com um câncer
de mama em 2017, Flávia da Silva
Magalhães conta que passou por
sessões de quimioterapia e radiote-
rapia e, com a perda de cabelo, en-
controu apoio no projeto Cabelo-

vers. "Quando meu cabelo come-
çou a cair, Valéria combinou que
eu a procurasse para fazer um cor-
te e ajustar a peruca. Ela fez isso de
uma maneira que ficasse o melhor
possível para mim. Eu saí confiante
e renovada. O projeto Cabelovers
renovou minha autoestima e sou
muito grata por isso", relata Flávia.

A coordenadora do Conselho
da Mulher Empresária (CME) da
Acipi, Silvanete Neves, destaca a
importância dessa ação dentro da
programação do Outubro Rosa.
"Durante o Outubro Rosa busca-
mos sempre formas de contribuir
com a comunidade. O Cabelovers
já se tornou uma tradição na Aci-
pi, e temos a satisfação de ver o
impacto positivo que ele gera ao
proporcionar um gesto de solidari-
edade tão significativo para as mu-
lheres que estão em tratamento
oncológico", afirma Silvanete.

O projeto Cabelovers foi idea-
lizado pela cabeleireira Valéria Al-
leoni, profissional com 45 anos de
experiência no setor da beleza quan-
do ela foi procurada por uma cli-
ente que estava iniciando o trata-
mento contra o câncer e decidiu
raspar os cabelos. O gesto inspirou
a cabeleireira a dar continuidade à
ação, criando um projeto que hoje
já resultou na confecção e doação
de dezenas de perucas. Nesta edi-
ção, Valéria contará com o apoio
de Adriana Balarim, também ca-
beleireira experiente e especialista
em cortes e penteados para noivas
e da profissional Pamela Timóteo.

A Acipi fica na rua Rua Pru-
dente de Moraes, 463. Para parti-
cipar, é necessário realizar agenda-
mento prévio pelo telefone (19) 3417-
1766, ramal 2779, com Cristiane.
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Os doadores devem disponibilizar mechas com,
no mínimo, 15 centímetros, sem restrições quanto
ao tipo de cabelo ou tratamentos químicos
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Circuito Corridas Pague Menos reúne 1.200 atletas em Mogi Guaçu

Etapa de Mogi Guaçu reuniu de 1200 atletas, que realizaram
os percursos de 5 e 10 quilômetros, no último domingo
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No último domingo, dia 20 de
outubro, com a presença de mais
de 1.200 atletas, a cidade de Mogi
Guaçu recebeu a sexta etapa do Cir-
cuito Corridas Pague Menos 2024.
O patrocínio é da Rede de Super-
mercados Pague Menos, com or-
ganização da Chelso Sports, apoio
da Prefeitura Municipal de Mogi
Guaçu e supervisão técnica da FPA
(Federação Paulista de Atletismo).

Com duas distâncias, 5 km e
10 km, divididos em masculino e
feminino, o evento atraiu um gran-
de número de participantes que
concorreram a vales-compras nas
lojas do Supermercados Pague Me-
nos. Os vencedores das cinco pri-
meiras posições, na classificação ge-
ral, receberam os prêmios. Além dis-
so, a equipe Girls Runner, que se
destacou com sua representativida-
de, ganhou um vale-compra no va-
lor de R$ 1.000,00 em reconheci-
mento à sua participação no evento.

OS CAMPEÕES DE CADA
CATEGORIA - 5 km - Feminino:
1º Colocado: Edna Maria de Almei-
da - Tempo 00:19:00; 2º Coloca-
do: Marina Malachias - Tempo:
00:19:01; 3º Colocado: Solange

Bento Bela: 00:19:14; 4º Colocado:
Juliana de Almeida Scher - Tem-
po: 00:19:31; 5º Colocado: Valdi-
rene Braz da Silva  - Tempo:
00:20:37. 5 km - Masculino: 1º
Colocado: Jhenniffer Raissa Bue-
no da Silva - Tempo: 00:14:44; 2º
Colocado:  Andre Santana- Tempo:
00:15:46; 3º Colocado: Elionay Fer-
reira Correia - Tempo: 00:16:02; 4º
Colocado: Gabriel Candido Rober-
to- Tempo: 00:16:18; 5º Colocado:
Cristiano da Silva Almeida - Tem-
po: 00:16.:33. 10 km - Feminino:
1º Colocado: Maria Lucineida da
Silva Moreira - Tempo: 00:34:11;
2º Colocado: Salome Chepchumba
Masobo - Tempo: 00:34:25; 3º
Colocado: Amanda Aparecida de
Oliveira- Tempo: 00:34:54; 4º Co-
locado: Larissa MarcelleMoreira -
Tempo: 00:36:18; 5º Colocado:
Franciele Monalisa dos Santos -
Tempo: 00:36:47. 10 km - Mascu-
lino: 1º Colocado: Wilson Mutua
Maina - Tempo: 00:29:49; 2º Co-
locado: Samur Cesar Batista Ina-
cio - Tempo: 00:29:59; 3º Coloca-
do: Fernando Augusto Rodrigues
- Tempo: 00:30:29; 4º Colocado:
Andre Sales - Tempo: 00:30:33;

5º Colocado: Samuel Souza do
Nascimento - Tempo: 00:30:47.

O Circuito Corridas Pague
Menos 2024  tem como objetivo
estimular a adoção de um estilo de
vida saudável entre os apaixona-
dos pelo esporte, encorajando-os a
explorar as ruas em busca de suas
metas individuais. Além disso, a
iniciativa busca promover a práti-
ca esportiva na comunidade local e

impulsionar o turismo, uma vez que
atrai participantes de diversas ci-
dades, contribuindo para a vitali-
dade e dinamismo da região.  A
realização continua e a próxima,
e última, etapa será dia 17 de no-
vembro, na cidade de Campinas,
que segue com inscrições abertas.
Mais informações podem ser con-
feridas no site oficial https://
www.corridapaguemenos.com.br/
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Eventos encerram programação
especial do mês da pessoa idosa
No domingo, 28, às 19 horas, acontece roda de conversa e no dia 31, também às 19
horas, homenagens a pessoas idosas e apresentação do coral do projeto Com Vivência
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Mostra Estudantil de Piracicaba chega à 29ª edição
A 29ª Mostra de Teatro Es-

tudantil de Piracicaba, que com-
põe o 19º Festival Nacional de Te-
atro de Piracicaba (Fentepira),
acontece entre segunda, 28, e ter-
ça-feira, 29. Serão quatro apresen-
tações com entrada gratuita. A
realização é da Prefeitura de Pira-
cicaba, por meio da Secretaria
Municipal da Ação Cultural, com
organização da W Cultural e apoio
do Sesc, Senac, Senai, Apite Teatro
e Coletivo Liberdade Liberdade.

A mostra será aberta na se-
gunda às 20 horas, na Sala 2 do
Teatro Municipal Dr. Losso Netto,
com o espetáculo Órgãos Vitais e
Água, do Grupo Angels, da Produ-
tora Angels e com direção de Ro-
sangela Pereira. Na trama, a ne-
cessidade do ser humano se hidra-
tar provoca uma revolução e os
órgãos vitais se organizam coleti-
vamente e solicitam para que o cé-
rebro tome providências, após vá-
rios depoimentos o cérebro anun-
cia que as reinvindicações foram
aceitas e todos comemoram.

Os demais três espetáculos
acontecem na terça, 29, no Teatro
do Sesi Piracicaba. Às 14 horas se-
rão apresentados dois espetáculos
na sequência: Um Encanto no Sí-
tio, do grupo Prudente em Cena, da
Escola Estadual Dr. Prudente de
Moraes, com direção de Daniela So-

ares e Rosa Pino. No enredo, Tia
Anastácia é sequestrada pelo Mino-
tauro e as personagens do Sítio do
Picapau Amarelo se mobilizam para
procurá-la na Grécia Antiga.

Ainda na tarde de terça será
encenado Porandubas Negras ou
Sobre Tudo Aqui que Não te Con-
taram, da Cia. de Teatro Estudan-
til HPC, da Escola Estadual Prof.
Hélio Penteado de Castro, com di-
reção de Ricardo Alves. A peça é
uma narrativa que explora aspec-
tos do teatro épico. O objetivo é
recontar a trajetória do preto es-
cravizado no Brasil dando prota-
gonismo e voz ao preto que, como
maior interessado no fim da es-
cravidão, lutou e fez tornar real
o fim dessa barbaridade.

O encerramento da mostra
acontece na noite de terça-feira, às
20 horas, com o espetáculo Alice -
Uma Travessia Sobre a Imagina-
ção, do grupo Skatá, do Colégio
Objetivo de Piracicaba, com dire-
ção de Rodrigo Polla. No teatro,
Alice é uma menina muito esperta
que viaja para um mundo cheio de
fantasia e imaginação em busca de
descobrir quem de fato se é. Lá ela
encontrará novos amigos e desafi-
os que farão parte dessa jornada.

Tradicionalmente, a mostra
não possui caráter competitivo
e após cada apresentação, os

Alice - Uma Travessia Sobre a Imaginação,
do grupo Skatá, encerra a mostra
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grupos participam de um bate-
papo para falar sobre o espetácu-
lo, processo de montagem, esco-
lha do tema, estudos, dramatur-
gia, figurino e demais atividades
que foram desenvolvidas ao lon-
go da criação do espetáculo.

Na 29ª edição, os artistas Car-
los ABC, produtor artístico e cultu-
ral, e María Pía Bernabé, que é atriz
e professora de teatro, serão os
avaliadores que conduzirão o bate-
papo com os grupos. A coordena-
ção da mostra estudantil este ano
foi assinada por Márcio Abegão.

O Fentepira em 2024 acontece
este ano de 3 a 10 de novembro,
com apresentações de espetáculos
de grupos municipais e nacionais.

SERVIÇO
29ª Mostra de Teatro Estu-
dantil de Piracicaba. Dias 28
e 29 de outubro, na Sala 2 do
Teatro Municipal Dr. Losso
Netto e no Sesi Piracicaba.
Entrada gratuita. Mais informa-
ções podem ser obtidas na
página do festival no Face-
book: @festivaldepiracicaba.

Após uma extensa programa-
ção especial em comemoração ao
mês da pessoa idosa, no domin-
go, 28, às 19 horas, acontece roda
de conversa, com o tema Idosos
com dependência: como cuidar?
E no dia 31 de outubro, também
às 19 horas, homenagens a pes-
soas idosas e apresentação do
coral do projeto Com Vivência. As
atividades marcam o encerramen-
to das ações realizadas pela Pre-
feitura, por meio da Secretaria
Municipal de Assistência e Desen-
volvimento Social (Smads) e do
Conselho Municipal do Idoso
(CMI), com apoio de organizações
da sociedade civil do município.

A roda de conversa direcio-
nada a cuidadores profissionais e
familiares será mediada pela pre-
sidente do CMI, Andréia Golinelli,
com apresentação da temática por
Lívia Baltieri, terapeuta ocupacio-
nal, diretora da ABRAz - sub-re-
gional Piracicaba e diretora do Re-
sidencial Dolce Vita; Priscila de
Arruda Freitas, enfermeira res-
ponsável técnica do Lar Betel, es-
pecialista em Geriatria e Geronto-
logia e Letícia Dias Baroni, psicó-

loga e coordenadora do Centro Dia
do Idoso. As inscrições podem
ser feitas pelo link https://forms.
gle/JGYQNAMkxeNYJKAX6.

No dia 31, além das homena-
gens a pessoas idosas do município,
o público poderá prestigiar a apre-
sentação do coral do projeto Com
Vivência, com a presença de 60 pes-
soas idosas que participam das ofi-
cinas de música e coral nos bairros.

Para a secretária da Smads, Eu-
clidia Fioravante as atividades pro-
postas durante o mês de outubro, em
alusão ao Dia Nacional do Idoso,
comemorado em 1º de outubro, são
importantes para sensibilizar a so-
ciedade sobre as questões do enve-
lhecimento saudável, respeito, aten-
ção e cuidado com o público 60+.

"Acreditamos que o cuidado
com a pessoa idosa deve ser per-
manente. Nossa população está
envelhecendo cada vez mais e pre-
cisa de políticas públicas que forta-
leçam a sua caminhada e priori-
zem a socialização para que a inci-
dência de isolamento social seja
cada vez menor", comenta a presi-
dente do CMI, Andréia Golinelli.

AÇÕES - As ações que en-

volvem pessoas idosas dos servi-
ços da Assistência Social e popula-
ção em geral aconteceram durante
todo o mês de outubro em home-
nagem ao Dia Nacional do Idoso.

Entre as ações realizadas des-
tacam-se o baile 60+, dinâmicas,
rodas de conversa, palestras, festi-
vais de música, oficina de pintura,
oficina de horta, de ecologia, bin-
go, passeio turístico, oficina digi-
tal, cinema, Vem Jogar, concerto
musical, jogos e brincadeiras inte-
gram o mês da pessoa idosa.

A programação contou com
o apoio das secretarias munici-
pais de Cultura (Semac), Saúde
(SMS), Esportes, Lazer e Ativi-
dades Motoras (Selam); Fundo
Social de Solidariedade (FUSSP),
Lar Betel, Centro Dia do Ido-
so, Estação Idoso, projeto Com
Vivência, Centro de Referência
de Assistência Social (Cras)
Mário Dedini, Centro de Con-
vivência Intergeracional (CCIn-
ter), Passo a Passo, Apaspi,
Afascom, Cesac, entre outros.
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Baile 60+ que integrou programação do mês da pessoa idosa
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O Conselho Estadual do Meio
Ambiente (Consema), órgão vin-
culado ao Governo do Estado de
São Paulo, realizou na quinta-fei-
ra, 24, no auditório da Acipi, au-
diência pública para apresentar e
discutir o projeto proposto pela
Prefeitura de Piracicaba para im-
plantação de novo anel viário na
cidade. A proposta é que o dispo-
sitivo tenha início na rodovia Pi-
racicaba - Rio Claro (rodovia Faus-
to Santomauro - SP-127, no km
27) e término na rodovia Piracica-
ba - São Pedro (rodovia Geraldo
de Barros - SP-304, no km 174),
com ligação no entroncamento
com a Rodovia Herminio Petrin -
SP-308, na altura do km 176.

A audiência, que teve partici-
pação de representantes do Minis-
tério Público, sociedade civil e pú-
blico em geral, foi conduzida por
Robinson Ávila, diretor de enge-
nharia da Eixo SP, responsável pela
concessão das rodovias, e por Leti-
cia Orsi, consultora de meio ambi-
ente e geoprocessamento da Tría-
de, empresa socioambiental res-
ponsável pela elaboração do Estu-
do de Impacto Ambiental e respec-
tivo Relatório de Impacto Ambien-
tal da implantação do anel viário.

"Piracicaba é rodeada por ro-
dovias e, em certo ponto, todas as
rodovias que integram o projeto
precisam, hoje, trafegar pela região
do bairro Areão. Além disso, o pró-
prio Plano de Mobilidade Urbana

de Piracicaba prevê um anel viário.
Então, a proposta, é executar uma
obra de desenvolvimento com sus-
tentabilidade e responsabilidade
ambiental", destacou Leticia.

O objetivo foi informar a so-
ciedade, tirar dúvidas e conhecer
a opinião pública, sobre a implan-
tação do novo anel viário. O pro-
jeto contempla cerca de 15 quilô-
metros de extensão, três dispositi-
vos de acesso (início, meio e fim),
três passagens inferiores e duas
pontes - uma de 80 metros sobre
o ribeirão Guamium e outra de
110m sobre o rio Corumbataí.

Os próximos passos, confor-
me apresentado na audiência, e se
aprovada a concepção do projeto,
são a emissão de Licença Prévia,
que define as condicionantes am-
bientais para execução da obra,
emissão de Licença de Implanta-
ção e posterior Licença de Opera-
ção. Após todos esses processos, a
obra pode, então, ser iniciada.

BENEFÍCIOS - De acordo
com a Semuttran (Secretaria de
Mobilidade Urbana, Trânsito e
Transportes), com a construção
haverá uma diminuição significa-
tiva do Veículo Diário Médio, nos
sete quilômetros iniciais da rodo-
via Geraldo de Barros, principal-
mente de tráfego pesado, e con-
sequentemente diminuirá o índi-
ce de sinistros e óbitos. A cons-
trução do Anel Viário estava pre-
vista para o 21º ano do contrato

firmado pela concessionaria Eixo-
SP, que se daria em 2041, porém,
com a solicitação de antecipação
pleiteada em 2021 e após encerra-
das as etapas de audiência públi-
ca e demais trâmites, estima-se que
as obras iniciem a partir de 2026.

Ávila salientou que a obra vai
garantir melhor escoamento de
produtos e serviços e mais segu-
rança e fluidez ao trânsito, retirar
o tráfego pesado da área urbana
de Piracicaba, ordenar o trânsi-
to rodoviário e municipal e re-
duzir o tempo de deslocamento.

Além disso, a instalação do
novo contorno poderá viabilizar
melhorias em dois acessos, locali-
zados próximos aos bairros Santa-
na e Santa Olímpia e da nova plan-
ta da Klabin, no bairro Itaperu. A
Prefeitura, por meio da Semuttran,
elaborou estudos e os apresentou a
Eixo, pleiteando tais melhorias. Se-
gundo Jane Franco Oliveira, titu-
lar da pasta, a Concessionária já
está analisando as propostas.

"Reforçando sobre a relevân-
cia das medidas mitigadoras soli-
citadas pelo município, pois essas
afetam diretamente no desloca-
mento das pessoas, são interven-
ções importantes para a mobilida-
de urbana e que, somadas a essa
necessária obra para implantação
do anel de contorno, facilitará e
garantirá mais segurança no
trânsito. O anel viário estava pre-
visto para 2041 e graças ao esfor-

Leticia Orsi apresentou e explicou o estudo de impacto ambiental necessário às obras
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Audiência pública discute novo anel viário
Audiência foi realizada pelo Conselho Estadual do Meio Ambiente (Consema), na quinta-feira, 24, no auditório da Acipi

ço das partes, será adiantado e
brevemente implantado, porém as
apresentações e discussões são ne-
cessárias nesta etapa, para pros-
seguir os ritos para liberação e con-
tratação da obra", explicou Jane.

AMBIENTAL- O EIA/Rima
da implantação do anel viário tem
acesso público e pode ser lido na
íntegra por meio do link:
www.cetesb.sp.gov.br/licenciamen-
toambiental/eia-rima. Para aces-
sar, é preciso selecionar o ano 2023
e procurar pelo processo 313.

De forma geral, os estudos

realizados concluíram que o novo
contorno configura como um
empreendimento ambientalmen-
te viável e socialmente benéfico
para a região onde será implan-
tado. O EIA/Rima considerou
três eixos de estudo: atividades
impactantes, como construção e
operação; aspectos ambientais,
como recursos hídricos, vegetação,
fauna e terrenos; e potenciais im-
pactos ambientais resultantes,
como alterações de acesso, possibi-
lidade de erosões, segurança nos
trechos urbanos, entre outros.

Sobre a chamada Área Di-
retamente Afetada (ADA), o es-
tudo indicou que apenas 8% da
área está ocupada com vegeta-
ção e a construção não vai in-
terceptar nenhuma Unidade de
Conservação; entretanto, inter-
ceptará o Parque Linear Co-
rumbataí. Além disso, a implan-
tação vai resultar em interven-
ção em 10,67 hectares de Área
de Preservação Ambiental
(APP) e, por isso, será necessá-
rio executar compensação ambi-
ental de ordem de 30 hectares.

Luiz Tarantini

- Óia nóis aqui outra veiz.

- Ahhhh agora "ocê tá felizinho"

- Não sai mais da casinha,
pelo menos por dois anos;

- Boa sorte!

- Na terça 29 teremos a dis-
puta (?) nos votos dos con-
selheiros para eleger o
novo presidente do XV.

- Wilson Trindade e Matheus
Bonassi querem o cargo
maior do clube, quem é o
melhor?

- Matheus tem mais experi-
ência pois já trabalhou no
clube e frequentou a FPF
muitas vezes.

- Wilson Trindade tem vonta-
de, mas falta conhecimento
do que é um clube de futebol.

- O planejamento de campa-
nha em fazer o quadro asso-
ciativo pular de 300 para
15.000 é claramente promes-
sa de quem não tem ideia do
que gira em torno disso. O
conselho deliberativo está
"fechado" com Matheus, essa
articulação é de longa data.

- Matheus terá muitos desa-
fios no comando, tem um
grupo que o assessora forte
e deste grupo até integran-
tes na política.

- As polemicas já estão cir-
culando nas rodas de "pro-
sa" sobre o Nhõ-Quim, o
atual patrocinador "máster"
a Raízen anunciou a troca de
toda sua diretoria executi-
va, será que vão continuar
fazendo "doação" para o XV?

- Outra "prosa" que viralizou
é sobre o descontentamen-
to do proprietário da patro-
cinadora dona do ônibus
do Nhô-Quim que queria ser
convidado para ser diretor
financeiro e não rolou con-
forme sua vontade.

- O "homem do busão" ame-
aça tirar seu patrocínio e
com isso o "busão" sai de
cena, ai o clube pode pedir
UBER ou 99, ou até mesmo
encher o cartãozinho de
"passe" e rodar de circular.

- Estranho será após muito
tempo, a votação nas urnas,
mas já sabendo o resultado,
na teoria teve mudanças,
mas na prática continua a
mesma coisa.

- Segundo as informações
Rodolfo Geraldi e Arnaldo
Bortoleto foram convida-
dos a compor a diretoria
desta nova gestão.

- Será que a mágoa de Ma-
theus em ter sido deixado
completamente de lado
quando foi vice de Arnal-
do já passou?

- Este velho corneta como
de costume não dará opi-
nião a respeito de assun-
to algum antes das infor-
mações oficiais.

- E o que não vai faltar será
assuntos para serem co-
mentados, e estaremos
sempre atentos.

- Quem viver (e estiver por
perto) verá!

- Até semana que vem, "eita
como nóis gosta desse time".

Luiz Tarantini é colunista da A Tribuna Piracicabana.
Radialista, repórter esportivo, comentarista e apre-
sentador da TV Metropolitana. Gestor de varejo no
Shopping Piracicaba e "apaixonado" pelo Nhô-Quim.
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Fundo Social recebe 863 kg de alimentos arrecadados
O Fundo Social de Solidarie-

dade de Piracicaba (Fussp) rece-
beu na sexta-feira, 25, 863,15 kg
de alimentos arrecadados na 1ª
edição da Oktoberfest, que acon-
teceu no Engenho Central entre os
dias 18 e 20 de outubro. A doação
contou também com 32 unidades
de papel higiênico. Os itens foram
entregues na sede do Banco de
Alimentos, na presença da presi-
dente do Fussp, Andréa Almeida.

"A Oktoberfest chegou em
Piracicaba celebrando a cultura
alemã por meio da gastronomia
e da música, além de ser um es-
paço de promoção à solidarieda-
de. Ficamos felizes em fazer par-
te disso e receber itens que vão
somar no estoque do Banco de
Alimentos", ressaltou Andréa
Almeida, presidente do Fussp.

O Oktoberfest Piracicaba foi
realizado pela Prefeitura de Pira-
cicaba, por meio da Secretaria Mu-
nicipal de Ação Cultural e Associ-
ação das Cervejarias da Região de
Piracicaba, com apoio do Guia Pi-
racicaba. A entrada era solidária,
com a doação de 1 quilo de ali-
mento não perecível. Os manti-
mentos serão destinados às Orga-

Fussp recebe 863,15 kg de alimentos arrecadados na 1ª edição da Oktoberfest
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nizações da Sociedade Civil (OSCs)
parceiras, cadastradas no Banco
de Alimentos, formalizadas por
meio do Conselho Municipal.

"O público que se divertiu
na Oktoberfest Piracicaba abra-

çou a causa e trouxe doações
que vão integrar muitas cestas
básicas de diversas famílias em
situação de vulnerabilidade. A
Piracerva, além de buscar pro-
mover as cervejas artesanais

piracicabanas, se preocupa em
realizar eventos de cunho soci-
al, unindo diversão e solidari-
edade", destacou Mariana Pia-
centini, diretora de comunica-
ção e eventos na Piracerva.

VVVVVAREJÃOAREJÃOAREJÃOAREJÃOAREJÃO

Estabelecimentos são autuados em operação
A Prefeitura, por meio do

Procon Piracicaba, encerrou na
sexta-feira, 25, a operação Vare-
jão, iniciada em 14 de outubro.
Foram fiscalizados 15 estabele-
cimentos em dez bairros e a ação
resultou em quatro estabeleci-
mentos autuados por apresenta-
rem irregularidades: falta de in-
formações sobre a origem, com-
posição e prazo de validade dos
produtos, além da ausência de
informações quanto à presença
ou não de glúten. Também fo-
ram identificados produtos com
prazos de validade vencidos.

As multas serão encami-
nhadas pela Fundação Pro-
con, sendo também responsá-
vel pela parte processual e
posterior cobrança. Os bair-
ros visitados foram Centro,
Paulista, Higienópolis, Inde-

Divulgação

O objetivo da operação foi certificar as normas
do Código de Defesa do Consumidor

pendência, Jardim Elite, Vila
Rezende, Jardim Prezotto, São
Luiz, Bairro Alto e Jaraguá.

O objetivo da operação foi
certificar se os estabelecimentos
estão respeitando as normas do
Código de Defesa do Consumi-
dor (CDC), verificando itens
como data de validade dos pro-
dutos, a divulgação e correta afi-
xação de informações, como pre-
ços, formas de pagamentos (che-
ques, cartões de crédito, débito,
vale-alimentação e Pix), além da
disponibilidade do exemplar do
CDC em local de fácil visualiza-
ção para consulta, entre outras.

ATENDIMENTO - O Pro-
con Piracicaba realiza atendi-
mento presencial mediante
agendamento prévio pelo telefo-
ne 151, de segunda a sexta-fei-
ra, das 8h30 às 16h30. Infor-

mações sobre quais documentos
necessários para o atendimen-
to presencial podem ser obti-

das pelo telefone 151. O Pro-
con está localizado no Térreo 2,
do Centro Cívico da Prefeitura.
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Projeto Horta nas Escolas apresenta evolução
A conclusão do trabalho foi apresentada na quinta-feira, 24, pela equipe da Sema às diretoras, coordenadoras e
professoras representantes das 13 unidades de escolas municipais que participaram dessa primeira fase do projeto

Seis meses após o lançamen-
to, o projeto Horta nas Escolas,
iniciativa da Prefeitura de Piraci-
caba, por meio da Secretaria de Agri-
cultura e Abastecimento (Sema) e
Secretaria de Educação (SME), co-
leciona momentos de dedicação,
aprendizado e experiências enri-
quecedoras para as crianças.

A conclusão desses seis me-
ses de trabalho foi apresentada
na quinta-feira, 24, pela equipe
da Sema às diretoras, coordena-
doras e professoras representan-
tes das 13 unidades de escolas
municipais que participaram
dessa primeira fase do projeto.

Os engenheiros agrônomos
da Sema Felipe Del Lama e Da-
niel Longatto apresentaram os
resultados dos plantios e as
principais dificuldades na im-
plementação de cada escola.
Além de hortaliças e legumes,
algumas hortas escolares também
tinham plantações de plantas me-
dicinais e Pancs (Plantas Alimen-
tícias Não-Convencionais).

Na oportunidade, as repre-
sentantes de cada escola conta-
ram suas experiências com as
hortas, que ajudaram a integrar
os alunos e instigar o trabalho em
equipe. Elas relataram que a ini-
ciativa proporcionou uma "trans-
formação na vida das crianças",

Equipe da Sema, SME e representantes das escolas participantes do projeto

Thais Passos

pois muitas viveram a experiên-
cia de plantar pela primeira vez.

"Observamos muito a dedica-
ção dos alunos no cuidado com as
plantas. A horta foi de fato um es-
paço inclusivo, onde todos trabalha-
vam juntos de forma participativa",
conta a Daniela Donizete Rodrigues,
da E.M. "Elizabeth Consolmagno
Cruz", no bairro Kobayat Líbano.

A maior parte da colheita foi
para complementar a merenda
escolar, mas algumas escolas
ainda fizeram preparações espe-
ciais de introdução alimentar
com os alunos. O excedente foi
partilhado com as famílias, e algu-
mas crianças levaram mudas para
casa, para acompanhar o cresci-
mento da planta com os pais.

A secretária Nancy Thame res-
saltou que o projeto Horta nas Es-
colas faz parte do Programa Mu-
nicipal de Agricultura Urbana, da
Sema, que tem entre os seus objeti-
vos o aproveitamento de terrenos
ociosos do município e o incentivo
à agricultura local, garantindo
uma alimentação mais saudável
à população e a redução do custo
de acesso ao alimento para os
consumidores de baixa renda.

"Ficamos emocionados com
os depoimentos e a soma de es-
forços entre todos que participa-
ram. A ideia é contagiar e trazer

mais, dialogar e dar oportunida-
de. Este é um lindo projeto que
traz inclusão, conexão com as-
suntos como agroecologia, ali-
mentação saudável e resgata o
contato do ser humano com o cui-
dado com a terra", disse Nancy.

"Esperamos que as equipes
deem continuidade a essa inici-
ativa, fortalecendo cada vez
mais o compromisso com práti-
cas sustentáveis em nossa co-
munidade escolar", afirmou o
secretário de Educação, Bruno
Roza, durante o encontro.

As 13 escolas que participaram
são: E.M. Tercília Bernardete San-
ches Costa, Vem Viver; E.M. João
Otávio de Melo Ferraciú, Parque
das Indústrias; E.M. José Pousa
de Toledo, Bosques do Lenheiro;
E.M. Afonso Salati, São Francisco;
E.M. Helio Casale Padovani, Água
Branca; E.M. Mário Chorilli, Par-
que Primeiro de Maio; E.M. Tomaz
Caetano Cannavam Rípoli, Jardim
Costa Rica; E.M. Manoel Rodri-
gues Lourenço, Pau Queimado;
E.M. Eliana Rodella, Jardim San-
to Antônio; E.M. Lygia Amaral
Gobbin, Santa Rosa; E.M. Ada
Buselli Neme, Guamium; E.M.
Nathálio Zanotta Sabina, Ibitiru-
na e E.M. Elizabeth Consolmagno
Cruz, bairro Kobayat Líbano.

HORTA NAS ESCOLAS -

Desenvolvido como complemen-
tação do processo de aprendiza-
gem das crianças, o projeto bus-
ca ampliar os espaços produtivos
nas escolas, fomentando a edu-
cação ambiental, agricultura sus-
tentável e alimentação saudável.

O acompanhamento realiza-
do pela Sema teve o intuito de
dar assistência técnica no ma-
nejo das hortas, bem como aju-

dar na elaboração de novas inici-
ativas de cultivo nesses espaços.

As escolas selecionadas para
participar e receber um kit horta da
Sema foram selecionadas pela equi-
pe da Secretaria de Educação por
possuírem espaço adequado para
receber a horta ou por já desenvol-
verem anteriormente alguma ativi-
dade de educação ambiental.

O projeto agora será expandi-

do para as escolas estaduais, em
parceria com a Diretoria de Ensino
Regional, com seis escolas já parti-
cipantes. Todas as unidades fazem
parte do Programa de Ensino In-
tegral, dessa forma o trabalho com
as hortas pode ser incluído nas ati-
vidades das disciplinas eletivas,
que podem envolver ensinamen-
tos sobre empreendedorismo,
educação financeira, entre outros.
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FALECIMENTOS

Sua casa e seu
veículo aqui...

Crédito a partir de
580 parcelas fixas
Sem juros. Pode

usar o FGTS
só p/ casa -

19984238383

VENDO
Sítio 51.000 m2

em São Pedro, próxi-
mo a cidade, nascen-
te, córrego, energia,
vista para a Serra de
São Pedro. Docum.
ok. R$ 620.000. Luiz

(11) 99998-8701

VENDE LOTE V.
MONTEIRO próximo
padaria sta Isabel,
medindo 7.50 x 25
total 187 metros........
PREÇO $190 MIL.
Aceito carro até $50
mil. Tratar  DIRETO
P R O P R I E T Á R I O
974109813.

VENDE OU TRO-
CA - Peugeot 208
Active 2022 prata
6 marcha automá-
tico com 27.000
km único dono na
garantia tratar cel
(19) 9.9781-3300.

Vendo chácara de
5844 m2 c/ casa
perto do Thermas
São Pedro Valor

480 Mil.
Tratar com (19)

99768-6812.

MORADIA VITALÍCIA – O MELHOR
SEGURO DE VIDA no Lar dos Ve-
lhinhos de Piracicaba. Chalés e
Flats. Estuda permuta com imóvel.
Fone e Whatzapp (19) 3372-9484.
------------------------------------------
MUROS PARA PUBLICIDADE – O
Lar dos Velhinhos de Piracicaba
oferece por contribuição ou per-
muta. Av.: Renato Wagner, 770.
Telefone e Whatzapp (19) 3372-
9484 e (19) 99970-2630.
------------------------------------------

VENDO/ ALUGO Barracão 360 m²,
na R. Olavo Bilac, 836, Vila Lobos,
S. Pedro. F. (19) 3483-1505.
------------------------------------------
VENDE-SE TERRENO 6300m²-Cen-
tro Mombuca ótima localização-mai-
ores informações 19 998963876.
------------------------------------------
VENDO DUAS CASAS. FONE: (19)
3422-9874.
------------------------------------------

ALUGA-SE  apartamento Praia
Grande, Tels: 9 8430-8712 e 9
9340-0417.
------------------------------------------
COMPRA-SE CASA — Valor bási-
co de negociação até R$ 50.000,00
(cinqüenta mil reais). Falar com Ka-
ren pelo cel (19) 9-9895-5892, das
8 às 18 horas.
------------------------------------------
KITNET EM SANTOS - Embaré, 50
ms da praia, vende tratar 19 9
9655 2367.
------------------------------------------

PRECISO de motorista geral, no
ramo de reciclagem, enviar currí-
culo na Rua General Camara 488,
Jd Califórnia.
------------------------------------------

COROLLA BRANCO PÉROLA
2018 ,  f l ex ,  GL I  Upper  -  R$
89.900,00. Falar com Luciana 19
99310-3915.
------------------------------------------

EDITAL DE CORREIÇÃO

A DOUTORA GISELA RUFFO, MMª. Juíza de Direito Titular
da Quarta Vara Criminal da Comarca de Piracicaba, Estado
de São Paulo, etc. ...
FAZ SABER, que no dia 25 de NOVEMBRO DE 2024, DAS
13H00MIN ÀS 17H00MIN procederá a Correição Ordinária no
Cartório respectivo desta Comarca.
Destarte, convida as pessoas sujeitas à correição para que
se façam presentes a mesma, pois nessa ocasião serão re-
cebidas quaisquer informações ou queixas, verbais ou por
escrito, sobre os serviços forenses e os atos praticados na
unidade cartorária.
E, para conhecimento dos interessados, é expedido o pre-
sente Edital, que será afixado no local de costume e publica-
do pela imprensa local. Piracicaba, aos 25 de Outubro de 2024.

GISELA RUFFO
JUÍZA DE DIREITO

SRA. MARLY BENEDICTA SOA-
RES OSS faleceu anteontem,
nesta cidade, contava 86 anos,
filha dos finados Sr. Benedicto
Soares e da Sra. Faustina de
Almeida Soares, era viúva do
Sr. Sergio Oss; deixa os filhos:
Maria Celeste Oss Sartori, ca-
sada com o Sr. Gilberto Sartori
e Antonio Sergio Oss. Deixa
netos, demais famil iares e
amigos. Seu sepultamento foi
realizado ontem, tendo saído o
féretro às 17h00 do Velório da
Saudade, sala “04”, para o Ce-
mitério Municipal da Saudade.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

MENINA MARIA CLARA GOMES
RIBEIRO faleceu anteontem,
nesta cidade, filha do Sr. Dei-
vid Donizeti Fernandes Ribeiro
e da Sra. Jaqueline Gomes dos

Santos Ribeiro. Deixa demais
familiares. Seu sepultamento
foi realizado ontem, tendo saí-
do o féretro às 17h00 da sala
“02” do Velório do Cemitério
Municipal da Vila Rezende,
para a referida necrópole. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. DULCINEIA ANTUNES fa-
leceu ontem, na cidade de Rio
das Pedras/SP, contava 55
anos, f i lha dos f inados Sr.
Waldomiro Antunes e da Sra.
Cecilia de Campos Antunes;
deixa os filhos: Bruna Leticia
da Silva Coelho; Jonatan Wes-
lei da Silva e Danilo Fernando
da Silva. Deixa netos, demais
familiares e amigos. Seu se-
pultamento foi realizado on-
tem, tendo saído o féretro às
15h30 do Velório Municipal de

Rio das Pedras/SP, para o
Cemitério Parque da Paz da
cidade de Rio das Pedras/SP.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. JUREMA GENARO AZE-
VEDO faleceu ontem, nesta ci-
dade, contava 81 anos, filha
dos finados Sr. Vicente Gena-
ro Sobrinho e da Sra. Isabel
Genaro, era casada com o Sr.
Lineu Candido de Azevedo;
deixa os filhos: Dr. Marcelo
Candido de Azevedo, casado
com a Sra. Cristina Inocencio
Candido de Azevedo e Dr. Mar-
cos Candido de Azevedo, fale-
cido, deixando viúva a Sra. Elai-
ne Facirolli Azevedo. Deixa os
netos: Marcelo Filho, Pedro
Henrique, Sarah e Gabriel. Dei-
xa também irmãs, cunhados,
sobrinhos, demais familiares

e amigos. Seu corpo foi trans-
ladado ontem, às 17h00 para
o Crematório Memorial Metro-
politano de Piracicaba. Proce-
dimentos de Cremação serão
realizados posteriormente. À
família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

ANDERSON MONTORO DE
MATTOS faleceu ontem, na ci-
dade de São Pedro/SP, contava
50 anos, filho do Sr. Antonio
Carlos de Mattos e da Sra. Eu-
nice de Mattos, falecida. Deixa
demais familiares e amigos.
Seu sepultamento será realiza-
do hoje, saindo o féretro às
14h00 do Velório do Cemitério
do Curuçá na cidade de Santo
André/SP, para a referida necró-
pole. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.
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Iniciada a fase de quartas de
final com  emoções no futebol
Primeiras partidas acontecem neste domingo, dia 27, no Estádio
Municipal Accácio Luvizotto; cada um vai dar o melhor de si

EEEEEMPREGOMPREGOMPREGOMPREGOMPREGO

PAT abre vagas
em diversas áreas

A Copa Laranjal 2024 che-
ga ao seu momento decisivo com
o início das quartas de final,
trazendo grandes emoções e
disputas acirradas para os

amantes do futebol. A partir
deste domingo, dia 27 de outu-
bro, as equipes entram em cam-
po no Estádio Municipal Accá-
cio Luvizotto para dar o seu me-

lhor e garantir a vaga na próxi-
ma fase. As partidas finais es-
tão marcadas para o dia 3 de
novembro, prometendo um ver-
dadeiro espetáculo para o públi-

co. A Prefeitura de Laranjal Pau-
lista convida todos os torcedores
a prestigiarem e apoiarem seus
times favoritos em mais uma
grande festa do futebol local.

Imagens: Divulgação

Série Ouro Série Prata

O Posto de Atendimento ao
Trabalhador (PAT) de Laran-
jal Paulista está com vagas aber-
tas em diferentes áreas, ofere-
cendo novas oportunidades
para quem busca uma recoloca-
ção no mercado de trabalho.
Entre as vagas disponíveis estão:

 Analista de Atendimento Co-
mercial: exige experiência, CNH AB,
superior completo ou cursando.

 Projetista Mecânico: neces-
sário conhecimento em AutoCad,
formação superior em Engenharia
Mecânica, Produção ou áreas cor-

relatas, além de conhecimento em
tubulações industriais. Atuação
com Plant 3D será um diferencial.

 Costureira.
Os interessados devem com-

parecer ao PAT de Laranjal Paulis-
ta, localizado na Secretaria de In-
dústria, Comércio e Emprego, na
Rua Delfino de Melo, 63, com sua
Carteira Profissional (física ou di-
gital), RG e CPF. O atendimento é
de segunda a sexta-feira, das 8h
às 15h30. Essa é uma oportunida-
de para conquistar uma nova vaga
e dar um novo passo na carreira!

Nos dias 11, 12 e 13 de novem-
bro, a Prefeitura de Laranjal Pau-
lista promoverá uma campanha de
vacinação antirrábica para cães e
gatos na Praça do Poço Artesiano,
das 8h às 16h. A vacinação é essen-
cial para proteger os animais contra
a raiva, uma doença grave que tam-
bém pode afetar seres humanos. A

CCCCCAMPAMPAMPAMPAMPANHAANHAANHAANHAANHA

Município realiza a
vacinação antirrábica

ASSINE E ANUNCIE:
2105-8555

raiva é uma zoonose que pode ser
prevenida com a vacinação adequa-
da dos pets. A Prefeitura convida a
todos os tutores para participarem
da campanha e garantirem a saúde
e o bem-estar de seus animais de
estimação. "Cuide de quem você
ama," reforça a campanha, incenti-
vando a adesão dos moradores.
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A grande aliada para falar
sobre luto com as crianças
Segundo a psicopedagoga e escritora Paula Furtado, as narrativas permitem que os pequenos explorem o que sentem (seja tristeza, confusão, medo ou raiva)

O luto na infância é um
assunto delicado que merece
atenção e compreensão. Abor-
dar esse tema desde cedo é
fundamental para ajudar as
crianças a desenvolverem re-
siliência emocional, permitin-
do que lidem com as dificul-
dades da vida.  Informar o
membro da família sobre a
morte de um ente querido ou
de um bichinho de estimação
requer um cuidado especial,
sendo essencial que essa con-
versa seja conduzida com sen-
sibilidade e respeito ao nível de
entendimento do menor.

Entender o que se passa
na mente infantil pode ser um
desafio. A abertura de um di-
álogo a partir da ficção surge
como uma estratégia valiosa

para ajudar os responsáveis
a abordarem o tema de for-
ma mais simbólica e acessível.
Segundo a psicopedagoga e
escritora Paula Furtado, as
narrativas permitem que os
pequenos explorem o que sen-
tem (seja tristeza, confusão,
medo ou raiva) em um ambi-
ente seguro e simbólico, faci-
litando a comunicação.

"Os contos de fadas, com
seus desafios e reviravoltas,
ensinam que, mesmo diante
d e  g r a n d e s  d i f i c u l d a d e s ,
como o luto, existem cami-
nhos possíveis a serem trilha-
dos. Essas histórias frequen-
temente levam os persona-
gens a um final feliz, o que
pode facilitar que a garotada
perceba que, apesar da dor,

há esperança e  superação.
Por exemplo: Em Branca de
Neve e Cinderela, as protago-
nistas perdem suas mães logo
no início da história, e a au-
sência materna é um tema
central que molda suas jor-
nadas. No caso de O Rei Leão,
o luto pela morte do pai de
Simba é o ponto crucial da
trama e da transformação do
protagonista. Mesmo quando
o luto não é explicitamente des-
tacado, ele pode ser identifica-
do em pequenas lacunas nas his-
tórias", comenta Paula.

Para a escritora, traba-
lhar com assuntos que mexam
com as memórias afetivas dos
pequenos também é uma abor-
dagem eficaz para minimizar
o sofrimento da perda, onde

PPPPPESQUISAESQUISAESQUISAESQUISAESQUISA

Comportamentos que
dificultam a alimentação
saudável no trabalho

Uma pesquisa realizada pela
Onlinecurrículo, plataforma de
currículos online, entrevistou 500
brasileiros de todas as regiões do
país para entender a relação dos
trabalhadores com a alimentação
saudável. Os dados apontam que
63% dos entrevistados sentem que
se alimentam de forma balancea-
da diariamente no trabalho. No
entanto, alguns comportamentos
cotidianos podem servir como en-
traves para que se consiga fazer
refeições mais nutritivas.

Para 54% dos respondentes,
a tentação por lanches e alimentos
rápidos é o principal hábito que
dificulta seguir uma vida mais
saudável, no ambiente profissio-
nal. Além disso, a postura diante
do estresse ou da ansiedade du-
rante a jornada podem levar a es-
colhas impulsivas, comportamen-
to que afeta 29% dos brasileiros
ouvidos. Dentre as demais atitu-
des que interferem na adoção de
comidas mais controladas, estão:
a desorganização pessoal (26%) e
a preguiça ou falta de motivação
(24%).

De acordo com a especialista
em carreiras da Onlinecurrículo,
Amanda Augustine, a busca por
uma alimentação saudável está
presente na vida dos brasileiros,
contudo, é mais complicado man-
ter esse estímulo à vista de con-
tratempos no trabalho.

"Esses dados mostram a difi-
culdade que muitos trabalhadores
brasileiros enfrentam ao tentar
priorizar refeições mais saudáveis
em meio às demandas do traba-
lho. Embora exista a intenção de
comer melhor, a realidade de li-
dar com longas jornadas, um am-
biente de trabalho estressante e
horários imprevisíveis frequente-
mente atrapalham esses esforços.
Não se trata apenas de desafios
externos, como a falta de tempo
ou a pressão no ambiente de tra-
balho; hábitos pessoais e motiva-
ção também são fatores essenciais
para manter um estilo de vida mais
saudável", explica Augustine.

Cardápio de lanches: indus-
trializados e naturais - Na práti-
ca, o maior desafio para manter
uma alimentação saudável no tra-
balho é a falta de tempo para a
preparação de refeições, segundo
43% dos respondentes. Levar co-
mida ou refeições completas de
casa muitas vezes dão lugar a lan-
ches que não podem substituir um
almoço ou um café, mas sim com-
plementar a alimentação diária.
Para os entrevistados há dois ti-
pos preferidos de comidas rápidas
para saborear no expediente.

Os lanches naturais, e talvez
orgânicos, ficam bem pouco à fren-
te de produtos industrializados no
cardápio do brasileiro, durante o
trabalho. As frutas frescas são pre-
ferência de 40,20% dos participan-
tes, quase empatando com bola-
chas ou biscoitos (40%).

O ranking dos lanches mais
consumidos ao longo do serviço
tem um certo equilíbrio. De um
lado aparecem alimentos como
sanduíches (30%), salgados assa-
dos (27%), iogurtes (19%), oleagi-
nosas (13%) e barrinhas de prote-
ína (10%). Do outro lado, o que
pode indicar uma escolha menos
balanceada, estão: salgados fritos
(18%), doces (18%) e snacks pron-
tos (10%).

"Os números mostram uma
inclinação dos brasileiros pela bus-
ca de uma vida mais saudável no
trabalho. Aliada com a motivação
pessoal, o oferecimento de subsí-
dios mais adequados por parte das
empresas pode beneficiar tanto os
empregadores quanto a longevida-
de e bem-estar do colaborador",
finaliza Augustine, especialista em
carreiras na Onlinecurriculo.

Metodologia - Entre os dias
19 e 23 de setembro de 2024, a
Onlinecurriculo ouviu 500 pesso-
as de diversos segmentos produti-
vos, faixas etárias, classes sociais
e regiões do país. Mulheres e ho-
mens foram entrevistados indivi-
dualmente, respondendo às per-
guntas por meio de questionário
estruturado em formato online.

A pesquisa ainda mostra os lanches mais consumidos durante o expediente

é possível permitir-se relem-
brar os bons momentos vívi-
dos com uma pessoa ou ani-
mal que se foi e entender que,
a p e s a r  d a  p e r d a  f í s i c a ,  o
amor e os momentos compar-
tilhados nunca desaparecem.
"Falar sobre a morte alivia o
sent imento  de  confusão  e
medo, e contribui na elabora-
ção da perda. E, muitas ve-
zes, é o adulto que tem medo
de abordar o tema, acreditan-
do que protegerá a  c r i a n ç a
ao evitar  o  assunto.  No en-
t a n t o ,  a  c u r i o s i d a d e  n a t u -
ra l  das  cr ianças  as  levam a
f a z e r  p e r g u n t a s  s o b r e  a
m o r t e  e  o s  l u t o s  v i v i d o s ,  e
é essencial  responder essas
i n d a gações com hone s t i d a -
de",  expl ica  a  prof iss ional .

O lado escuro de Canudos (final)
Eduardo Simões

Durante muito
tempo se procurou
em vão saber o que
acontecera ao cadá-
ver do coronel Mo-
reira César, o que deu
azo a toda sorte de
versão e testemu-
nhos bizarros, sendo
o mais comum aque-
le onde se dizia que,
por ordem do Conse-
lheiro, seu cadáver
fora recolhido e queimado até vi-
rar cinzas. Se fosse assim, teria
sido um tratamento quase respei-
toso. Mas não foi o que aconteceu.

Infelizmente, os militares,
após terem dado vazão ao seu res-
sentimento pela crueza da campa-
nha, fecharam-se em copas, e se
tinham alguma informação impor-
tante não a fizeram chegar ao
grande público, facilitando a que
prosperasse a interpretação torta
do episódio, na qual o exército saía
diminuído nesse episódio.

A primeira a se considerar é
que as características e o desfecho
da Campanha de Canudos foi fru-
to do contexto histórico do Brasil
naquela época, onde o poder polí-
tico passava por uma transforma-
ção radical, a economia por uma
crise de uma gravidade desconhe-
cida e a sociedade sofria mudan-
ças rápidas tanto pelo fim da escra-
vidão como pela chegada dos imi-
grantes. A nação estagnada, imagi-
nou que em um arranque atingiria,
por imitação, o mesmo nível de pros-
peridade ou 'civilização' da Euro-
pa. Uma febre de 'progresso'...

Na Bahia, infelizmente, o es-
tresse da mudança era ainda mais
grave, principalmente no plano po-
lítico, que é o que melhor explica o
fenômeno de Canudos. A coisa es-
tava tão séria que até a Igreja Cató-
lica, símbolo tradicional de estabi-
lidade e organização enfrentou, se-
gundo Robert Levine, 15 anos de
incertezas, entre 1880 e 1894. Por-
tanto, não há porque cobrar da atu-
al geração de militares o erro cla-
moroso que foi a execução dos pri-
sioneiros. Mas mesmo consideran-
do que houve falhas na ação do
exército, estas não foram tão gra-
ves como os neojacobinos procuram
tecer pela distorção dos fatos.

A geração dos militares de
1897, em especial os comandantes
que incentivaram ou não toma-
ram providência para evitar a exe-
cução dos prisioneiros, decerto
cometeu crime, e erraram, poste-
riormente, em não terem liberado
os documentos em sua guarda
sobre a campanha, para que a so-
ciedade pudesse ter uma dimen-
são real do que aconteceu, inclusi-
ve daquilo que justifica ou atenua
erros e crimes de militares. Ficou
a versão dos adversários.

Eu pessoalmente não acho que
os militares de hoje tenham qual-

quer conta a pagar
pelo que aconteceu
em Canudos, aqui-
lo foi provocado,
como já disse, por
um contexto especí-
fico, e os crimes que
um lado cometeu o
outro também os
cometeu, um pagou
com a vida e a des-
truição e o outro
com a honra e a
memória, mas a
história mesma de

Canudos ainda está por ser escrita,
ou, na melhor das hipóteses, aceita
pelos brasileiros, naqueles poucos
autores que colocam as ações desse
momento à frente de sua idealiza-
ções e ideologias importadas.

Prosseguindo na nossa inten-
ção de saber a autoria do massa-
cre bárbaro e covarde de feridos e
prisioneiros, pelos canudenses,
durante a 3ª Expedição, e posteri-
or profanação de seus cadáveres,
algo absolutamente inesperado e
estranho às nossas tradições mili-
tares, ainda mais por um grupo
orientado por nada menos que o
Bom Jesus Conselheiro, com au-
toridade para corrigir até o Papa
da época: Leão XIII.

Ora, a comunidade de Canu-
dos não era tão grande como apre-
goam: a 2ª maior cidade da Bahia,
faça-me o favor, e com certeza tudo
o que acontecia nela chegava aos
ouvidos do Conselheiro, se não ti-
vesse sido antes autorizada por ele.
Portanto, tanto o massacre dos pri-
sioneiros como a profanação de seus
cadáveres foi previamente, tacita-
mente, ou posteriormente aprova-
da por Conselheiro, e, se ele não ti-
vesse aprovado essas manifestações
de selvageria e barbárie, elas com
certeza não teriam acontecido.

No artigo precioso: Segredos
da Guerra de Canudos (1896-
1897): telegramas criptografados
sobre o fracasso da expedição
Moreira César são finalmente de-
cifrados, de Cristina Costa e José
Antonio M. Xexéo, publicado na
Revista de História da USP, Nº
183, traz o teor de telegramas crip-
tografados, que foram enviados ao

alto-comando do exército e poste-
riormente decifrados e liberados
ao grande público em 1941; eis o
trecho completo do documento, no
português da época.

"DIRETORIA DO ARQUIVO
DO EXÉRCITO

(DOCUMENTO NUMERO 4)
INTERROGATORIO DO PA-

DRE MARTINEZ, DE DUAS JA-
GUNÇAS E UM JAGUNÇO.

(OFFICIO REMETTIDO
PELO COMISSARIO PAES BAR-
RETO, AO COMMANDO EM CHE-
FE DAS FORÇAS DE OPERA-
ÇÕES. [o Tenente Braga não fe-
chou o parêntese]

D.A.E.
Documento examinado
Depoimento da jagunça Ma-

ria Lina - folha nº 5 do presente
interrogatório

É triste mas é verdade- o coro-
nel Antonio Moreira César, depois
de morto, foi comido pelos urubus

Depoimento da jagunça MA-
RIA LINA - Folha nº 5 do presen-
te interrogatorio

"Perguntada, se assistiu os
últimos combates e se sabe respon-
der alguma coisa com relação
aquele desastre, inclusive a morte
do Coronel Moreira César.

"Respondeo que assistiu todo
o combate travado ultimamente em
Canudos; morrendo muita gente
n'essa occasião de parte a
parte,sendo porem enterrado so-
mente os adeptos de ANTONIO
CONSELHEIRO [conforme origi-
nal], ficando insepultos no meio do
campo os soldados das forças lega-
es em cujo numero achava-se o ca-
daver do Coronel MOREIRA CE-
SAR [idem] e de outros oficiaes.......

Depoimento da jagunça
Maria do Carmo. (folha 8) do
presente depoimento

Perguntada o que sabe em re-
lação ao ultimo combate travado
entre as forças legaes e jagunços de
Antonio Conselheiro e se pode con-
tar alguma coisa com relação a
morte do Coronel Moreira Cesar e
outros oficiaes seus companheiros?

"Respondeo, que assistiu de lon-
ge todo combate das forças legaes e
jagunços de Antonio Conselheiro, vi-
rificando tambem a fuga das forças
do governo e a resistencia dos jagun-
ços, ficando no campo grande nu-
mero de mortos e feridos de ambas
as partes. Disse mais que Antonio
Conselheiro so mandava enterrar os
seus adeptos, deixando no campo in-
sepultos todos os militares, que f o r a
m  d e v o r a d o s  p e l o s  u r u b ú
s [conforme original] em cujo nume-
ro se achava o cadáver do CORO-
NEL MOREIRA CESAR [idem] que
ela interrogado reconheceu por lhe
ter sido mostrado por pessôas que
lhe afirmaram  ser aquele"

Em 1º de março de 1941 [qua-
se 44 anos após o infeliz combate]

2º tenente José de Macedo
Braga

Auxiliar de Secção
(do Arquivo do Exército)"
Ou seja, todo esse escândalo,

que foi o vil e bárbaro tratamento
que os canudenses deram aos fugi-
tivos capturados e aos feridos da
3ª Expedição, e a posterior  profa-
nação de seus cadáveres, que tanto
efeito psicológico teve nos militares,
em especial na decisão de massa-
crar todos os que lhes caíssem às
mãos, tem por principal responsá-
vel nada menos que o Bom Jesus
Conselheiro, que se torna assim,
junto com Arthur Oscar responsá-
vel direto por todos os horrores que
aquela pobre gente e os jovens sol-
dados sofreram em Canudos

E isso não pode continuar
oculto.

"Não há nada encoberto que
não venha a ser revelado, nem
oculto que não venha a ser conhe-
cido" (Lc 12,2)

Eduardo Simões, profes-
sor aposentado

"Não há nada"Não há nada"Não há nada"Não há nada"Não há nada
encoberto queencoberto queencoberto queencoberto queencoberto que
não venha a sernão venha a sernão venha a sernão venha a sernão venha a ser
revelado, nemrevelado, nemrevelado, nemrevelado, nemrevelado, nem
oculto que nãooculto que nãooculto que nãooculto que nãooculto que não
venha a servenha a servenha a servenha a servenha a ser
conhecido"conhecido"conhecido"conhecido"conhecido"
(Lucas 12: 2)(Lucas 12: 2)(Lucas 12: 2)(Lucas 12: 2)(Lucas 12: 2)
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As minhas plantas já
curtem Beethoven!!!

Tô Aqui de hoje, destacou sobre:"Música para as
plantas". No próximo domingo estarei aqui nova-
mente com muitas novidades para você. Obrigada
pela genti l atenção dos leitores do Jornal A Tribu-
na Piracicabana, aos meus ouvintes, fãs e admira-
dores que me acompanham na rádio Funchal FM, com
o Tô Aqui, de segunda à sexta-feira, às 10hs do Brasil e
às 14 de Portugal. Acesse e ouça a transmissão ao vivo
através do site: https://radiofunchalfm.com, https://
radiofunchalfm.listen2myshow.com/ amantes da nobre arte
das Bonecas de pano KM, no site: https://bonecaskm.com,
pelo whatsapp +551197822-3809 e com muitas novida-
des  no  ins tagram,  h t tps : / / i ns tagram.com/
bonecas_km. https://karolmathos.com. "Sou como
as plantas, se há música foresço". Desejo a todos
uma ótima semana. Beijinhos da Karol Mathos.

A r t e s ã ,  d e s i g n e r  e  e s t i l i s t a ,  K a r o l  M a t h o s  c o m p a r t i l h a  s u a s  a r t e s  n a  p á g i n a  T ô  A q u i .  N e s t a
e d i ç ã o  v a m o s  d e s t a c a r  o s  i m p a c t o s  d o s  s o n s  n o s  f u n g o s ,  o n d e  p e s q u i s a d o r e s  c r i a r a m  u m
ambiente  contro lado  para  acompanhar  o  cresc imento  dos  microrganismos  com música .

Olá querido leitor (a) sou
a Karol Mathos, paulistana,
residindo hoje na linda cida-
de de Piracicaba, amante do
universo artístico, artesã, de-
signer e estilista de modas
para bonecas de pano, canto-
ra, locutora, colunista, apre-
sentadora e animadora de
palco e TV, agora todos os
domingos em nossas edições.
Hoje vamos comentar sobre o
efeito do som num fungo be-
néfico chamado Trichoderma
harzianum, amplamente uti-
lizado na agricultura biológi-
ca pela sua capacidade de
melhorar o solo e proteger as
plantas de doenças.

Estudo sugere que o som
pode estimular o crescimento
de fungos nas plantas. O som
pode não ser apenas uma for-
ma de comunicação ou de en-
tretenimento, mas também
um catalisador para o cresci-
mento das nossas plantas.
Consegue imaginar a música
a animar não só as pessoas,
mas também as plantas? Um
estudo recente sugere que os
sons podem ter um efeito ines-
perado nos fungos que aju-
dam as plantas a crescer. Pa-
rece ficção científica, mas esta
descoberta abre a porta à pos-
sibilidade de o som, seja mú-
sica ou apenas ruído, poder
melhorar a saúde das cultu-
ras e dos jardins.

O som ajuda as plantas?
Os fungos têm a resposta.
Durante anos, falou-se mui-
to sobre a possibilidade de
tocar música para as plantas,
de Mozart a heavy metal, para
as fazer crescer melhor. Em-
bora tenham sido feitas expe-
riências, os resultados foram
sempre um pouco confusos e
inconclusivos. Mas agora, um
grupo de cientistas decidiu
mudar completamente o foco.
Em vez de se concentrarem
nas plantas, optaram por in-
vestigar o modo como o som
afeta os fungos que vivem no
solo, que são fundamentais
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O som pode não ser  apenas uma forma de comunicação ou de entretenimento,  mas também um catal isador para
o crescimento das nossas p lantas  copiar

Divulgação

A Regularização Fundiária
Urbana Inominada - Reurb I

Rui Cassavia Filho

"Regularização
Fundiária Inominada
(Reurb-I) - Regulari-
zação fundiária apli-
cável aos núcleos ur-
banos informais con-
solidados em data
anterior à Lei do Par-
celamento do Solo
Urbano - Lei 6.766/
1979, de 19 de dezembro 1979
(art. 69, da Lei 13.465/2017)",
assim ensina Jocsã Araujo
Moura Oficial de Registro de
Imóveis da Comarca de Boa Es-
perança - ES.

Assim estabelece o artigo
69º da Lei 13.465/17: "As gle-
bas parceladas para fins urba-
nos anteriormente a 19 de de-
zembro de 1979, que não pos-
suírem registro, poderão ter a
sua situação jurídica regulari-
zada mediante o registro do
parcelamento, desde que esteja
implantado e integrado à cida-
de, podendo, para tanto, utili-
zar-se dos instrumentos previs-
tos nesta Lei."

Então Santana e Santa Olim-
pia, bairros rurais ou de transição
urbana no município, se encaixam
perfeitamente nesta condição
pois trata-se de um aglomerado
desde 1900, quando por força de
inúmeros problemas de ordem
econômica do Brasil houve convi-
te do governo brasileiro aos es-
trangeiros que desejassem tra-
balhar na lavoura se instalas-
sem em terras brasileiras.

"O Trentino estava sob do-
mínio austríaco quando o Im-
pério Brasileiro fazia propagan-
das para o recrutamento de
emigrantes, visando substituir
o contingente de mão de obra
outrora escrava. A difícil situ-
ação política e social fez com que
muitas famílias tirolesas emi-
grassem, com o sonho de "fa-
zer a América". Vindas princi-
palmente da região trentina, o
Brasil instalou seus emigrantes
nas regiões Sudeste e Sul prin-
cipalmente; essas famílias se-
guiam rumo ao campo, para
trabalhar nas lavouras de café.

Incentivados pela família Ste-
nico, originária do Distrito de Ro-
magnano e que estava no Brasil
desde 1877, outras famílias segui-
ram o mesmo caminho da emigra-
ção. Em dezembro de 1881, deixa-
ram o Tirol as famílias Correr,
Forti, Brunelli e Pompermayer
(Distrito de Romagnano), Degas-
pari (Distrito de Sardagna), Chris-
tofoletti (Distrito de Cortezano).

Em 24 de dezembro de 1881,
os novos imigrantes desembarca-
ram com o navio alemão Frank-
furt no Rio de Janeiro e no dia 31
de dezembro em Santos. Os trenti-
nos vieram fazer a América, assim
como os demais imigrantes. De
Santos, seguiram diretamente
para a Fazenda Sete Quedas, de
propriedade do Sr. Visconde de In-
daiatuba (na cidade de Campinas),
onde trabalharam como colonos,
sob um regime de parceria.

O visconde sentia-se muito

para o desenvolvimento das
culturas. Especificamente, o
estudo analisou o efeito do som
num fungo benéfico chamado
Trichoderma harzianum, am-
plamente utilizado na agricul-
tura biológica pela sua capaci-
dade de melhorar o solo e pro-
teger as plantas de doenças.

A experiência do ruído
branco. Para testar esta ideia,
os investigadores não puseram
música relaxante a tocar para
as plantas, mas optaram por algo
mais invulgar: ruído branco, um
ruído monótono "sibilante" que se
ouve no rádio quando não há si-
nal. Durante cinco dias, expuse-
ram os cogumelos a este som, a 80
decibéis, durante meia hora por
dia. E, para surpresa geral, os
cogumelos sujeitos ao som cres-
ceram mais depressa e produ-
ziram mais esporos do que os
que ficaram em silêncio. Ape-
sar de o som não ser nada de
especial (nem sequer era músi-
ca), estes resultados abrem a
porta à exploração de que ou-
tros tipos de som poderiam po-
tenciar este crescimento

Porque é que o som faz os
cogumelos crescerem mais? Os
cientistas têm algumas teorias
interessantes. Uma delas é o
efeito piezoelétrico, que parece
complicado, mas basicamente
significa que as ondas sonoras
poderiam gerar uma pequena
carga elétrica que estimula os
fungos a crescer. Imagine quin-
tas ou jardins onde, em vez de
utilizar fertilizantes ou pestici-
das, são utilizados sons especí-
ficos para estimular o cresci-
mento das plantas. Outra ideia
é que os fungos têm algo cha-
mado mecanorreceptores, que
são como pequenos sensores
que reagem à pressão ou vibra-
ção. Estas ondas sonoras podem
estar a "bater" nesses sensores,
desencadeando uma série de
reações químicas que levam o
fungo a crescer mais.

Para testar os impactos dos
sons nos fungos, pesquisadores
criaram um ambiente controla-

do para acompanhar o cresci-
mento dos microrganismos
com música. Primeiramente,
eles enterraram saquinhos de
chá verde e de chá de rooibos (As-
palathus linearis), muito consu-
midos na África do Sul e Portu-
gal, em uma caixa à prova de som.

Durante oito horas por dia
em 14 dias, os cientistas repro-
duziram sons para cada caixa.
Em uma, o volume atingia 70
decibéis, já na outra a música
emitia 90 decibéis (dB). Por fim,
um terceiro grupo de controle
recebeu apenas estimulação so-
nora ambiente, que equivale
a menos de 30 dB. Depois do
período do experimento, as
caixas que receberam som
aumentaram de peso devido
ao crescimento de fungos. De
2,5 gramas, o recipiente pas-
sou a pesar 3,1 gramas. En-
quanto isso, os saquinhos de
chá do grupo de controle man-
tiveram o mesmo peso.

Sons na agricultura: o fu-
turo das culturas? Embora este
estudo esteja apenas no início,
levanta muitas questões inte-
ressantes: que tipo de som se-
ria mais eficaz? Funcionária
com outros fungos ou micro-
organismos? Que impacto teria
no ecossistema do solo, como
os insetos e as bactérias? Para
os pesquisadores, ficou eviden-
te que a energia das ondas so-
noras está alterando o ambien-
te em que vivem os fungos. Mas

qual a via que faz o cresci-
mento acontecer é algo que
ainda não está claro. Agora,
eles afirmam que o próximo
passo é replicar essas desco-
bertas no campo, onde exis-
tem outros fatores que podem
influenciar os resultados,
mostrando diferenças dos
experimentos laboratoriais.

Para confirmar os resul-
tados, os cientistas realiza-
ram um segundo experimen-
to. Desta vez, eles utilizaram
diretamente o fungo Tricho-
derma harzianum, que vive
no solo e estimula o cresci-
mento de plantas. Isolados
em laboratório, eles recebe-
ram música de 80 dB por
cinco dias. Ao final do teste,
as amostras expostas ao som
cresceram até chegar a 2,5
milhões de células de esporos
por mililitro de fluido. En-
quanto isso, aquelas amos-
tras que não receberam estí-
mulo sonoro permaneceram
em 540 mil células de espo-
ros por mililitro de fluido. A
música transcende e eleva
nosso espírito, estimula o
crescimento das plantas, as-
sim como as sinfonias que
grandes gênios comporão e
imortalizaram o som que ele-
va nossa alma e estimula o
crescimento de vida que
existe o em nosso jardim,
na horta, na roça... Que es-
petáculo, você não acha?

Inominada é umInominada é umInominada é umInominada é umInominada é um
adjetivo que vemadjetivo que vemadjetivo que vemadjetivo que vemadjetivo que vem
do latimdo latimdo latimdo latimdo latim
inominatus: um,inominatus: um,inominatus: um,inominatus: um,inominatus: um,
sinistro, funesto.sinistro, funesto.sinistro, funesto.sinistro, funesto.sinistro, funesto.
Significa "semSignifica "semSignifica "semSignifica "semSignifica "sem
nome, anônima".nome, anônima".nome, anônima".nome, anônima".nome, anônima".
O feminino deO feminino deO feminino deO feminino deO feminino de
inominado éinominado éinominado éinominado éinominado é
inominadainominadainominadainominadainominada

satisfeito diante
da sinceridade e
honradez dos no-
vos colonos, im-
pressionando-se
com a piedade e
religiosidade dos
tiroleses, que os
conservava unidos
e fiéis nas tarefas
da lavoura."

Assim des-
creveu Joaquim Bonifácio do
Amaral, Visconde de Indaiatu-
ba, 1879: "Verificada a guerra
violenta da Alemanha contra a
emigração de seus habitantes
para o Brasil, esta fonte não po-
deria ter sido melhor substitu-
ída senão pelos habitantes das
terras do Tirol. As famílias são
autenticamente patriarcais,
seja pela dimensão, seja pela
moralidade, união e amor ao
trabalho. Sendo certo que a co-
lonização não deve ser afron-
tada unicamente como elemen-
to de evolução material, isto é,
braços, mas decididamente va-
lorizada como elemento de evo-
lução social, que retempera o
sangue e a virilidade brasilei-
ra, e coopera proficuamente
para a nossa civilidade, parece
que a esse desejo, melhor cor-
respondem os emigrantes tiro-
leses"; extraído do "Laudo de
Regularização Fundiária Urba-
na Específica - Estudos Preli-
minar das desconformidades e
das situações jurídica, urbanís-
tica e ambiental ( artigo 30 in-

ciso III do decreto 9.310/18 que
regulamenta a Lei 13.465/17)."

Assim nasceu o núcleo urba-
no informal consolidado de San-
tana e Santa Olimpia, já que no
decorrer deste mais de um século,
recebeu a infra estrutura essenci-
al, ou seja, rede de distribuição
de água, rede de coleta de es-
goto, e estação de tratamento
de esgoto doméstico, rede de
energia elétrica, escola e posto de
saúde (equipamentos públicos),
bem como a denominação de seus
"caminhos de servidão" com ruas
( Lei municipal 6.707/07).

Reconhecer o núcleo urba-
no informa consolidado de San-
tana e Santa Olimpia, antes de
1979 logo REURB I, e como pa-
trimônio histórico e cultural
desta "civilização caipiracicaba-
na", nada mais é que obrigação da
Administração Pública e demais
"toridades" desta cidade.

Rui Cassavia Filho, Ges-
tor da Propriedade Imo-
biliária-Urbs

Navio alemão Frankfurt no Rio de Janeiro
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Ésio Antonio Pezzato

Esse Rio

Esse Rio que pulsa em esplendor, altivo,
É o mesmo velho Rio onde, na minha infância,

Meu coração pulsava e dele era cativo,
E frigia ao fulgor das flores em fragrância.

Esse Rio que brilha intenso e redivivo,
É o mesmo que moldou na minh'alma a importância

De um Rio majestoso, imponente, incisivo,
É meu Piracicaba em sua exuberância!...

Esse Rio contém tantas lindas histórias,
Recobertas de brilho e de imensas vitórias,
Que faz cantar um povo em cortejo divino!

Esse Rio tem vida e é único e é por certo
Velho Nilo a molhar as águas do deserto,

E em seu louvor exalto em mil glórias, num hino!

DDDDDÚVIDASÚVIDASÚVIDASÚVIDASÚVIDAS

Oito mitos e verdades sobre a
venda de processos trabalhistas
Para esclarecer, especialista selecionou oito mitos e verdades para que
tudo seja informado melhor sobre o tema, que é dúvida constante

Divulgação

Você sabia que a venda de um
processo trabalhista é uma alter-
nativa rápida, legal e segura para
antecipar valores de processos tra-
balhistas? Em meio a tanta infor-
mação acessível sobre o assunto,
ainda há mitos. Então separamos
8 mitos e verdades para você ficar
melhor informado sobre o tema.

Confira
A venda do processo
trabalhista é ilegal.
Mito! A cessão de crédito está

prevista no artigo 286 do Código
Civil, que diz: "O credor pode ce-
der o seu crédito, se a isso não se
opuser a natureza da obrigação, a
lei, ou a convenção com o deve-
dor; a cláusula proibitiva da ces-
são não poderá ser oposta ao ces-
sionário de boa-fé, se não constar
do instrumento da obrigação".

A compra de processo traba-
lhista é um tipo de golpe.

Mito! A cessão de crédito feita
por empresas idôneas cumpre com
rigorosidade a legislação e preza
pela proteção de ambas as partes:
tanto de quem está vendendo o seu
crédito judicial trabalhista como
da própria empresa que está ad-
quirindo esse crédito. Todas as
proteções são expressamente colo-
cadas no contrato que celebra a
negociação. Trata-se, portanto, de
um processo extremamente segu-
ro, além de simples e rápido.

Existem empresas
sérias nesse ramo.
Verdade! Atente-se sempre à

consulta de CNPJ da empresa.
"Acompanhe a mídia e veja se a
empresa com a qual irá negociar o
seu processo trabalhista recebeu,
por exemplo, investimentos e apor-
tes. Nenhum investidor irá colo-
car dinheiro em uma organização
que não seja séria. Veja quem são
os sócios da empresa e pesquise
seu histórico profissional para en-
tender a credibilidade das pessoas
envolvidas", sugere Herbert Cami-
lo, CEO da Anttecipe.com.

A cessão de crédito trabalhis-
ta é um processo seguro.

Verdade! Ao assinar o contra-
to de cessão de crédito, ambos os

Alternativa segura e legal, a cessão de crédito ainda gera dúvidas em trabalhadores que
esperam há anos pelo valor da indenização

lados estão seguros e o trabalha-
dor recebe os valores em um prazo
muito menor se comparado à espe-
ra pelo fim do processo trabalhista.
Na Anttecipe. com, por exemplo, o
valor é liberado em até 24 horas
após a assinatura do contrato.

Após a venda, se algo der er-
rado com o processo, o cliente per-
de dinheiro.

Mito! Com o contrato de ces-
são de crédito assinado, se even-
tualmente ocorrer algum desfecho
não favorável ao processo que re-
sulte em não pagamento ou ou-
tras situações de prejuízo, a pes-
soa não será afetada, pois ela tem
como instrumento o contrato de
cessão que a protege e prova que
não tem mais obrigações com a
ação trabalhista. Nesse caso, todo
o tempo de espera, burocracia e
risco de recebimento ou de insu-
cesso do processo passa a ser da
empresa que o comprou.

Não é preciso pagar nada pela
avaliação do processo trabalhista.

Verdade! A avaliação do seu
processo se dá de forma gratuita e
nenhum valor ou taxa é cobrado
para a liberação do seu dinheiro.

"Empresas idôneas que atuam
nesse mercado não devem cobrar
valor algum pelos serviços presta-
dos. Suspeite de empresas que so-
licitam valores para seguir com a
negociação. Lembre-se: você é
quem recebe o dinheiro e não deve
pagar nada", comenta Herbert.

Existe um deságio
no valor do processo.
Verdade! O chamado deságio

nada mais é do que um desconto
aplicado sobre o valor do crédito
para calcular o preço de venda. Afi-
nal, a empresa que compra o crédi-
to paga seu cliente em um curto
prazo, mas tem de aguardar o fim
do processo para receber, caso a
causa seja ganha. "Temos que con-
siderar, ainda, que existe o risco de
a empresa não receber pelo valor
do processo. Existe também o risco
de a empresa processada falir ou
entrar em recuperação judicial e
não pagar o que deve. Trata-se de
ativos que podem ser negociados,
mas esses ativos possuem um risco
muito grande tanto por conta da
instabilidade do judiciário, com fre-
quentes mudanças na lei, quanto
pela instabilidade de mercado e as

empresas podem quebrar com mai-
or facilidade", explica o CEO da
Anttecipe.com.

Os advogados são prejudi-
cados na venda do processo.

Mito! Esta é uma das princi-
pais dúvidas sobre a venda do pro-
cesso trabalhista, mas o advogado
não é prejudicado de forma algu-
ma. O contrato de cessão de crédi-
to deixa claro que os honorários
contratuais serão reservados em
sua integralidade quando o valor
da ação for recebido. "Este docu-
mento reforça a obrigatoriedade de
repassar ao advogado o valor refe-
rente a isso e oferecemos a ele a
opção de venda de seus honorári-
os. Se, assim como o trabalhador
que vende, ele quiser realizar essa
antecipação, a Anttecipe pode fazer
essa negociação", comenta Herbert.

"Os brasileiros estão come-
çando a entender melhor e apro-
veitar as vantagens de vender seu
processo. E quem experimentou
percebeu que essa é uma transa-
ção segura. Afinal, para que cor-
rer tantos riscos em vez de inves-
tir seus recursos no que você quer
ou precisa?", finaliza Herbert.

EEEEESTUDOSTUDOSTUDOSTUDOSTUDO

Cérebro responde a exercício físico até 2 semanas depois
Esta semana, pesquisadores

da Universidade de Aalto, na Fin-
lândia, realizaram um estudo que
demonstrou uma durabilidade de
até duas semanas após a prática
dos exercícios físicos no cérebro.

O estudo mostrou que a ativi-
dade física melhora a conectivida-
de entre as sinapses, o que fortale-
ce a memória, o raciocínio e a aten-
ção, mas também reforçou a in-
fluência de fatores como estilo de
vida, ambiente e até condições de
saúde temporárias, como doenças
passageiras e sono irregular.

O estudo envolveu uma mu-
lher saudável de 33 anos, que se
exercitava regularmente. Duran-
te 133 dias, foram coletados da-
dos comportamentais por meio de
um aplicativo e dispositivos, segui-
dos de exames de ressonância
magnética funcional (fMRI).

A pesquisa combinou infor-
mações de dispositivos pessoais

com fMRI, permitindo uma
análise detalhada da relação en-
tre o cérebro e o comportamento.
Os resultados indicaram que fa-
tores de estilo de vida influen-
ciam a conectividade cerebral
em diferentes períodos.

Cinco benefícios da ativida-
de física para a saúde mental:
Redução do estresse; Melhora
da ansiedade; Aumento da au-
toestima; Melhoria do humor;
Aprimoramento do sono.

Segundo o personal trainer
e educador físico Tauan Gomes,
a prática de atividades físicas
ajuda a melhorar diversas fun-
ções cognitivas e prevenir do-
enças neurodegenerativas.

"A atividade física é uma
grande aliada para o cérebro, me-
lhora a memória, concentração,
raciocínio, etc., tudo isso por esti-
mular substâncias que melhoram
o humor e diminuem o estresse,

O estudo mostrou que a atividade física melhora a conectivi-
dade entre as sinapses

como a serotonina e a dopamina".
Gomes explica: "O exercício

físico também é fortemente re-
comendado como forma de
prevenir doenças neurodegene-

rat ivas,  como parkinson e
alzheimer, sendo também uma
forma de melhorar a reserva cog-
nitiva ao longo dos anos e manter
a funcionalidade cognitiva".

LLLLLEITURAEITURAEITURAEITURAEITURA

EdUFSCar lança
"Sujeitos políticos
na formação
social brasileira"

Foi lançado pela EdUFSCar o
livro "Sujeitos políticos na forma-
ção social brasileira". A publica-
ção, disponível no site
www.edufscar.br, é o primeiro vo-
lume da Coleção "Em busca da
Política" e reúne obras da cientis-
ta política Maria Célia Paoli. Os
textos republicados no livro foram
produzidos ao longo de mais de
30 anos pela autora e organizado
por diversos pesquisadores.

Com 264 páginas, o livro é es-
truturado em duas partes. Na pri-
meira, intitulada "Formação soci-
al brasileira e seus sujeitos", são
retomados textos nos quais a au-
tora busca compreender as expe-
riências de pessoas que vivencia-
ram práticas de espoliação e vio-
lência como a luta por consti-
tuir um mundo público. Já na
segunda parte - "Trabalhadores,
sujeitos de direitos"- retoma o
campo de reflexão e ação de Ma-
ria Célia Paoli referente a traba-
lhadores e trabalhadoras, sua re-
lação com o Estado (totalitário) e
a configuração de um mundo pú-
blico do trabalho no Brasil.

Além de textos da autora, a
publicação apresenta dois comen-

tários refletindo sobre os temas
que estruturam sua obra, escritos
por amigos e colegas de trabalho -
José Sérgio Leite Lopes, antropó-
logo e professor do Museu Nacio-
nal, e João Carlos Cândido, mes-
tre em Ciências Sociais pela Uni-
versidade de São Paulo (USP) e
doutorando em Sistemas de Ges-
tão Sustentável na Universidade
Federal Fluminenese (UFF) -, além
da cronologia de sua produção
intelectual e uma pequena biogra-
fia acadêmica da autora.

Sobre a autora - Maria Célia
Paoli foi presença e fez parte do
fazer-se das Ciências Sociais no
Brasil. Sua obra, referida a uma
tradição de trabalho do pensa-
mento como forma de ação políti-
ca, foi construída ao longo de sua
vida acadêmica e intelectual vin-
culada à universidade pública, fru-
to de pesquisas sobre temas e ques-
tões fundantes da formação bra-
sileira e do contexto político em que
vivia, ao lado de trabalhos com
uma perspectiva de elaboração/
aprofundamento de aspectos teó-
rico-metodológicos que aponta-
vam, no seu fazer, a uma renova-
ção das ciências sociais brasileiras.

Os textos republicados no livro foram produzidos ao longo
de mais de 30 anos
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Professor do IFSP, campus de Piracicaba, lança livro
Esta publicação decorre do mais recente Pós-Doutorado do autor, realizado junto
ao Programa de Engenharia Nuclear da Universidade Federal do Rio de Janeiro

Acaba de ser lançado o livro
de autoria do Prof. Dr. Paulo Jor-
ge Moraes Figueiredo, com o títu-
lo "Análise do ciclo de vida do com-
bustível nuclear brasileiro": Um
balanço do período 2023-2024,
associado à recarga de Angra 2".
Trata-se da aplicação de uma me-
todologia de avaliação ambiental,
energética e tecnológica, à uma
complexa rede de processos, asso-
ciados à geração de energia elétri-
ca a partir da tecnologia nuclear
adotado no Brasil.

Esta publicação decorre do
mais recente Pós-Doutorado do
autor, realizado junto ao Progra-
ma de Engenharia Nuclear da
Universidade Federal do Rio de
Janeiro - COPPE/UFRJ, no perío-
do de março de 2023 à fevereiro
de 2024.

Na análise elaborada, são
consideradas todas as etapas
do ciclo do combustível nucle-
ar, desde a extração do miné-
rio até as etapas posteriores ao
consumo do combustível, com
a deposição provisória do com-
bustível irradiado e a gestão
dos demais rejeitos nucleares e
resíduos gerados nos proces-
sos. O referido ciclo tem início
na extração e no beneficiamen-
to do minério contendo urânio,
passando pela produção do
concentrado de urânio, pela
conversão do concentrado em
hexafluoreto de urânio (UF6),
pelo enriquecimento do UF6,
pela reconversão em dióxido de
urânio (UO2), fabricação das
pastilhas e do combustível nu-
clear. Após a etapa de produ-
ção do combustível, é feita uma
avaliação termodinâmica da
usina, onde a energia nuclear é
convertida em energia térmica
que, por sua vez, é convertida
em trabalho na turbina e em
energia elétrica no gerador elé-
trico. A análise é concluída na

etapa de gestão de resíduos e
rejeitos nucleares decorrentes
da operação de Angra 2, com a
condução do próprio combus-
tível nuclear pós-utilizado,
para a piscina de combustíveis
irradiados e posteriormente
para o armazenamento a seco
em área da própria usina.

A aplicação do modelo pro-
posto à realidade brasileira, con-
templa as características das op-
ções tecnológicas de cada etapa do
ciclo e os fluxos de matéria e ener-
gia mais relevantes, possibilitan-
do a análise de alternativas para
problemas ainda não soluciona-

dos em nosso programa nuclear,
além de preparar informações para
analises mais abrangentes sobre as
influências ambientais e riscos, de-
correntes das modalidades tecno-
lógicas adotadas no país.

Trata-se de uma análise ain-
da preliminar, com muitas lacu-
nas, mas que tem a pretensão de
incentivar o envolvimento de no-
vos pesquisadores sobre o tema,
com o intuito de contribuir para o
desenvolvimento deste setor na
busca de sistemas de geração de
energia elétrica mais adequados a
uma realidade ambiental que se
agrava a cada dia.

O O O O O AUTORAUTORAUTORAUTORAUTOR

Prof. Dr. Paulo Jorge Moraes Figueiredo
O Prof. Paulo Jorge Moraes

Figueiredo sempre atuou na área
de Energia e Meio Ambiente. Atu-
almente é Professor do Instituto
Federal de Educação, Ciência e Tec-
nologia de São Paulo (IFSP), no
Campus de Piracicaba.

Formado em Engenharia Me-
cânica pela Universidade de Bra-
sília - UnB, em 1979, concluiu seu
Mestrado em Engenharia Nucle-
ar e Planejamento Energético (Área
de Segurança de Reatores/Termo-
ciências), na Universidade Fede-
ral do Rio de Janeiro - COPPE/
UFRJ, em 1982.

No período de 1982 à 1987, in-
tegrou o Grupo de Analise de Aci-
dentes - GAA do Departamento de
Retores da Comissão Nacional de
Energia Nuclear - CNEN (Institui-
ção Federal de Estado, responsável
pela orientação, planejamento, su-
pervisão e controle do programa
nuclear do Brasil, criada em 1956,
atualmente alocado no Ministério
da Ciência, Tecnologia e Inovação).

Seu Doutorado em Engenha-
ria Mecânica (Área de Térmica e
Fluidos & Planejamento de Siste-
mas Energéticos), na Universida-
de Estadual de Campinas - FEM/
Unicamp, foi concluído em 1992.

Foi professor de Universidade
Metodista de Piracicaba - UNIMEP,
no período de 1989 a 2018, tendo
exercido, além da docência, a coor-
denação de cursos de graduação, de
especialização e do Mestrado e Dou-
torado em Engenharia de Produ-
ção. Foi ainda professor da Escola
de Engenharia de Piracicaba - EEP,
no período de 2007 a 1018.

Nos anos de 1997 e 1998 atuou
como Professor Visitante do Envi-
ronmental Ethics Certificate Pro-

gram - EECP, University of Georgia -
UGA - Georgia, USA, onde realizou
seu primeiro Pós-Doutorado, em Éti-
ca Ambiental e Póliticas Públicas.

Seu último Pós-Doutorado foi
concluído em 2024, no Prograna
de Pós-Graduação em Engenharia
Nuclear da Universidade Federal
do Rio de Janeiro - COPPE/UFRJ,
com o tema: "Modelo analítico para
o ciclo de vida do combustível nu-
clear no Brasil".

Seu primeiro livro, "A sociedade
e o lixo: os resíduos, a questão energé-
tica e a crise ambiental", foi publicada
em 1994 e reeditado no esmo ano.

Enquanto militante ambientalis-
ta, o Prof. Paulo Figueiredo integrous
o Conselho de Estado do Meio Ambi-
ente de São Paulo - Consema/SP, no

período de 2002 a 2008, e atuou
como Conselheiro Ambientalista no
Conselho Nacional do Meio Ambi-
ente - CONAMA, de 2013 a 2016.
Na área acadêmica, sempre atuou
como professor, pesquisador e co-
ordenador de cursos de graduação
e pós-graduação, tendo orientado
várias Dissertações de Mestrado e
Teses de Doutorado.

No momento, além das ativi-
dades de docência nos cursos de en-
genharia do IFSP e da atuação jun-
to à entidades ambientalistas, a Prof.
Paulo Figueiredo vem se preparan-
do para dar início a um projeto de
pesquisa mais amplo, envolvendo a
análise de aspectos ambientais e
tecnológicos em outras modali-
dades de conversão energética.
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Olá amigos, eu sou a Carli-
nha, e hoje vamos apresentar
mais uma receita fácil e rápida
para você preparar para sua
família. A rotina corrida da fa-
mília precisa de receitas que fi-
quem prontas com pouco tem-
po de preparo, mas sem perder
o sabor. A receitinha de hoje
será "COCADA DE FORNO".

*COCADA DE FORNO*

João Luís Almeida é bacha-
relado em administração de
empresas, corredor marato-

nista e historiador do E.C.
XV de Piracicaba.

NILO MACEDO

João Luís de Almeida

Bom dia caros leitores!
Passou-se o 1° turno das elei-

ções municipais, já escolhidos os
novos vereadores para o mandato
2025-2028, resta saber quem será
o novo chefe do executivo piraci-
cabano, Barjas ou Helinho?

Seja qual for, esperamos que
olhem com muito carinho o nosso
XV, assim como também para nos-
sa cidade como um todo. Piracica-
ba não pode ser eterno quintal de
Campinas e muito menos ter me-
nor representatividade que Ameri-
cana ou Santa Barbara, coisa que
já está acontecendo há certo tempo
e parece que nossos representantes
não se aperceberam disso.

Não podemos esquecer tam-

Carla Inforçato é proprietária
da empresa Brigadeiro &

Cia, Cantina Escolar e
gerente de marketing do

Passe de Letra.

RECEITINHAS
DA CARLINHA

Carla Inforçato

Ingredientes:
-3 ovos
-1 cx ou lata de leite conden-

sado
-1 colher (sopa) de manteiga

sem sal
-1 vidro de leite de coco (200

ml)
-100g de flocos de coco ou

coco seco ralado

Modo de Preparo:
Em um recipiente, adicio-

ne os ovos e misture. Acrescen-
te o leite condensado, a man-
teiga em temperatura ambiente, o
leite de coco e o coco seco ralado e
misture tudo muito bem.

Unte recipientes individuais,
despeje a massa e leve para assar
em forno a 180ºC, preaquecido, por
cerca de 30 minutos ou até dourar.
Está pronta então mais uma deli-
ciosa receitinha, semana que vem
voltamos com muito mais receitas
práticas e rápidas para vocês.

Daniel Campos é empresário e
enlouquecido pelo Nhô-Quim.

PRESIDÊNCIA É CARGO SÉRIO
 Daniel Campo

Olá pessoal, espero que todos
estejam bem, dias muito agitados
no barão de negra oficialmente já
temos duas chapas para concor-
rer ao cargo executivo do xvnzão e
no meu ponto de vista poderia ser
3 chapas, que seria no caso duas
vezes inédito, pois com 2 chapas já
era difícil ter imagina 3 chapas

bém as eleições alvinegras que se
avizinham, temos 25 candidatos
ao Conselho, um número aquém
do necessário, por serem 35 vagas,
sendo 15 efetivos e 20 suplentes!

Nenhum nome novo (excluin-
do-se o folclórico Wilson Trinda-
de), diante disso a eleição à presi-
dência do Nhô Quim não deve apre-
sentar grandes surpresas. Podemos
ter a concorrência de até três can-
didatos, isso acho salutar. Luis Bel-
trame, Rodolfo Geraldi e Wilson
Trindade (já em campanha), pare-
cem ser os nomes a disposição.

Uma coisa é certa, quem as-
sumir terá muito trabalho para re-
conduzir o alvinegro aos seus me-
lhores momentos e também por-
que não, a formar novamente um
patrimônio, coisa que a muito tem-
po o XV foi sendo pilhado!

Também ansioso por ter uma
definição de quem será o coman-
dante dentro de campo e os joga-
dores que vão chegar, gostaria de
ver jogadores contratados como os
de antigamente, que chegavam
com status, para mudar o pata-
mar da equipe mesmo.

Inclusive falando sobre isso,
percebi que já escrevi sobre tantas
personagens que passaram pelo
Nhô Quim e um deles, talvez um

dos mais importantes de toda sua
história, só citei em alguns artigos
sem me aprofundar, o que foi um
pecado. A geração nova precisa
saber, até para ter um parâmetro
o nível dos atletas que vestiram
essa camisa zebrada tão amada
aqui e fora de Piracicaba.

Nilo Avelino Macedo, nasci-
do em Sete Lagoas-MG em 1° de
março de 1935, filho de Manasses
Avelino Macedo e Raymunda
Fonseca Macedo, começou a se
destacar no futebol em sua cidade
natal, logo chamou a atenção do
Cruzeiro de Belo Horizonte que
adquiriu seu passe!

Pelo Cruzeiro foi campeão
mineiro e artilheiro, de 1955 a
57, disputou 65 jogos e marcou
44 gols. Em 1957 mudou de
Palestra (sim meus amigos,
lembrem-se e quem não sabe,
fique sabendo que o Cruzeiro
também foi fundado com o
nome de Palestra Itália), foi
vendido a S. E. Palmeiras.

Ficou apenas dois anos no
Palmeiras, pois com o interesse
sobre Geraldo Scotto, que se
destacava no XV, ele foi incluí-
do na negociação com o zaguei-
ro Martin e mais uma quantia
em dinheiro. Mesmo assim em

32 jogos pela equipe esmeraldi-
na assinalou 16 gols!

Sua passagem no XV foi mag-
nifica, entre 1958 e 1964 foi sete
vezes seguidas artilheiro do Nhô
Quim no Paulista, uma média de
21 gols por campeonato. Em 320
jogos pelo XV marcou nada me-
nos que 193 gols, detalhe, Nilo era
meia (o antigo meia-direita).

Fez parte da excursão do XV
a Europa e Bolívia em 1964, logo
depois foi emprestado ao Bangu,
que também faria uma excursão
internacional de dois meses. Em
1965 deixou o XV e foi defender o
homônimo de Jaú na 2° divisão,
lá fez 11 gols pelo galo da Comar-
ca. Depois uma breve passagem
pela Ferroviária marcando 4 gols.

Em 1966 chegou ao Paulista
de Jundiaí, foi artilheiro nas duas
primeiras temporadas, campeão
da A2 em 1968 chegou a jogar até
de goleiro. Ao final de 1969 deixou
os gramados como jogador e as-
sumiu a função de técnico. Tão que-
rido e amado pelos torcedores e cida-
dãos de Jundiaí, onde fixou residên-
cia, hoje é homenageado com uma rua
em seu nome e também um complexo
esportivo na cidade. Faleceu ainda
muito moço com apenas 53 anos
de em 16 de outubro de 1988!

então como o Luís Beltrame desis-
tiu de sua candidatura em cima
da hora até pela movimentação
para uma das chapas ser do Ma-
theus Bonassi e do outro lado
com todo respeito (comedian-
te) Wilson Trindade que até 2
dias antes não sabia nem seria
seu vice e por cima propagando
promessas ilusórias que a gente
sabe que não vai ocorrer enfim tem
todo direito de se candidatar.

 A minha opinião é que Luis
Beltrame deu uma pipocada de
leve no meu entender eu acho que
era o mais preparado para ocupar
esse cargo no momento sabe lidar
com pessoas, mas olhando, por
outro lado, ele está certo, pois para
ser presidente do XV de Piracica-
ba precisa ter muita disposição até
por motivos de saúde então só

Deus para julgar a decisão do
eterno presidente e deixar um re-
cado para o próximo presiden-
te seja lá quem for que vamos
cobrar com toda certeza como
as outras diretorias foram co-
bradas, a gente que muita gente
tem suas preferências e puxa sua
sardinha, mas pelo menos comigo
são pesos e medidas iguais.

Outra coisa que gostaria de
expor é um movimento para de-
terminados patrocinadores fa-
zerem parte da diretoria e,
acompanhando entrevistas, a
gente percebe algumas coisas
que não são benéficas. Não tem
nenhum lugar que fale que é
obrigatório fazer parte da dire-
toria, porque no meu ver pa-
trocinador é patrocinador ele
não está de graça lá, é um acor-

do onde empresas investem no
clube e o retorno é a visibilida-
de da marca dela estampado na
camisa simples assim porque
daqui a pouco vai começar sair
conversa de favor isso não é
legal no mundo de hoje a gente
sabe que é isso mesmo que acon-
tece ao ter uma ruptura é um
fala de lá, outro daqui. Agora,
se a pessoa quiser fazer parte,
basta ela adquirir a SAF. É uma
saída muito interessante para
tocar um time de futebol pro-
fissional simples. Por outro
lado, quem assumir a presidên-
cia já tem seus nomes com ele
de sua confiança. Isso é nor-
mal querer pessoas de sua con-
fiança. E vamos fiscalizar e co-
brar a todos os envolvidos para
o bem do nosso clube.

Jonas Tadeu Parisotto é
advogado, já atuou em Tribunais

Desportivos e ocupou os
cargos de: diretor jurídico,

secretário, vice-presidente,
presidente do Conselho

Deliberativo por dez anos e
presidente da diretoria executi-

va do E.C.XV de Novembro de
Piracicaba, onde é conselheiro
vitalício e presidiu a Comissão

de Direito Desportivo da OAB de
Piracicaba nas gestões de 2007/

2009 e 2019/2021.

A HORA E A VEZ DAS ARQUIBANCADAS
Jonas Parisotto

No ano em que o Esporte Clu-
be XV de Novembro de Piracicaba

completa 111 anos da sua funda-
ção, haverá, no próximo dia 29,
terça-feira, eleição para o cargo de
Presidente e Vice-presidente da
Diretoria Executiva. Na disputa,
foram inscritas duas chapas:
"Trindade Renovação XVzão" en-
cabeçada pelo "moço sorriso" Wil-
son João da Trindade e Márcia
Cristina Bombo como vice e "Glo-
rioso Esquadrão", com Matheus
Bonassi Semmler como presidente
e Guilherme Supriano, vice. Há
muito não se via na história con-
temporânea do XV, a inscrição de
duas chapas e tudo indica que não
haverá a famosa "composição" de
última hora. Da minha parte,
cumprimento os inscritos pois a
missão é árdua e exige a coragem
de romper paradigmas e é o que se
espera, pois os componentes das
duas chapas são egressos de torci-
das organizadas ou estão presen-
tes na "geral" e a partir daí, o olhar
será, creio eu, diferenciado. Por
mais de uma vez, li e ouvi que a

"torcida" cuidaria do XV e o ad-
ministraria de forma eficiente, está
aí a oportunidade de se compro-
var tal premissa e eu, pessoalmen-
te, torço para que dê certo. Não
vou entrar no mérito de quem é
mais capaz ou que reúne mais
condições para exercer tal car-
go, contudo, gerir qualquer
uma empresa é algo complexo e
administrar um clube de fute-
bol é bem mais complicado do
que tomar decisões numa mesa
de bar. Exige-se empenho, de-
dicação, experiência, planeja-
mento estratégico, dentre ou-
tros, pois o mundo do futebol
atual é profissional e dinâmico
e repleto de oportunistas com
propostas mirabolantes, leia-se
a tal SAF do XV que até hoje,
passados alguns anos, não vin-
gou. O técnico vice-campeão
mundial pela seleção italiana
na Copa de 1994, Arrigo Sac-
chi, afirmou certa vez que "il
calcio è la cosa più importante

delle cose non importanti", cuja
tradução via google é "o futebol é
a coisa mais importante das coi-
sas sem importância" e essa feliz
frase resume a importância do fu-
tebol para o mundo, sobretudo
para os piracicabanos que cobra-
rão da próxima diretoria, no míni-
mo, uma postura diversa. Recente-
mente, no XV, houve um procedi-
mento, para mim eivado de vícios
que redundou na renúncia de um
presidente legalmente eleito por mo-
tivos que até hoje não entendi e as-
sim abriu-se um precedente nega-
tivo, o que afasta mais do que
aglutina. O que esperar então, do novo
presidente? Espera-se transparência fi-
nanceira e das ações, honestidade, di-
álogo, inclusão e o respeito às mais
diversas opiniões, mesmo as con-
trárias e, obviamente, uma equipe
qualificada comprometida com o
êxito, afinal o XV não tem lugar para
deslumbrados, efeito "samambaia" e
nem serve de palco. Saudações
XVzistas e até a próxima.

LUIZ FRANCO é instrutor de
Educação Física pela Escola

de Educação Física do
Exército e integrante da

Diretoria Executiva do
Piracicaba Cane Cutters.

OS PROTAGONISTAS EXTRACAMPO DO FUBETOL AMERICANO
Luiz Franco

Não é segredo pra ninguém
que a máquina necessária para
manter o futebol americano em
movimento é enorme, e nem é pre-
ciso fazer uma reflexão muito apro-
fundada para imaginar a quanti-
dade de pessoas que trabalham
fora dos gramados para que cada
partida de FA seja um espetáculo
de entretenimento e organização.

Posso pensar numa analogia
com filmes "blockbusters" onde o
público fica maravilhado com as in-
terpretações de grandes artistas, com

cenários de tirar o fôlego e figurinos
deslumbrantes, mas que às vezes não
se dá conta de toda a estrutura exis-
tente por trás das câmeras que tor-
nou aquilo tudo possível.

São muitas as estruturas que
dão vida a todo o complexo siste-
ma que viabiliza uma partida de
FA, seja direta ou indiretamente,
e pra ser franco (me desculpem o
trocadilho) eu não seria capaz de
elencar, ainda que eu cite muitos,
todos os profissionais envolvidos
num evento que utiliza mais de seis
dígitos em suas estatísticas.

Assim sendo, mesmo correndo o
risco de deixar alguém de fora, e sem
nenhuma pretensão de determinar que
seja um padrão, gostaria de apresen-
tar aos nossos estimados leitores a es-
trutura extracampo mais próxima das
estrelas que brilham nas "telas verdes"
do campo de jogo: a Comissão Técnica
(CT). É claro que muitos fatores influ-
enciam em como tal estrutura está or-
ganizada, entre eles o financeiro e o
patamar em que a equipe compete, mas,
de maneira geral, é correto considerar
que uma CT seja formada por: um trei-
nador principal, chamado de Head
Coach (HC), que é o responsável por

tudo o que acontece com sua equipe,
seja nos times de ataque, de defensa ou
especiais. Este Coach é auxiliado por
seus três Coordenadores (ofensivo, de-
fensivo e dos Special Teams), que por
sua vez possuem treinadores chama-
dos de Position Coaches (geralmente
cinco de ataque e três de defesa), num
total de 12 integrantes. Os coordena-
dores, além de auxiliarem o HC, são
responsáveis por, sob orientação
deste, estabelecer estratégias e trei-
nar seus respectivos times com a
assistência de seus treinadores. O co-
ordenador de ataque tem sob seu
comando os treinadores de Quar-
terback, de linha ofensiva, de Run-

ning Back, de Wide Receiver e de
Tight End, enquanto o coordena-
dor de defesa conta com os treina-
dores de Linebackers, de linha de-
fensiva e da Secundária. Em estru-
turas mais complexas podem ha-
ver mais Position Coaches para os
Special Teams, por exemplo, e ou-
tros Coaches como o Associate Co-
ach e o Assistant Coach. Somos o
PIRACICABA CANE CUTTERS!

O futebol brasileiro é movido
por grandes narrativas, e os clu-
bes da capital dominam as man-
chetes, o imaginário popular e os
contratos milionários de TV. No
entanto, há um universo à parte,
muitas vezes esquecido: o futebol
do interior. São esses clubes, que
representam cidades com número
de habitantes e torcedores menor,
que mantêm a chama do esporte
viva em regiões distantes, enfren-
tando desafios gigantescos.

A Paixão Local e o Papel Soci-
al dos Clubes do Interior

Em muitas cidades do interior
do Brasil, os clubes de futebol são
mais do que times, são símbolos de
pertencimento. Eles trazem consi-
go a identidade local, unindo pes-
soas em torno de uma mesma cau-
sa: a paixão pelo futebol. Essas equi-
pes se tornam o ponto de encontro
de famílias inteiras, que transmi-
tem de geração em geração o amor
por cores, escudos e histórias. Jo-
gar por esses clubes é, para muitos
atletas, uma chance de representar
não apenas um time, mas uma co-
munidade inteira.

Essa conexão emocional, no
entanto, não é suficiente para sus-
tentar financeiramente esses clu-
bes. A torcida local, muitas vezes
menor, não consegue gerar a mes-
ma receita que os grandes centros
urbanos, e isso acaba por minar a
competitividade desses times. Mes-
mo assim, o papel social que desem-
penham é inegável. Os clubes do
interior oferecem oportunidades
para jovens jogadores, empregos
para técnicos e funcionários, e man-
tém viva a tradição esportiva local.

Dificuldades Financeiras
e Desafios de Gestão

Uma das maiores barreiras
enfrentadas pelos clubes do inte-
rior é a gestão financeira. Ao con-
trário dos gigantes do futebol, que
contam com receitas vultosas de
direitos televisivos e patrocínios,
os clubes menores têm uma depen-
dência excessiva de receitas espo-
rádicas, como bilheteria, vendas
pontuais de jogadores e apoio oca-
sional de empresas locais.

A dificuldade de planejamento
a longo prazo é evidente. Os clubes
enfrentam grandes oscilações de re-
ceita, especialmente porque, em mui-
tos casos, só disputam competições
sazonais. Fora de campeonatos como
os estaduais, esses times praticamen-
te não têm fluxo de caixa, o que impe-
de contratações e investimentos em
infraestrutura, tornando a gestão
amadora e, por vezes, improvisada.

Receitas Limitadas e a
Dependência de Investidores

Os grandes clubes têm con-
tratos milionários com emissoras
de televisão, patrocínios de multi-
nacionais e uma base de torcedo-
res enorme. Já os clubes do interi-
or lutam para conseguir manter
um patrocinador local e lotar seus
estádios com torcidas que, por me-
nor escala, geram menos receita.

Além disso, a venda de jogado-

Ronaldo Ducatti: Professor na
IPOG - Instituto de Pós-

Graduação e GraduaçãoProfes-
sor na IPOG - Instituto de Pós-

Graduação e Graduação,
Mediador na MBA USP/Esalq-
Mediador na MBA USP/Esalq,
Mediador Senior na Pecege-
Mediador Senior na Pecege,

Customer Experience Develop-
ment Manager, na Ciao Tele-

com Inc. e narrador "emoção"
da equipe "Passe de Letra"

nas transmissões dos jogos
do XV de Piracicaba.

FUTEBOL DO

INTERIOR: ENTRE

PAIXÃO, DIFICULDADES

E SOBREVIVÊNCIA
Ronaldo Ducatti

res, uma das principais formas de
angariar recursos, é limitada pela
dificuldade em manter categorias de
base bem estruturadas. Alguns clu-
bes conseguem, com muito esforço,
revelar talentos que depois são ven-
didos para equipes maiores, garan-
tindo uma renda temporária. No
entanto, sem um sistema sólido de
gestão esportiva e financeira, essa
receita geralmente é insuficiente para
quitar dívidas ou promover melho-
rias duradouras.

O Peso das Dívidas e das
Ações Trabalhistas

Outro ponto crítico para os clu-
bes do interior são as dívidas acu-
muladas, em especial as decorren-
tes de ações trabalhistas. Jogado-
res, ex-funcionários e técnicos mui-
tas vezes entram com processos
para cobrar salários atrasados, ver-
bas rescisórias e direitos não pagos.
Esses processos se arrastam, e as
dívidas crescem ao ponto de invia-
bilizar a operação de muitos clubes.

Um exemplo emblemático des-
sa crise foi a situação do São Caeta-
no, clube paulista que brilhou no iní-
cio dos anos 2000, mas acabou afun-
dado em dívidas trabalhistas e de-
sorganização administrativa. Apesar
de não ser um clube do interior pro-
priamente dito, o caso ilustra bem
como a má gestão pode corroer as
bases de um clube. Sem um fluxo de
caixa estável, os times do interior aca-
bam reféns de parcelamentos e rene-
gociações constantes, o que muitas
vezes impede novos investimentos.
Essa é uma realidade que se repete
em muitos estados brasileiros.

Casos de Sucesso e
Soluções Criativas
Apesar de um cenário ampla-

mente desafiador, alguns clubes con-
seguem encontrar saídas criativas
para sobreviver e, em alguns casos,
prosperar. A aposta nas categorias
de base, por exemplo, é uma das es-
tratégias mais comuns. Times como
o Mirassol, no interior de São Pau-
lo, têm se especializado na forma-
ção de atletas e conseguido boas
vendas para clubes maiores.

Outro exemplo é o projeto de
crowdfunding, em que torcedores
se unem para ajudar financeira-
mente o clube por meio de campa-
nhas organizadas na internet, só-
cio torcedor estruturado e campa-
nhas de marketing inovadoras .
Essas soluções podem não ser defi-
nitivas, mas mostram que, com pla-
nejamento e engajamento da comu-
nidade, é possível encontrar cami-
nhos para superar as dificuldades.

Perspectivas para o Fu-
turo: Qual o Caminho?

A sobrevivência dos clubes do
interior passa por uma mudança
estrutural no futebol brasileiro. A
redistribuição mais equitativa das
receitas de TV, maior apoio das
federações estaduais e a profissio-
nalização da gestão esportiva são
elementos fundamentais para cri-
ar um ambiente mais saudável e
competitivo para essas equipes.

O futuro dos clubes do interior
dependerá de uma combinação de
inovação, profissionalismo e, claro,
da paixão que sempre moveu o fute-
bol. Eles são parte essencial da cul-
tura esportiva do Brasil e merecem,
ao lado dos grandes, um espaço para
brilhar. Em um cenário de futebol
cada vez mais comercial e globali-
zado, os clubes do interior repre-
sentam a resistência do esporte
como elemento de identidade e or-
gulho local. A tarefa de sobreviver
é árdua, mas para aqueles que per-
sistem, a recompensa é a perpetua-
ção de uma história que, ano após
ano, reforça o vínculo inquebrável
entre o clube e sua comunidade.
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ASSOCIAÇÃO DE SAÚDE DOS FORNECEDORES DE CANA
DE PIRACICABA E REGIÃO – HFC SAÚDE, inscrita no
Cadastro Nacional de Pessoas Jurídicas do Ministério da
Fazenda (C.N.P.J.-M.F.) sob n.º: 15.022.430/0001-81, regis-
trada nos termos da Lei nº 6839/80, no Conselho Regional
de Medicina do Estado de São Paulo sob n.º 954033, com
registro na Agência Nacional de Saúde Suplementar (A.N.S.)
sob o n.º 41.873-1 e classificada nesta como Medicina de
Grupo, com sede a Rua Rafael Aloisi, n.º 51 – Jardim Monu-
mento, na cidade de Piracicaba, no Estado de São Paulo,
vem NOTIFICAR, devido a impossibilidade de comprovar o
recebimento da notificação postal via AR dos Correios, seus
consumidores abaixo mencionados sobre o cancelamento
do contrato do plano de saúde devido inadimplemento supe-
rior ao prazo de 60 (sessenta) dias consecutivos no ano con-
tratual, de acordo com o artigo 13, parágrafo único, inciso II
da Lei 9656/98.
456.942.268** N° 10294800001007 de Inscrição como
Cliente da Operadora Contratada -  Título nr.72262
062.923.518** N° 10307700001000 de Inscrição como
Cliente da Operadora Contratada -  Título nr.72214
22.121.525/000***N° 20319600001007 de Inscrição como
Cliente da Operadora Contratada -  Título nr.72541
309.163.918** N° 10319200001005 de Inscrição como
Cliente da Operadora Contratada -  Título nr.72154
413.491.378** N° 10270000001005 de Inscrição como
Cliente da Operadora Contratada -  Título nr.72342
367.353.568** N°  2000210649055  de Inscrição como
Cliente da Operadora Contratada -  Título nr.72135
443.753.898** N° 10379200001009 de Inscrição como
Cliente da Operadora Contratada -  Título nr.72155

EUCLIDES DA CUNHAEUCLIDES DA CUNHAEUCLIDES DA CUNHAEUCLIDES DA CUNHAEUCLIDES DA CUNHA
O Recanto Euclidiano é um dos pontos obrigatórios de visitação

em São José do Rio Pardo por contar parte da história brasileira pelas
mãos daquele jornalista que também foi o engenheiro construtor da
ponte metálica que ficou famosa. Ao lado do Recanto Euclidiano está
a Ilha de São Pedro com sua ponte pênsil. Tudo isso aos pés do morro
do Cristo Redentor, de onde se tem boa visão da redondeza.

     A Casa da Cultura, o Centro Cultural Ítalo Brasileiro, o Epi-
dauro, a Biblioteca, o Museu e, até o restaurado prédio do Cine
Teatro local demonstra o alto grau de cultura do seu povo.

     Desnecessário dizer que a gastronomia agrada sempre.
     Assim é São José do Rio Pardo, terra onde os políticos

republicanos da época foram os primeiros a romper os laços
com a Monarquia, bem antes do advento da nossa República.

     A cidade ficou conhecida como "O Berço da República".

Na cabana de zinco foi escrito "Os Sertões".

Parada para foto no Caminho da Fé em bike.
CICLISTCICLISTCICLISTCICLISTCICLISTAS DE RESPEITAS DE RESPEITAS DE RESPEITAS DE RESPEITAS DE RESPEITOOOOO

 Conhecemos um grupo de amigos pedalando 540 km
de Franca até o Santuário de Aparecida.

Esse Grupo de francanos já pedalou de Paris até Santi-
ago de Compostela, na Espanha.

O trecho de Franca até Aparecida se repete todos os
anos, mas a edição aqui referia foi especial, pois os ciclis-
tas foram os primeiros a percorrer o Caminho da Fé após a
sua Câmara ter aprovado a Lei oficializando as saídas da
cidade de Franca. No roteiro estão as cidades paulistas e
mineiras de Patrocínio Paulista, Itirapuã, São Tomaz de Aqui-
no, São Sebastião do Paraíso, Itamogi, Monte Santo e Arce-
burgo. Esta última cidade, antes de Mococa, é de onde par-
te outro trecho do Caminho da Fé.

Os ciclistas de Franca (SP) no Caminho de Santiago de
Compostela, na Espanha

CAMINHO DA FÉCAMINHO DA FÉCAMINHO DA FÉCAMINHO DA FÉCAMINHO DA FÉ
  O Caminho da Fé foi criado em 2003, inspirado em Santia-

go de Compostela, na Espanha, e em nossa versão inicial, a
partida era feita em Águas da Prata indo até Aparecida.

     Ao longo dos anos, outros ramais foram criados e, após
diversas tentativas, Franca foi inserida.

     "A viagem é sempre marcante e aguardada com ansieda-
de por todos nós" - disse o ciclista Ângelo Braga, pela segunda
vez indo de bicicleta até Aparecida. - "E estamos felizes por nos-
sas pedaladas coincidirem com a nova Lei Municipal".

ooOoo

RIO PRIO PRIO PRIO PRIO PARDO DE SÃO JOSÉARDO DE SÃO JOSÉARDO DE SÃO JOSÉARDO DE SÃO JOSÉARDO DE SÃO JOSÉ
 Várias são as cidades que homenagearam São José

com o seu próprio nome.  Contudo, São José do Rio
Pardo tem um destaque especial por traduzir melhor o
que seja exemplar cidade interiorana. Um bonito core-
to, numa praça agradável,  tendo por destaque impo-
nente e bonita igreja matriz, povo bonito e hospitalei-
ro, tudo isso proporciona ao turista o que mais ele pro-
cura desfrutar em suas andanças, ou seja, o bom ar à
sua volta. A cidade está localizada entre Casa Branca
e Caconde e está a 265 km da capital paulistana, liga-
da por boas estradas e com muita coisa boa pelo cami-
nho.  Você precisa curtir São José do Rio Pardo.

ooOoo

ANIVERSÁRIO DE SÃO SIMÃO (SP)ANIVERSÁRIO DE SÃO SIMÃO (SP)ANIVERSÁRIO DE SÃO SIMÃO (SP)ANIVERSÁRIO DE SÃO SIMÃO (SP)ANIVERSÁRIO DE SÃO SIMÃO (SP)
Fundada em 28 de outubro de 1824, a cidade de São

Simão (SP) está comemorando um significativo aniversário.
Seu bom prefeito Marcos Daniel certamente estará

também festejando a sua boa gestão até com inaugura-
ção de novidade em sua praça principal.

Agora é o momento de lembrar, também, de Simão da
Silva Teixeira, o "Bandeirante" fundador de São Simão, ten-
do saído de Casa Branca, sozinho pela mata, à procura de
terra para agricultura e cuja história interessante você pre-
cisa conhecer.

ooOoo

Museu de Marcelo Grassmann, em São Simão (SP).
(texto de Jarbas Favoretto, MTb 32.511 -  outubro/2024

Ponte Pênsil em São José do Rio Pardo (SP).
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